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I M P R E S I O N E S 
cierne" sobre el país, (sobre el 
cual suele cernirse, por desgracia, 
algo más que la viruela) y que su 
De un diario de la tarde toma-
píos las sis-úentes líneas, que muy 
bien hubieran podido titularse 
**Dios los cría y ellos se juntan:" 
Anoche se reunieron en M a g n a I 
Asamblea en la casa Leal tad , n ú m c -
xo 120, má-» de 500 personas perte-
necientes a distintas clases sociales, 
tales como profesores de ins trucc ión 
pública, representantes de la Iglesia 
Metodista, espiritistas y representacio-
nes de todo-; los gremios obreros para 
tomar acuerdos tendientes a evitar la 
ce l ebrac ión de las procesiones reli-
giosas, anunciadas para los d í a s 9 
y 16 del piesente mes, d e s p u é s de 
un intenso debate se a c o r d ó presen-
lar al Alcalde Municipal el siguiente 
escrito. 
Y lo que le presentaron al Al-
calde comienza de aqueste mo-
do^ 
"Los que suscriben, por sí, y 
en representación de las entidades 
que al final del presente escrito 
se expresan..." Antes de seguir 
leyendo, buscamos el final para 
saber de qué entidades se trata-
ba y no las vimos por ningún la-
do. Unicamente se leían debajo de 
la fecha ríete u ocho nombres y 
una coletilla que decía: "y más 
de doscientos." 
Luego las representaciones que 
se arogaban esos señores eran las 
íuyas propias; que es francamen-
te la menor cantidad de represen-
tación que se puede tener ea 
este siglo representativo. 
Pero sigamos leyendo el escri-
jto de estos héroes que se reúnen 
en número de 500 para pedir, ¡ oh 
tierra de desocupados!, que se 
prohiba una procesión. 
He aquí algunos de los funda-
mentos en que se apoyan: 
. . . El Estado es independiente 
ce toda creencia religiosa "que 
no podrá subvencionar ni prote-»» 
gen 
Estas últimas palabras los muy 
pillines ku ponen entre comillas, 
como diciendo: fíjense, fíjense, 
ni subvencionar ni proteger. 
Ahora Lien; que nosotros se-
pamos, la Iglesia no le ha pedido 
un solo centavo al Estado: luego 
no hay subvención. Cuanto a lo 
segundo; ¿creen los firmantes que 
no proteger significa no dar ga-
rantías ? 
El quinto fundamento es unr. 
delicia; léalo despacio el lector; 
queremos brindárselo íntegro, pa-
ra que se dé gusto saboreándo-
lo: 
A P E S A R D E L A E X T E N S I O N D E L L O C K O U T , E L G O B I E R N O E S P A Ñ O L 
S E M U E S T R A O P T I M I S T A . -
- - l r „ i J ' OPTIMISMO D E L GOBIEBJÍO E S -
principal foco de propaganda es i PASOL « v ^ x ^ w ^ 
el conglomerado de personas. = MADRID, Nov iembre 5. 
El "conglomerado de personas 
es el princ;pal foco de propagan 
da. Los firmantes del escrito se 
i A pesar de haberse extendido si 
" l o c k o u t " en Barce lona las a u t o r i -
dades se m u e s t r a n op t imis tas . E l M i -
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i jo que «I 
t e n í a l a c o n v i c c i ó n de que el ' ' loc-
C O n g l o m e r & r o n en numero de qu;- k o u t " s e r á resuel to favorablemente 
nientos. Y sin embargo no le te- i eilr,breve. 
. v , ; ^ ^ ^ „ I • ] v ' I c u a r e n t a m i l obreros pe r tenec le r -'meron a Ja viruela. Y aquí, una J 
de dos: o ellos no se consideran 
tes a d i s t in tos gremios e s t á n adop 
tando medidas e n é r g i c a s . 
Los pa t ronos de las f á b r i c a s «u 
toda E s p a ñ a han formado u n g r e m i o 
bajo l a pres idencia de M é n d e z , D i p u -
tado Social is ta , g r e m i o que ha sido 
reconocido po r el Gobierno. 
L O Q U E D I C E N L O S P A T K 0 N 0 S 
B A R C E L O N E S E S 
B A R C E L O N A , Nov iembre 5. 
Muchos ex t ran je ros e s t á n aoando-
nando esta c iudad. E l preqio de los 
v í v e r e s , de l a ropa, y de otros a r t í c u -
los de p r i m e r a necesidad siguen su-
biendo. D í c e s e que el " l o c k o u t " lo 
cuesta difi? m i l l ones de pesetas d ia -
r ias a Barce lona . 
E l p e r i ó d i c o " A B C" es t ima que el 
setenta por c iento de las f á b r i c a s se 
h a l l a n cercadas- No hay ind ic ios á e 
un a r reg io ent re los pat ronos y obre-
ros. Las autor idades hacen e s f u e r z o á 
ex t r ao rd ina r io s para dar le s o l u c i ó i i 
a l confl icz. í H a n sido expulsados va -
r ios aglt-.ulores. Loa jefes m i l i t a r e s 
se han reunido para t r a t a r de lab-
medidas ^ue deben adoptarse en ca-
sa de necesidad. Todas las t iendas de 
Barce lona ab r i e ron sus puer tas é l 
mar tes . Augunas f á b r i c a s de t e j i d .s 
r e a n u d a r á n sus t rabajos en b reva 
Los pat ronos dicen que la huelga 
e s t á apoyada po r el d inero a l e m á n y 
ruso, y qi-.e a l a c iudad de Barce lo 
na se l a u t i l i z a como base m a x i -
m a l i s t a r a r a extender esas doct 1-
nas po r todo e l mundo-
E L D I I S ' E L O M A X I M A L I S T A E \ E S -
P A Ñ A 
M A D R I D , Nov iembre 5. 
E l reglamento dictado por el CJ-
bie rno proh ib iendo l a e s p e c u l a c i ó n 
t n moneda ex t ran je ra , especialmente 
en m a r c j j , f rancos y rub los , especu-
laciones i'ue t o m a r o n peoporc ion :* 
rayanas on locu ra duran te las ú;. { 
mas semanas, ha hecho que cesen d i -
chas especulaciones. L a a c t i t u d asu-
m i d a por ias autor idades s ign i f i ca l a 
r u i n a de muchos e s p a ñ o l e s . Muchos 
de el los d e d i c á b a n s e a especular uLl -
l izando a los comerciantes en m e n o r 
escala, los cuales e na lgunos casos 
han tenido que h ipotecar sus esta-
blec imientos . 
R E G L A M E N T O D E L P R I M E R C O N -
G R E S O G A L L E G O - A M E R I C A N O 
Quinto: Que aparte de que dicha 
procesión obstruiría el tráf ico en esos 
días, con ^ a ñ o manifiesto de intere-
ses ajenos a esas creencias religiosas 
Y que son muy respetables, para na-
die es un secreto y menos para las 
autoridades, que desgraciadamente se 
cierne sobre el p a í s una epidemia de 
viruelas, enfermedad que. tiene su 
principal foco de propaganda en el 
conglomerado de personas. 
Aquí se nos revelan los protes-
tantes como policías de tráfico; 
como cuidadores ¡oh ironía! de 
los intereses ajenos, los que consi-
deran muy respetables en todo 
tiempo, excepción hecha natural-
^nte, en los días de huelga; y 
como autoridades sanitarias ya que 
tan descubierto que la viruela "se 
personas o se tienen por más te-
rribles que la viruela. 
Siguen aduciendo sinrazones y 
entre ellas hay una que tiene mu-
-ha gracia y es la que se basa en 
la tranquilidad pública. ¿Y por 
qué tiene gracia? preguntarán us-
tedes. Pues la tiene, porque entre 
los firmantes figuran conocidos 
anarquistas 
Ahora, el lector dirá, si la tie-
ne o no la tiene. 
Y después de unos cuantos ar-
gumentos por el estilo firman y se 
quedan tan frescos. 
En razones de orden público, 
pues, unos cuantos eternos alboro-
tadores fundaron su petición. 
Y en o t r a s tantas sanitarias, los 
que quizás no anden muy limpies. 
Después de estas paradojas tan ¡ go-Amer icano se c e l e b r a r á en M o n - ; de capitales gallegos y amer icanos ; 
oeresrinas ( JQué D o d í a suceder ? : tevidieo (iel 19 a l 26 de J u l i o <ie l^20»! h ) Es tud i a r las ta r i fas de i r anspor -
! bajo los auspicios de l a co l ec t i v idad , t e y los seguros de m e r c a d e r í a s de 
Ga l i c i a a A m é r i c a y v ice-versa ; 
i ) E s t u d i a r entre ot ros los s igu ien-
tes problemas que in teresan di recta" 
mente a l a v ida e c o n ó m i c a , financiera 
y soc ia l de G a l i c i a : 
A ) R e d e n c i ó n de los faros . 
B ) C o n s t m i a c i ó n de F e r r o c a r r i l e s y 
caminos ; 
C) E x p l o t a c i ó n m i n e r a ; 
D ) Fomen to del t u r i s m o . 
E ) Seguro A g r í c o l a ; 
F ) F u n d a c i ó n de Bancos ; 
G) P r o t e c c i ó n a l a anc ian idad; 
H ) Accidentes del trabajo* 
I ) Seguro ob re ro ; 
J ) P r o t e c c i ó n a las ar tes y a las 
c iencias ; 
K ) C r e a c i ó n de u n a Bolsa del t r a -
bajo Gal lego-Amer icana en Gal ic ia . 
A r t . 3o.—La Colec t iv idad Gallega 
rad icada en el U r u g n a y n o m b r a r á u n 
C o m i t é Organiirador, con ampl ias fa-
cul tades pa ra d i r i g i r y o rgan izar to -
caos los t rabajos que sean necesarios 
pa ra l a r e a l i z a c i ó n del Congreso. Es-
te c o m i t é t e r m i n a r á su cometido una 
vez que sea nombrada l a Me«a del Con 
greso. ( V é a s e el a r t . 16.) 
A r t . 4o.—El C o m i t é Organizador i n -
v i t a r á a los pueblos de Gal ic ia y a 
todas las colect ividades gallegas ra-1 
Regalo a la Academia de We &t Point de una estatua, por la E «ruela Poníécnica de Francia. 
D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N 
LXXXVI 
EL TRATADO DE PAZ CON ALEMANIA Y LA LIGA AMENAZADOS DE NO SER APROBADOS, Ni 
RECHAZADOS, TAMPOCO. EN EL SENADO DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
LO QUE PERDERIAN ESTOS SI NO PARTICIPAN EN LA R ATIFICACÍ0N DEL TRATADO. 
O que sucedió. l̂ Jue la oecreta-; ga l lega rad icada en e l Uruguay , 
ría de Gobernación suspendió la! te^rt- 2 o . - S u obje t ivo es e l s igu ien-
fiesta por motivos de salud pó-' 
blica. 
Y Sanidad, en vista de eso, la 
resuspenderá probablemente para 
que no se altere el orden. 
Hubo un Capitán General que 
ante las quejas del vecindario 
habanero, de que no se podía 
andar de noche por las calles, de-
bido a los muchos ladrones, repli-
có luminosamente que para casos 
como ese el remedio mejor era 
el de no sclir a la calle. 
Hoy, como ayer, las autorida-
des, ante las amenazas de unos 
cuantos bocones ¿creerán usted*3 
a) Es tud i a r e l medio pa ra fomen ta r 
estrechas v inculac iones e n t i e todas 
todas las Asociaciones Gallegas, d i -
seminadas en las R e p ú b l i c a s dle A m é -
r i c a ; 
c) E s t u d i a r e l r o l que debe c u m p . i r 
las Asaciaciones Gallegas radicadas 
en A m é r i c a , d i r ig i endo este es tudio 
bajo e l pun to de v i s ta social y p a t r i ó -
t i c o ; 
d) E s t u d i a r l a m i s i ó n que ¿"iebe en-
comendar a los C ó n s u l e s E s p a ñ o l e s 
en A m é r i c a , en lo referente a l i n t e r -
cambio H i spano -Amer i cano y m u y es-
pecia lmente a l a v i g i l a n c i a y protec-
c ión del i n m i g r a n t e que l lega a l Con-
t inen te A m e r i c a n o ; 
e) E s t u d i a r el p rob lema de le e m i -
g r a c i ó n gal lega, p rocurando demos-
t r a r los medios de comtenerU razona-
blemente , en especial l a de 'a muje r , 
€ i n d i c a r l a e d u c a c i ó n p r even t iva que 
debe d á r s e l e a l emigran te ga l lgo , con 
que la emprenden con estos dtí-1 " g - g j ^ * v* 
mos? ¡Cal Les aconsejan a las | gallegos radicados en A m é r i c a , pue-
personas decentes que se queden ¡^n su r e p r e ^ - e n t ^ c i ó n en las 
' ^ M Dlput-aciones p rov inc ia les de G a l i c i a ; 
en casa. , g ) E s t u d i a r e l p rob lema dfe los t r ans 
E N M I R E T I R O D E L C E R R O 
¡QUE COSAS SE LEEN! 
(Po r E V A C A K E L . ) 
Líos que p o r h á b i t o o por afecto per-
sonal , m e leen, c r e e r á n que ostoy en 
Cienfuegoa, d'ando conferonciac o sa-
boreando los m u e l l í s i m o s aplausos 
que p r o d i g a r o n a " L a Abuel t -v , ap l au 
sos agradecidos desde l o m i s p r o -
fundo de m i a ln ia . 
L o m i s m o que loa lectores pueden 
creer en l a R e d a c c i ó n de eale D I A -
R I O D E L A M A R I N A , porque no ho 
anunciado m i regreso, n i estaba pa ra 
e l l o ; r e g r e s é enfenría y a c o r d á n d o m e 
de l pobre F ranco de D , J o s é E r F a n c o , 
Q. E . P. 
A q u e l ve terano del per iodismo, que 
fué secretar io de l a D i r e c c i ó n de este 
p e r l ó d i o o , s e n t í a h o r r o r hac ia es ven-
t i l a lo res a lguna vez le d i bromas sobre 
esta m a l a v o l u n t a d , como se las da-
ba sobre otras cosas- hoy n ; j s f m o 
a l odio l e g í t i m o de aquel buer» amigo . 
Halí pa ra Cienfuegos. l a noche de) 
29: P! camarero del p n l l m á r i c u m -
TpJiendo u n deber de l a p r o f e s i ó n , 
a b r i ó e l ventiJador, porcue a l a ver-
dad e l c a l o r que h a c í a eu e l "camaro-
te" ( a q u í le l l amamos s a l ó n a m p i á n -
dole l a c a e g o r í a ) e ra de los que r e t í l a -
m a n a i r e aunque sea p rop inad ' / con e l 
b a r q u í n de una f ragua . 
Suavizado el ambiente me i v - r e c í a n 
m á s suaves (parecer es) los ba rqu ina -
zos de l P u l l m a n ¡ q u é ba rbar idad y có -
m o e s t á esa l í n e a d i r ec t a a l a p e r l a 
del Sur» ¡ D e p e r l a s » Pero de per las 
falsas. L e conv ie r t en a uno en sa l ta-
montes, por los br incos y sa tos on ' i 
le ob l igan a dar . ¿ S o n los mue.'leg del 
c a r ro? N o ; seguramente no. ¿ E s la l í -
nea? Posib lemente s í - pero c o n t r i b u -
ve mucho a les "saltos de t r u c h a " que 
dan los cuerpos yacentes, el ^ue los 
encargados de f o r m a r los t r e n t s co lo-
can el P u l l m a n como " f u r g ó n de co-
l a . " Es to no se h a v i s t o j a m á s : d igo, 
vo no lo he v i s t o a l menos. Los coches 
cama s iempre v a n " s u á o t o s " en los dos 
^x t r^mos y si oemo sucede en l a Re-
p ú b l i c a A r g e n t i n a , en donde l a r e d 
f e r r o v i a r i a e s t á servida c o n t a r d o an-
> todo con l a comodidad dol v ia je ro , 
l l evan todos los trenes n o c t u r í i n s , va -
r ios wagones, con depar tamentos y l i -
t e n , s, se pono al final u n f u - g ó n de 
m e r c a n c í a , o e l coche correo o c u a l -
qu ie r o t r o que ampare e l ú l t i n o dor -
> i t o r i o evi tando bamboleos y saltos 
que descoyuntan, asustan y hacen 
odiosa l a comodidad de acostarse. 
E l resonante t r i u n f o e lec to ra l de 
los; hombres p o l í t i c o s que no se apo-
c a r o n y que se pus ie ron f rente a 
frente, desafiando las amenazas con -
t r a sus vidas , de los obreros y p o l í -
t i cos que esbozaron en los Estados 
de New E n g l a n d e l m é t o d o de desgo-
b ie rno Sovyet, demues t ra que e l pue-
b l o de los Estados Unidos se ha de-
c id ido a j u c h a r por su p r o p i a exis-
tenc ia y que b o r r a r á no s ó l o las 
tendencias bolshevistas que l a d ina-
m i t a acumnulada en Gary ampa ra -
ba, s ino a s i i d i c a l i s t a s , obreros i n -
dust ra les del m u n d o ( I . "W. W . ) , 
Uniones Federales de obreros y has-
t a el menor r u d ' m e n t o de remedos 
social is tas , y a establecer en su l u -
gar , u n organismo, a guisa de pa len-
que de r e fo rmas sociales que d e c i d i -
r á las cuestiones en t re pa t ronos y 
o b r e r o s . No qu ie ren los Estados U n i -
dos que los p r imeros explo ten a los 
segundos, pero t ampoco que é s t o s 
p r e d o m i n e n sobre los p r i m e r o s , s in 
in t e l igenc ia , cap i t a l , n i p r e p a r a c i ó n 
p a r a e l l o ; pero habremos de dejar 
pa ra m a ñ a n a estudio t a n in teresante 
por ser lo los conf l i c tos que lo c rean 
y que va en su s o l u c i ó n , acer tada o 
e r r ó n e a , l a t r a n q u i l i d a d o l a constan-
te a g i t a c i ó n de l pueblo de l a U n i ó n 
amer icana . 
H o y queremos r e l a t a r l a s i t u a c i ó n 
Cicadas en los p a í s e s americanos y en | de v i d a o muer te , s e g ú n se den los 
las regionesi e s p a ñ o l a s . hados' de l vo to del Senado de los Es-
A r t . 5o.—En Gal ic ia se n o m b r a r á u n i —~, 
C o m i t é en l a C o r u ñ a A ser posible j p i r T p , n ^«-^1 M n n f n l v n 
en este C o m i t é figurarán represen tan- i I L l ^ C l l C l d l i V l U l l L c U V U 
t eñ de las Asociaciones Cul tu ra les y 
comercia les a l l í radicadas. Este Co- • ; ' •• v , 
m i t é Organizador del Congreso, en l a E n l a m a ñ a n a de h o y y en el vapo r 
f o r m a que juzgue m á s conv-n ien te . G o v e m o r Cobb, e m b a r c ó para los Es-
A este c o m i t é nombrado en la Co- I tadbs Unidos nues t ro d i s t inRmdo a m r 
r u ñ a se le f a c u l t a r á para que nombre 1 eo el gne ra l Rafael M o n t a l v c , a q m e n 
(Pasa a l a p lana 5; c o l u m n a 4) 
C o m i t é s en Lugo , Pontevedra, v Oren 
t:e. S i l o creyere opo r tuno y conve-
niente , p o d r á n o m b r a r s u b - c o m i t é en 
Sant iago de Oompostela , V i g o , Fe-
r r o l , Betanzos etc., etc. 
(El C o m i t é nombrado en L a C o r u ñ a 
s e r á e l encargado de o r g a ñ l s a r y d i -
r i g i r todos los t rabajos que se r e a l i -
cen en Gal ic ia , 
A r t . 6o.—En cada, u n a de las R e p ú -
bl icas de A m é r i c a se n o m i n a r á u n 
C o m i t é P r o - P r i m e r Congreso Gal lego 
.Americano Este C o m i t é s e r á n o m b r a -
do p o r l a Junta D i r e c t i v a de l a Aso-
c i a c i ó n Gal lega rad icada en l a Cap i -
t a l de l a respect iva r e p ú b l i c a , p re -
v i a a u t o r i z a c i ó n para el lo del C o m i t é 
Organizador del Congreso. 
Si en l a Capi ta l de a lguna de las 
r e p t í b l i c a s americanas o de \kt. r eg io -
nes de E s p a ñ a , hub ie re var ias asocia-
ciones gallegas, el C o m i t é p r o fcoü 
greso Gal lego-Amer icano p o t ' r á in t e -
grarse con representantes de todas o 
a l menos de las que se adh ie ran a l 
Congreso. 
Se c o n g í d e r a n Asociaciones ga l le -
acud ie ron a despedir g r a n n ú m e r o 
de amigos y s impat izadores p o l í t i c o s . 
F e l i z v i a j e le deseamos. 
tados Unidos del T r a t a d o de Paz y 
l a L i g a de Naciones y a s í podremos 
r e c i b i r m á s not ic ias po r e l cable de 
s i se a f i r m a o cede el e m p e ñ o de l u -
cha ent re e l c rde ' i y e l deserden en 
l a i n d u s t r i a . 
A n t e e l . Senado se h a l l a n las re-
servas que a p r o b ó l a C o m i s i ó n de 
dores host i les que e l Reglamento i n -
t e r i o r del Senadi. no lo admite y 
cuando m á s h a b r í a que someter a vo-
t a c i ó n esa p r o p o s i c i ó n de l a m i n o r í a 
de s imp lb r a t i f k - a c i ó n del T ra t ado , 
es decir , de si puede o no vo t a r en 
esa f o r m a de r a t i f i c a c i ó n con las en-
miendas que ia m i n o r í a ha redacta-
A s u n t o s exter iores de ese Cuerpo | dp; y ^omo tiena"' 49 votos, t r i u n f a -
precedidos del P r e á m b u l o m o r t a l | r í a n q u i z á s po r dos, rechazando el 
y p a r a apoyar l a a p r o b a c i ó n de j <lue se puede vo t a r l a r a t i f i c a c i ó n , lo 
p r e á m b u l o y reservas, se a p i ñ a n co- l t n a l no es lo mi smo que v o t a r sobre 
mo leg ionar ios protegidos por sus i ^ r a t i f i c a c i ó n n i sobre l a o p c i ó n a 
escudos a l asalta- una for ta leza , 49 vo t a r sobre e l la . 
Senadores, los m á s republ icanos y Es m á s : ^ay a lgunos de Icb 49 Se-
algunos demó- . - r a t a s ; como el Senado ^adores, que se ob l iga ron co.i Lodge a 
se compone de 96 miembros , c la ro es ^o t a r s iempre que se rechazase el 
que con esos 49 votos pueden obtener J7ata(!0; «s d f i r s iempre que se t u -
l a a p r o b a c i ó n de las reservas; pero V^Sren ^ terceras partes ^ 
como l a C o n s t i t u c i ó n de los Estados i ^ e r o de Senadores para a p i o b a r l a 
Un idos exi je el voto favorab le de las 
dos tercerae par tes de los Senadores 
para dar su consent imiento a la ra-
t i f i c a c i ó n del Trabado, sucede que no 
teniendo esos 49 senadores las dos 
te rceras par tes de los 96 votos, nece-
s i t a n del apeyo de los Senadores 
amigos de M r . "Wilson pa ra l l ega r 
a l a r a t i f i c a c i ó n ; y estos amigos del 
Pres idente capitaneados por G i l b e r t 
H i t c h c o c k se n i e r í a n a ceder n i u n 
s ó l o vo to para r a t i f i c a r e l Tra tado , 
p r i v a d o de toda su ef icacia por la 
p r e v i a a p r o b a c i ó n del P r e á m b u l o y 
las Reservas ; y piden en j u s t i c i a que 
d e s p u é s que se vea l a de r ro t a de l a 
(Pasa a l a p lana 4; c o l u m n a 3) 
E l B a n c o E s p a ñ o l 
e n p r o v i n c i a s . 
G ü i n e s y San l / n s de Or ien te e s t á n 
de enhorabuena Decimos esto po r -
que acaba de extender hasta el los su 
esfera de a c c i ó n e l Banco E s p a ñ o l 
d o t á n d o l e s de Sucursal , lo que cons-
t i t u y e u n pos i t ivo progreso pa ra u n a 
y o t r o puebles, porque nada f a c i l i t a 
m á s e l deaenvolv imiento de los ne-
gocios y con t r ibuye a desa r ro l l a r l a 
r a t i f i c a c i ó n con las Rerervas , se ha i v .da í c o l a comerc ia l que esos 
de v o t a r con las reservas que presen- ¡ es tablecimientos de c r é d i t o l l amados 
Bancos ; sobro todo, cuando é s t o s son t en los amigos de- Pres idente W i l s o n l i sa y l l anamen te como v i n o a l Se-
nado, s i n reserva a lguna . 
A eso que en todos los P a r l a m e n -
tos del m u n d o se p rac t i va , o sea des-
p u é s que l a enmienda de l a m a y o r í a 
t a n solventes y respetables como e l 
a n t i g u o Banco E s p a ñ o l . 
S e g ú n nuestro-? in fo rmes , den t ro 
de una o dos remanas, t a m b i é n i n a u -
g u r a r á e l mencionado Banco o t r a de 
no pasa, se presenta l a de l a m i n o r í a i sus sucursales en e l pueblo de Qu i 
s i é s t a l a h a fo rmu lado , a rguye el 
Senador Lodge- jefe de los 49 Sena-
G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 
LUCHA DE CLASES. UN PISTO POLITICO 
E l e e ñ o r M e l q u í a d e s A l v a r e z h a 
ido a Ba rce iona con objeto de es tu-
d i a r e l p r o b l e m a soc ia l a l l í p lan tea-
do, p rob lema que hace impos ib le l a 
v i d a en l a hermosa Ciudad Condal y 
que t e r m i n a r á s i no se le d á s o l u c i ó n 
r á p i d a , po r d e s t r u i r los s ó l i d o s f u n -
damentos que l l e v a r o n a l a c a p i t a l de 
C a t a l u ñ a a f i g u r a r en t re las p r i m e -
ras poblaciones ¿ e l mundo . 
E l p rob lema, es su aspecto gene-
r a l , t iene poce nuevo que es tud ia r 
y desde a q u í , que e s t á a lgo m á s 
lejos de M a d r i d que Barce lona , pode-
mos decir a l s e ñ o r M i n i s t r o de l a 
para este caso las que represen- G o b e r n a c i ó n gue los obreros t i e n e n 
Cuerpo médico temenino c o i procesionales de todo el munrlo, y que actualmente se halla 
Ia Confer?ncia internacional Médxa en Washington. 
en 
ten a l a r e g i ó n ga l lega y no a las nue 
que representen p rov inc ia s o pueblos 
de Gal ic ia . 
S i en a lguna r e p ú b l i c a de A m é r i c a 
h a y Asociaciones gal legas en la Capi -
t a l y Prov inc ias , e l C o m i t é de l a Ca-
p i t a l , e s t a r á facsultado pa ra n o m b r a r 
s u b - c o m i t é s en las respectivas p r o -
v inc ias . 
E n los C o m i t é s y s u b - c o m i t é s pe-
di rán figurar los gallegos y sus des-
(Pasa . i l a p lana 3; c o l u m n a 1) 
M a t a a s u m u j e r y 
d e s p u é s q u e m a e l 
c a d á v e r . 
E n l a prensa de Or ien te leemos que 
en las c e r c a n í a s de l pueblo de P a l m a 
Sor iano, o c u r r i ó u n espeluznante su-
ceso. 
E l negro j amaicano Pedro Fuentes, 
en u n momento de ar reba to , movido 
q u i z á s por los celes hubo de m a t a r a 
su muje r de un d isparo de r e v ó l v e r 
que le h izo, y no conforme con esto, 
q u e m ó e l cad.vver de l a que fué su 
c o m p a ñ e r a . 
Dos menorei ; h i jos de l a v í c t i m a y 
del v i c t i m a r i o , ¡ sufr ieron quemaduras, 
s e g ú n se dice, a l pre tender ex t raer 
de la candela el c a d á v e r de su ma-
d r e . 
Vaya una " i n m i R r a n c i o n c i t a " l a que 
nos e s t á l legando po r Or ien te . 
cada d í a m a j o r t ^ ex igencias ; que 
que estas exigencias no e s t á n con-
formes las ocho d é c i m a s par tes de l a 
masa obrera , sometida a e sc lav i tud 
por las dos decimas par tes restantes 
que se impone por l a v i o l e n c i a ; que 
los pa t ronos e s t á n cansados de v i v i r 
a merced de' p icaro que lo exp lo ta a 
é l y a los obre ros ; y que l a l ucha 
entre obreros y pa t ronos e s t á enta-
blada ab ier tamente y de i g u a l a i g u a l , 
estando los á n i m o s bastante encona-
dos de pa r t e y pa r t e 
Pa ra i n f o r m a r sobre esto y sobre 
a l g u n a cosa m á s , no hace f a l t a i r a 
B a r c e l o n a á y menos don M e l q u í a d e s , 
a qu ien v e n d r í a m e j o r u n v ia je a A s -
t u r i a s , desde donde, con m á s cono-
emiento de causn p o d r í a i n f o r m a r 
sobre l a pa lp i t an te c u e s t i ó n m i n e r a 
en l a p r o v i n c i a as tur . 
Pero parece que en t re o t ros dones 
otorgados a los gobiernos, f i g u r a e l 
don de e r r a r ; y en efecto, en vez de 
so l i c i t a r del s e ñ r C a m b ó o del s e ñ o r 
Der roux , esos otros datos que t i enen 
c a r á c t e r p a r t i c u l a r í s i m o y que s ó l o 
puede inves t iga r o conocer el que 
e&tá f a m i l i a r i z a d o con e l pa t io , co-
mo decimos por a q u í , el gobierno 
manda a don M e l q u í a d e s s i n f i ja rse ' 
en que, a pesar d^ l parec ido , hay una 
enorma di ferencia ent re N i n y ]Voy. 
• • 4 
E l s e ñ o r Cambo, d e s p u é s de u n 
p ro longado silence, aparece de nuevo 
en l a escena p o l í t i c a y comienza por 
i n s i s t i r en su p r o g r a m a a u t o n ó m i c o 
a favor de C a t a l u ñ a . 
v i c á n , a cuyo f rente se p o n d r á , como 
admin i s t r ado r , e l an t iguo e intel ige3!» 
te empleado de l a Of ic ina C e n t r a l 
don M e l i t ó n L á m a r , j o v e n de c a r á c t e r 
afable y poseedor de otras e x c e l e n t e © 
cualidades, con las que seguramen te 
s a b r á d e s e m p e ñ a r , de u n modo m u y 
sa t i s fac tor io , e l cargo que le» ha con-
fiado e l Consejo de D i l e c c i ó n de l 
Banco . 
S i e l s e ñ o r C a m b ó me l eye ra (que 
no me l e e r á ) y s i e l s e ñ o r C a m b ó 
qu i s i e r a hacerme caso (que no que-
r r á ) d e j a r í a po r u n m o m e n t o e l p r o -
g r a m a p e q u e ñ o de l a a u t o n o m í a , p r o -
g r a m a loca l , p r o g r a m a de l a r e g i ó n , 
para aba rca r e l p r o g r a m a nac iona l en 
teda su g r a n a m p l i t u d . 
L o de C a t a l u ñ a puede ser una con-
secuencia de aquel , y creo l legada i 
l a h o r a de b o r r a r las procedencias 
y los campos p o l í t i c o s en que se m i -
l i t a , p a r a hacer una ob ra c o m ú n de 
r e g e n e r a c i ó n social . 
Nadie duda del p r o p ó s i t o de don 
M e l q u í a d e s de co ' abo ra r con e l Go-
b ie rno den t ro de l r é g i m e n . B i e n re-
cientes son las declaraciones de L e -
r r o u x a f i r m a n d o que s iempre fué 
g u b e r n a m e n t a l y que, po r encima de 
todo, es hombre de o r d e n . Si el s e ñ o r 
C a m b ó , haciendo u n p a r é n t e s i s en 
las aspiraciones del p a r t i d o que acau-
d i l l a , se sumase a las e n e r g í a s de to -
dos los elementos dispersos cuyas i n i -
c i a t ivas pe rmanecen en u n a deplora-
ble v i r g i n i d a d , ta* vez pudiese hacer-
se una l abo r f i r m e , s ó l i d a y de posi-
t ivos resudados , capaz de ofrecer u n 
dique a l a o l a f o . m i d a b l e y pe l igrosa 
que a p a r e c i ó en el hor i zon te ruso . 
L a s i t u a c i ó n no es p a r a hacer po l í -
t i c a de p a r t i d o , n i p a r a i n h a b l i t a r a 
nadie porque sus ideas p u g n e n con el 
r é g i m e n H a y que buscar a l hombre 
de m é r i t o a l l í donde el m é r i t o e s t é ; 
y nadie debe asombrarse s i , inespe-
radamente , surge u n p i s to guberna-
m e n t a l in t eg rado por V á z q u e z M e l l a 
y L e r r o u x , po r L a Cierva y M e l q u í a -
des A l v a r e z . por M a u r a o Dato y los 
s e ñ o r e s Ventosa y C a m b ó . ¡ Q u i é n 
sabe s i este a temado a l a pureza ed 
los p a r t i d o s y a la l imp idez de las 
ideas, sea l a s a l v a c i ó n de E s p a ñ a ! 
D e s p u é s , n o r m a l i z a d a l a s i t u a c i ó n 
y pasado el p e l i g r o , reanude en buen 
h o r a el s e ñ o r C a m b ó su p o l í t i c a re 
E l G o b i e r n o M e j i c a -
n o y M r . J e n k i n s 
E L G O B I E R N O M E J I C A N O S E N I E -
G A A R E S A R C I R A M R . J E N K I N S 
E L D I N E R O Q U E G A S T O P A j k \ 
O B T E N E R S U L I B E R T A D 
W A S H I N G T O N . Nov iembre 5. 
E l g o b i e r n o mej icano se niega a 
devolver a Mr- Jenkis , e l agente c o i -
su l a r amer icano en Puebla, que fue 
secuestrado por bandidos mej icanos , 
el d ine ro que t u v o que gas tar pa ra 
obtener su l i b e r t a d . 
V I S I T A "DEL R E Y D E I N G L A T E R R A 
A L O S R E Q E S D E E S P A 5 A 
L O N D R E S , Nov iembre 6. 
E l Rey Jorge y l a Re ina M a r í n 
v i s i t a r o n t noche a l Rey Al fonso y 
e l a Re ina V i c t o r i a de E s p a ñ a 
¿NO S E R A E S T O U N A T O M A D U K A 
D E P E L O . 
D U B L I N , Nov iembre 5. 
Las re lac icnes amorosas ent re se-
ñ o r i t a s i r landesas y los m i e m b r o s 
del e j é r c i t o i n g l é s de o c u p a c i ó n , h a n 
sido p roh ib idas por e l e j é r c i t o repu-
b l i cano i r l a n d é s ; y l a j o v e n que \? 
ve relaciones con u n soldado o p o l i -
c í a i r landeses s e r á castigada con l a 
p é r d i d a de su cabel lera . Y a se ha 
reg i s t r ado u n caso de haberse a p l i -
cado l a pena a una joven , c o r t á n d o ' a 
el pelo p o r sus amores con u n i n -
g l é s . 
(Pasa a l a pa lna 4; c o l u m n a 6) 
L a r e t r e t a d e l 
P a r q u e M e n d o z a 
S e g ú n nos p a r t i c i p a e l maestro 
G u i l l e r m o T o m á s , l a Banda Munici -
g i o n ^ h s t a ; que s i esta es razonada ; ba l , que é l t an acertadamente dirige 
y no afecta a l a i n t e g r i d a d de l a pa- i no p o d r á ofrecer esta noche la anun-
t r i a tenga p o r seguro el l í d e r del re- ciada r e t r e t a en e l parque d* Mendo-
g iona l i smo c a t a l á n que no h a b r á n de za, en la V í b o r a , por una inesperada 
f a l t a r l e nuestros aplausos. 1 o b l i g a c i ó n of ic ia l . 
ex A¿\ r* i ^ r ( ? t r e t a c e l e b r a r á e l m i é r c o -G. de l R . l i e s 12. 
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Cuando l e í l a sentifia ca r t a úe Ra-
fael M o u t a l v o a F e r n á n d e z de Guevara 
renunciando a su candida tura y a l a 
presidenola de l pa r t i do conservndor, 
lo e s c r i b í en una tar je ta estas c inco 
pa labras : 
" L e fe l i c i to entusiasta y o.-ncerísi-
m a m e n t é . " 
A n i n g u n a persona a qu ien fo quie-
ra de veras deseo los desen£!;a"os , las 
dificultades, l^s i u j u r ú i s , todo oso que 
cae s a b r é los hombres representat i -
vos en d í a s de t an ta ind i sc ip l ina , t a n -
tas pasiones y t an ta cecucdacli eoleer 
t i v a como en los d í a s tíifícüts que 
atravesamos Y fué mucho r u ñ e s de 
aho ra que e s c r i b í manifestau'lr> que 
no s a b í a s i censurar o ap l aud i r l a as-
p i r a c i ó n pres idencia l de Rafael M o n -
ta lvo , recordando lo que s u f r i ó Es t r a -
da P a l m a y lo que han cargado las a n . 
d í a s espaldas del general G ó m e z . 
E l c o n d u e ñ o del Cent ra l Habana, ex 
secretar io del Gabinete de Combate, 
no h a b í a de hacer—claro qu-- no—lo 
que F r e y r e de Andrade, ex-se. r e t a l i o 
del Gabinete de Combate, dec la ra r sal 
vador de la p a t r i a a J o s é M i g u e l y 
l iouerse a l servic io de ? 
ra . L o mejor , pues, que ha podido ha-
cerf l con v idenc ia esquis l ta y o p o r t u -
namente, h a «ido eso: de jar >nie N ú -
ñ e z se oponga, a l avance a r r o l l a d o r 
de los l iberalea, que como tantas ve-
ces/ he dicho, en elecciones hci í raüa 'B 
son invencibles aunque parezcan íH-
v ld ldos . 
A esa r e s o l u c i ó n medi tada y p a t r i ó -
tica, de M o n t a l v o no han d a i o todos 
los adversar ios l a debida I n t . r p r e t a -
c l ó n . A lgunos l iberales la han ( 
do p o r a r d i d ingenioso e ins incera 
t n a n i f é s t e c i ó n ; los con t ra r ios dentro 
del p a r t i d o l a han cal if icado como una 
vergonzosa fuga ante l a pu j 'mza del 
n u ñ l s m o . Generalmente no ha habido 
n i s iqu ie ra e l respeto que aconseja el 
v ie jo adagio: "a enemigo qu». huye , 
u e r t e de p la ta . " 
" L a N a c i ó n , " juzgando n a t u r a l m e n -
te como l i b e r a l , p a r t i d a r i o decidido 
del t r i u n f o de G ó m e z y enemigo i r r e -
dtuctible de otra, s i t u a c i ó n gaberna-
m e n t a l conservadora, dice, obs-
tante , do la ca r t a - r enunc ia cosas que 
acred i tan honradez de c r i t e r i o y con-
s i d e r a c i ó n personal hac ia el adversa-
. r i o . 
P a r a mues t r a u n solo p í r r a f o de su 
e d i t o r i a l del m i é r c o l e s : 
" L a r enunc ia del genera l Mon ta lvo , 
elevada de tono, solemne y yaieti-Vi. 
t iene l a v i r t u d de haber encubier to 
bien e l enojo y el rencor de s i e s p í r i -
t u an te el descalabro suf r ido del cua l 
se siente él l i b r e de toda culpa. Y 
sié" tese p a l p i t a r ag i tadameinc su co-
r a z ó n en el fondo de esas p i l a lú as i!e 
renuuciamieno. Se r e t a en ellas her-
v i r sus pasiones de hombro a pesar 
de haber echado soore e s a ü palabras 
razones de pa t r i o t i smo q i e celebra-
mos y a rgumentos h á b i l e s dr p u l t í i c o 
que no e s t á dispuesto a quemar s-ua 
naves esta vez, cosa que n o ; lince ver 
en é l un j u i c i o sano y un;» v o l u n t a d 
hero ica . " 
Lenguaje de adversar lo Jeal y de-
cente. " L a N a c i ó n , " ha sido fel iz em-
p l e á n d o l o . No pocos co r re l i in t r a r l o d 
de M o n t a l v o . adn cuando del ie ran es-
t a r l e agradecido porque l i o deja d 
oa-npc, s iguen l l a m á n d o l e "e l ga l lo ho-
lo , ' ' é m u l o de " la raposa' ' v ' \ i n i m -
r ó n " — m o t e s de solar con que l a u t i z n -
mos a los m á s i lus t res pr i t r lo tAS—y 
suponiendo en él no ^un i u i c io sano 
y una v o l u n t a d h e r o i c a ' como dice 
" L a N a c i ó n s i n o el despecha p o r 
apet i tos con t r a r i ados y malogrados 
p r o p ó s i t o s de despotismo y de rap i -
ñ a 
E n todo t i e m p o p o d r á Cl genera l 
M o n t a l v o hacer va l e r sinte la h i s t o r i a 
de su ais que n i sus pasiones de lum-
bre ni sus ambiciones de p o l í t i c o , l e 
l l eva ron a e sc r ib i r u l t n i j e á Contra Gó-
mez o Zayas n i palabras hi r ientes 
coMtra N ú ñ e z y F r e v r n Su derper.h > 
sí le h a sentido, no ha sido inoompi1-
t l b l e con sus sent imientos de persona 
educada. Y ahora que paree , quiedar 
lil-re el campo ent re NtWófc / G ó m e z , 
a m i ver pa ra desastrosa derrota, de! 
segundo si nc medía la v o l u n t a d d 4 
tutor, Incont ras tab le y aplastante, me 
per;mto rogar al n u ñ l s m o que nn r l -
ga l l amando a l "ga l l o bolo ." el P E R -
F E C T O DESCONOCIDO. Porqve sí u n 
gererai de l a rcvolcicWn l ibiertadera, 
Secre ta r io de Despacho de la P e p ú b U -
ca. p r o d u c t o r de a z l c a r , r i c o y per-
teae'Cilente a honorable famlHa c i z a -
ñ a es u n desconocido en su t i e r r a , 
u n oscuro, u n a n ó n i m o en el p a í s que 
"yndó a l i b e r t a d , entorcesi ¿ c ó m o do-
l e m o s de que a l g ú n e r t r a n i f r o h « g a 
menosprecio de las grandes figuras de 
la pa t r i a , s i para los cubanos mismos 
^cn ellas desconocidas? 
Y un co"se; i to a lo? l ibera les para 
quienes no hav m á s v e r l a d qt.'1 la ne-
gat iva de Can CÍO a dar d inero y de 
P r lme l l e s a ceder c o l e c t u r í a s . Puede 
ser c ie r to que los amigos de M o m a l -
-*\ v Meno, a l sepan que no es nosihlr 
perpe tuar l a a d m i n i s t r a c i ó n ronserva-
do-a s in el soborno, s in lasi ac te l las ; 
que n o pudiendo f ia r en e l n ú m e r o 
fian en el soborno para ver de t r i u n f a r 
en los comic ios mediante l a compra 
miserab le de vota y de conciencias. 
Pero eso no pueden r epe t i r l a t an to 
los l ibera les s in echarse la sal iva en 
la f rente . 
Menocal no h a do compra r a sus 
amigos, ahi tos cas i ; Monta lvo no ha-
b í a de a l q u i l a r a los emnlead-'s y bo-
te l leros , ú n i c o s que le s e g u í a n seg:ún 
D I / . R I O C U B A N O . Luego ese din.-ro 
se dest inaba a a l q u i l a r l i b é l a l e s a 
compra r l ibera les , a pagar a t ra idores 
y Hambrientos l iberales . 
Y eso no ac red i ta el c iv i smo , la 
D E 
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Para devolver a l C A B E L L O B L A N C O el hermoso CO-
L O R N A T U R A L de l a J U V E N T U D , b r i l l a n t e , sedoso, ela 
lavado, no hay nada » i e j o r que e l 
TOMICO HABAJÍF.KO D E L D I ? , J . G A E D A N O 
E n todas las d r o í r u e r í a s . boticaa y p e r f v a i e r í a a . 
E n el p u e b l o de P e r i c o . A m p l i o , c o n g r a n -
d e s c o m o d i d a d e s en el in ter ior t e r m i n á n d o s e 
d e c o n s t r u i r . F r e n t e a la Igles ia , lo m á s c é n t r i -
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L O P E Z . 
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Deposito: Peluquera L A ' C E N T R A L . A^üiar y Oht*pls 
c o n v i c c i ó n , n i menos la honradez per- . 
sonal, la personal d ign idad de !os l i -
berales seducibles. 
Si los conservadores no pueden ven- | 
cor sin el soborno, y para que venzan 
los l ibera les es preciso que r o haya 
dinero con q u é compra r lo s ¿ q u é de- . 
c l a r a c i ó n m á s comple ta de Lr.belici-1 
dao abajo y degrac lac ió*! a r r i b a ? 
¿ d ó n d e entonces las ylruisdes J d ó n u e 
la fe de los cubanos? 
J . N . A R A M E U R U 
L a z o s e t n o g r á f i c o s 
e n t r e E s p a ñ a 
l a s r e p ú b l i c a s 
h í s p a n o - a m e r í c a n a s . 
H u b o u n t i empo en que las olas del 
inquie to x;iar humano , d i r i g i endo sua 
rizadas crestas hac ia l a t i e r r a del 
oroJ de l a v e g e t a c i ó n l u j u r i a n t e y es-
plendorosa fauna fue ron a despertar 
con su m u r m u l l o a aquel las razas 
dormidas on el regazo de los s iglos. 
Y a l desper tar de su sopor, s a c u d i ó 
la pereza de su e s p í r i t u l a presencia 
de las ra-ias occidentr^-es, que t r a s e l 
l a rgo v ia jo de c i v i l i z a c i ó n en el t i e m -
po, l a mare jada v i t a l se encargaba de 
poner ante sus ojos l a desnudez de 
los o r í g e n e s de l a h u m a n i i a d . 
Mas s i de una m a n e r a f a n t á s t i c a y 
t e a t r a l se alzaba an te los espantados 
o í o s de las huestes de C o l ó n u n Nue-
vo M u n d o , en los ros t ros expectantes 
de los ind ios d i b u j á b a s e el r i c t u s Jfl 
la a d m i r a c i ó n ante aquellas gentes 
con las que a p a r e c í a en aque l la t!e-
r r a v i r g e n u n nuevo mundo de c i v i l i -
z a c i ó n . Y rec l inados en l a estrecha 
c á r c e l de su f e t i ch i smo re l ig ioso , co-
menza ron p o r v e r en los e s p a ñ o l e s 
una nueva m o d a l i d a d de sus deidades, 
de m u c h a i n f l u e n c i a cerca del G r a n 
Poder que las que el los p o s e í a n , y de 
esta m a n e r a acabaron po r m i r a r con 
respeto a l i n t r u s o , evolucionando pau 
l a t inamen te este sen t imien to hac ia el 
de c a r i ñ o p a r a e l invasor que les 
apor taba los g é r m e n e s de una p u r a 
m o r a l y d^ una r e l i g i ó n que es todo 
ca r idad "• a m o r pa ra con los seme-
jantes. L a r e l i g i ó n apre taba los lar.os 
de u n i ó n e s p i r i t u a l ; e l c ruzamien to 
de e s p a ñ o l e s con gente i n d i a estable-
c í a los estrechos v í n c u l o s de s a n g r i 
ent re dos razas que gemelas en el 
e r igen , se h a b í a encargado de sepa-
r a r el espacio y e l t iempo. Desde en-
tonces, oleadas de sangre e s p a ñ o l a 
i nundaban p e r i ó d i c a m e n t e los te-
r r i t o r i o s sudamericanos , surgiendo 
del i n g e r t o h o m i n a l una raza 
joven , vigorosa, cu l t a , d ign i f i ca 
da y enoblecida ante Dios y an-
te el M u n lo . A esta raza le r e t e n í a el 
medio en que n a c i ó y se d e s a r r o l l ó 
con las fuerzas b i o l ó g i c a s del a m b l e n , 
te y los ' . ligares, pero su ambiente 
e s p i r i t u a l ie h a c í a tender ssu ojos ha-
cHa una P a t r i a v i v i d a s in ¡jer v l a t a 
madre de su r e l i g i ó n y de sus cos-
tumbres , fuente p r i m o r d i a l do sa? 
e n e r g í a s esp i r i tua les , l l e g á n d o s e de 
esta suerte hasta ips t iempos actua-
les, en q u • ios lazos de p a r e n t e s o 
son b ien ostensibles y manif ics too . 
A h o r a b ien , estas relaciones é t n i -
cas ¿ s e h . j n ve r i f i cado tan s ó l o den-
t r o de la h i s t o r i a c i v i l de ambes 
pueblos, 6 t i enen sus precedentes en 
la histo.-ia n a t u r a l de los mismos? 
Desde lo"? m á s remotos t iempos de la 
p reh i s to r i a , parece ser que ba ex i su-
do c ie r to pa ra l e l i smo e t n o g r á f i c o I n -
dicador de algo do c o m ú n en el o i-
gen. S in embargo, las opiniones acor^ 
ca de t a l ex t r emo han sido m u y d i -
versas y e r r a r o n , a veces, por c a m i -
nos t a n disparatados, que l l egan . D^r 
su ca l idad , a desment i r l a v a l í a de 
a lgunos de sus autores . As í , ent re 
los va r ios autores que se h a n ocu-
pado en d i s c u r r i r acerca de l a n a t u -
ra leza y o r igen de las razas indias , 
tenemos a l c é l e b r e b o t á n i c o Parace l -
so, quien < n e l a ñ o 1520, a f i rmaba que 
los habi tantes descubiiertos en e l 
Nuevo Mundo , d e s c e n d í a n de o t r o 
A d á n que del c i t ado por M o i s é s en el 
G é n e s i s , a s í como t a m b i é n , que nacie-
r o n d e s p u é s del D i l u v i o ; hab l an co-
mo lo ros y carecen de a lma , que po-
d r í a n a d a u i r i r por su m a t r i m o n i o con 
los hombres que l a poseyeran. Uo 
i d é n t i c a mane ra d i s c u r r e n Giordano 
B r u n o e Icaac l a P e y r é r e e l j u d i o , 
los cuales creyendo or ig inados a los 
indios p o r p ro top las to d i s t i n to o de 
una g e n e r a c i ó n g e n t i l i c i a a n t e r i o r a 
A d á n y l í v a , se a p a r t a n de los sen-
deros de i a r a z ó n y vagan desenfre-
nados po1* los te r renos de l a f a n t a s í a 
Modernamente y con m á s aparato 
c i e n t í f i c o , F l o r e n t i n o A m e g h i n o na 
t r a tado de resuc i ta r algo de esto a l 
T E R M A L E S 
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H O T A K O L D 
L A S M A S 
P E R F E C T A S 
Y M E J O R 
P R E S E N T A D A S 
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D I R I G I R S E A . 
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92 W a t e r St . 
N e w Y o r k . 
C U B A , N ú m . 108. 
H A B A N A . 
E R S 
Cr i s t ina , 12 
B a r c e l o n a 
H U L E S P A R A A U T O M O V I L E S 
sote «AKCWS o^' 
De v e n t a por los 
S e ñ o r e s 
inves t iga r los restos fósliles ha l lados 
on las pampas argent inas . 
A l efecto, ha sentado que el hom-
bre amer icano ora m u y a n t e r i o r en 
su a p a r i c i ó n sobre e l haz del P lane-
ta a los hombres de los o t ros c o n t i -
nentes, pero los despojos f ó s i l e s ha-
l lados , r e á u l t a n pertenecer, en g r a n 
par te , a v n m a m í f e r o del t a m a ñ o de 
u n zor ro , y a restos humanos , pero 
de pleno p e r í o d o d i l u v i a l . 
D e s p u é s de todo esto, bien podemos 
decir , que el t i empo, y una severa y 
razonada c r í t i c a c i e n t í f i c a , han ve-
n'ldo a demos t ra r que l a a p a r i c i ó n 
del hombre amer icano, se v e r i f i c ó a l 
m i s m o t i empo que el de los restan-
les cont inpntes ; es decir , en la é p o c a 
c u a t e r n a r i a de l a h i s t o r i a de l a T i e -
r r a , que oran hombres semejantes a 
los otros , si b ien detenidos en una 
fase i n f e r i o r de su e v o l u c i ó a men ta l , 
y que p r o c e d í a n de la ún-c». pare ja 
aparecida en u n r i n c ó n p a r a d i s í a c o 
del As ia . 
Ideas a n á l o g a s , no obstante las 
preocupaciones de su é p o c a , e ran 
abrigacUis por los e s p a ñ o l e s P. Acosta 
(1590) ; FVay Gerund io G a r c í a (1729), 
y Diego A n d r é s Rocha (1681), quienes 
en u n c r i t e r i o h i s t ó r i c o nac iona l , '.n 
ves t iga roa el o r igen de los 'indios. 
T a n c i e r to es lo que apuntamos, 
que a lguno de los insigues e s p a ñ o l e s 
c i tados, como el P. Acos ta , no s ó . > 
c r e í a en l a na tu ra l eza 'humana del 
ind io , s ino que, a d e l a n t á n d o s e a su 
-poca, n e g ó la a u t o c t o n í a de las r a -
zas americanas y e x p l i c ó su presen-
cia en e l Cont inente Nuevo po r emi -
graciones raciales , cuya t e o r í a es hcy 
u n a novedad. ¡ M a g n a idea y mara -
v i l l o s a m á q u i n a ce rebra l l a de Acos-
tv a l p resen t i r c ó m o l a G e o l o g í a es-
t rechaba los v í n c u l o s de sangre en . 
( r e el Naovo y el Vie jo Continente., 
t e n d i é n d o s e l a mano por la lengua de 
t i e r r a del a c tua l estrecho de Ber-
h i n g ! 
indudablementG, a l a lborear l a é p o -
ca cua t e rna r i a , y cuando l a concu-
r r e n c i a v i t a l o b l i g a r o n a desparra 
raarse por el Globo a aquel las m a g -
r a s o r g m i z a c i o n e s de mastodontes, 
elefantes, cabal los y bueyes salvajes 
incubados en los deliciosos parales 
del A s i a M e r i d i o n a l , e l i nc remen to 
n u m é r i c o de los indivVJuos y la l u -
cha por l a v ida , o b l i g a r í a n , como hoy. 
a d i fund i r se por l a T i e r r a a l a espe-
cie h u m a n a que, cua l l a co r r i en t e 
de u n r í o , se b i f u r c a r í a a l a sal ida 
del Cont inente a m a r i l l o , yendo a po-
b l a r a Europa , hacia e l OccMente y 
hac ia el C r í e n t e A m é r i c a . Aque l los 
p r i m i t i v o s emigra dores d i e ron u n 
a d i ó s t e m p o r a l q u i é n sabe % i has^a 
p r o m e t i é n d o s e frecuentes relaciones 
con sus hermanos de Occidente; po-
r o a esta T i e r r a , s iempre inquie ta , qu » 
l o m i smo une que a i s l a cont inentes , 
le p lugo , con u n esfuerzo de t i t í n 
a b r i r el estrecho de B e r h i n g , y dej* 
aislados a aquel los elementos raciales 
de l a naciente A m é r i c a - . . 
Has t a tan to que a c a e c í a este hechc 
l a d i c o t o m í a humana p r e h i s t ó r i c a se 
e x t e n d í a , l legando hasta los r i n c o -
nes m á s ".ccidentales, por u n lado y 
t r anspon iendo el i s tmo de P a n a m á 
hasta el Sur de A m é r i c a , por o t ro , y 
lo m i s m o a q u í que en E s p a ñ a , l a 
m e n t a l i d a d de aquel los pueblos de já -
base t r a s l u c i r po r a n á l o g a s mani fes -
taciones, i d é n t i c a s creencias m í s t i c o -
re l ig iosas , ceremonias r i tua le s , sa-
c r i f i c io s , magias , conjuros , arte? y 
u tens i l ios . Y as i . en E s p a ñ a y en 
A m é r i c a m e r i d i o n a l , el sacr / f ic io del 
esclavo en aquel las t r i b u s p r e h i s t ó -
r i cas , era sus t i tu ido po r e l en te r ra -
m i e n t o de su efigüe- Las" hachas an-
t ropomor fa s de l a A r g e n t i n a y de Ja 
Patagonla , t i enen su o n í ó l o g o en i a s 
placas grabadas en p i z a r r a de V)s d ó l -
menes portugueses y e s p a ñ o l e s , y a ú n 
en el a r t e o r n a m e n t a l de las r e f e r i -
das hachas, se produce en a l g ú n í d o -
lo n e o l í t i c o de lo? ha l lados en y a c i -
mientos i e E s p a ñ a . E n u n a oalabra , 
l a e v o l u c i ó n c u l t u r a l e t n o g r á f i c a , era 
en los t iempos p r e h i s t ó r i c o s , pa ra B"? 
p a ñ a , pa ra l e l a con l a de A m é r l c * . 
Mas el a i s l amien to g e o l ó g i c o , a p a r t i r 
de aquel los t iempos, i m p i d i ó el i n f l u j o 
hacia e l Nuevo M u n d o de o t ras c iv í 
l izaciones que el t i empo labraba , y, 
de este modo, l a cu"/ura de las razas 
americanas , fué a p a r a r por u n a v í a 
muer t a , a l tope de l a decadencia. 
E l . M e d i t e r r á n e o fué en e l t r ans -
curso ^íje los siglos el foco a t r a c t i v o 
de las c iv i l izac iones de todos los pue-
blos de l a r a m a oc icden ta l , las auras 
del progreso rizaron e l terso c r i s t a l 
de los mares costeros de sus tierralp 
y empu ja ron e h i n d h a r o n las velas 
de sus naves, regidas po r e l genio del 
g r a n t i m l n e l , en cuya t r a m a ce rebra l 
se r e v o l v í a l a i^ea de l a exis tencia 
de o t ras t i e r r a s y o t ras razas her-
manas a quienes su mente h a b í a de 
l i b e r t a r de su cau t i ve r i o n a t u r a l y de 
su a i s l amien to é t n i c o . 
L a ley inexorab le de l a v i d a y el 
con t inuo r e d a r de los t iempos, sepa-
r a r o n a los pueblos de l a m i s m a ce-
p a ; los mismos procesos v o l v i e r o n a 
r e u n i r l o s . A l g u n o de el los, ya enve-
jec ido po r su in tenso v i v i r , l l e v ó u n 
d í a a l m á s j o v e n sus exper iencias y 
sus cuidados de he rmano mayor , pe-
ro andando e l t i empo, q u i é n sabe si' 
p o r la cos tumbre de los n i ñ o s de l l o -
r a r cuando se les lava , o po r las ha-
l a g ü e ñ a s ideas de e m a n c i p a c i ó n , i n -
dic io de su m a y o r edad, r o m p i e r o n 
los j ó v e n e s sus f ra te rna les lazos con 
los vie jos hermanos . Pero o l v i d a r o n 
el g r i t o \te l a sangre es m á s fuer te 
que e l de independencia, y hoy, s© 
guramente . a l gobe rna r po r s í pro-
pios el t e l a r p a t r i o , conservan e l 
nos t á lg ' t eo recuerdo de aquel p u ñ a d o 
de e s p a ñ o l e s que les h izo s u r g i r a uua 
nueva v ida , y a l a e s t u p e f a c c i ó n in -
dia , a l escuchar el p r i m e r c a ñ o n a z o 
C o m b i n a c i ó n 
¡ra t o é 
Obliga al orden ai 
empleado más desoí 
denado, porque ^ 
economiza tiempo. 
Guarda correspondencia 
facturas y recibos, aiwiiiá 
al tenedor de libros y í0s 
¿ u a r d a , libre de hume 
dad, de bichos y seguro, 
contra incendios. 
roedores y ladrones. 
24 gavetas horiiomales. 6 vertí 
cales, 2 gavetillas y mucho hue^ 
par» libros, hacen esta combina-
ción, el mueble más práctico de 
la oficina moderna. 
¡MORGAN & McAVOY (¡o. 
A rites Moraran & Walter 
Office Equipment Co. 
A G U I A R 8 4 
T E L . A - 4 1 0 2 
•'̂ '"'•"•"•'•'''nn 
de las carabelas colombinas, le SIH< 
t i t u y e l a e m o c i ó n de p r i ñ o al oh h 
s i rena da ios buques en que ondea e' 
t a b e l i ó n e s p a ñ o l . 
T a m b i é n ios e s p a ñ o l e s s u e ñ a n coa 
el d í a venturoso en que un abra™ 
j u i V e dos cuerpo unidos ya en espí-
r i t u . . . ¡ E s p a ñ a y A m é r i c a serán ' í* 
m a para ia o t r a ! 
Domingo Martín Jabata 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o N l o r é 
ZMOHNIKUO l iNBUSTUlAL 
Iflar Jeto de los ¿íegociados do MarcM 7 
Patentes. 
Baratillo. 7, altos.—Teléfono A-(W38 
Apartado, número 796. 
So hace cargo de los siguientes traba-
os . Memorias y planos de inventos. So-
licitud do patentes de Invención. Kegistr» 
de Mar.as. Dibujos y Clichés de marca», 
Propiedad Intetn-tual. Recursos de aiza-
da. Informes periciales. Consultas GHA-
T'3 Registro de Marcas y patentes «n 
loa pulses extranjero* r de marcas in-
terufii'loi 
D a m b o r e n e a y C a . , Z a n j a 1 3 7 
L a acidez es tomacal , l a 
pirosis y las n á u s e a s des-
aparecea i n i n e d i a t a m e n -
te con el uso de las P i ldo-
ras ' Ind ianas Vegetales de 
Wright* S u a c c i ó n es 
suave , pronta , eficaz y se-
g u r a . P i d a u n a ca j i ta de 
prueba . E s remedio ideal . 
' î aa legitimas Pildoras Indianas Vege-
tales vienen m cajitas y con envoltura de 
color amarillo. Cualquier otra envasada 
slsta y le darán las legitimas, 
en distinta forma no es la legitima, m-
Y a l l e g a r o n 
A R R E B O L 
P O L V O S 
Y - 4. 
C R E Y O N 
p a r a los labios. 
D i C F r u j a n 
E L ENCANTO 








D ñ X G r á S A R I E G O 
S A N L A Z A K O , 840 ^ 
C a t e d r á t i c o de la f ^ ^ p e c i a l i ^ 
dicina, m é d i c o de v i s i t a , espe 
ta de "Covadonga'". , deg de 14 
V í a s u r ina r i a s , enferaroJaaes 
sangre y de s e ñ o r a s . 
De 1 a 5 
3001 
L A P L A T A A L E t ó A M 
Los artwos de ptóa M ¡ f 
para regalos que «nae 
" H Bosque de Boloak' 
son de una calidad 
Hay gran salido Y varu*^ 
Novedades en Juguetes en ge" 
y otros artículos. 
" E l Bosque de Bolon^" 
O b i s p o 7 4 
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D e s d e E s p a ñ a 
U S U R A l l B R E 
Ent r e los cue pro tes tan con m á s 
b r í o con t ra e] e i t ab l ec imien to de l a 
jo rnada de ocho horas , f i g u r a una 
p o r c i ó n de comevciantes. E n e l co-
rnercio hay de todo, como en l a me-
dicina, l a a b o g a c í a , e l p e r i o d i s m o . . 
Gente capaz de todo desafuero, y 
gente noble v honrada , cuya n o r m a 
de j u s t i c i a no se tuerce ante n i n g u -
na i n s i n u a c i ó n . p o r c i ó n de co-
merciantes que- hoy protes ta , f o r m a 
en la p r i m e r a gente. 
L a g u e r r a d e s a t ó las ambic iones . 
Antes de el la , h a b í a en e l prec io de 
las cosas u n l í m i t e p r u d e n c i a l de l 
cue no se pasaba s i n pe l ig ro . Des-
p u é s de el la , n i n g u n a cosa t iene p re -
cio- t ransgred ido t se l í m i t e una vez, 
ha quedado e1. campo l i b r e pa ra todos 
los desmanes de l a usura . Los go-
biernos de tedas ^ s naciones buscan 
el modo de imponer el o rden y de 
f i j a r dique a loe: desmanes. Has t a 
ahora han luchado en v a n o ; has ta 
abora, su l abor ha resul tado con t r a -
producente. Los acaparadores del 
mxi2 lo h a n elevado a precios i m p o -
sibles. Pa ra •emediar e l m a l , s o l i c i -
tó el gobierno po.- su cuenta grandes 
cantidades de maiz de l a A r g e n t i n a , 
con el objeto de d s t r i b u i r l o a p r ec io 
jus to entre Ice Sindicatos a g r í c o l a s . 
V i n o ; se r e p a r t i ó ; se c o n s u m i ó ; h u -
bo necesidad de hacer nuevos ped i -
dos; pero esta ce^ y a no los hizo el 
gob ie rno ; l a o p e r a c i ó n a n t e r i o r le 
e s c a r m e n t ó ; porque sus cuentas' le 
sal ieron m a l y p e r d i ó va r io s mi le s de 
pesetas. 
Parece que hubo m i s t e r i o en e\ 
asunto, aunque t o d a v í a no se d i ó con 
é l ; se hab la de sustracciones y ne-
gocios. ' L o que s í consta con segur i -
dad es que el gobie rno s u b a s t ó en 
Gijón este serv ic io de i m p o r t a c i ó n de 
maiz p a r a los Sindicatos . Encomen-
dóse el serv ic io a qu ien se compro -
m e t i ó a reexpendcr lo con m á s m ó d i ? 
ca gananc i a ; : u n s e ñ o r que se l l a m a 
el s e ñ o r C ó n c a r a ^ . E l precio que é l 
r e v e n d í a era de t r e i n t a y nuev t pese-
tas y unos c é n t i m o s los c ien k i los ' 
de maiz. L l e g ó el vapor que lo t r a j o ; 
h ic ie ron los Sindicatos sus' pedidos y 
enviaron los sacos' consiguientes . Y 
suced ió lo abcmbrosoi: a l r e c i b i r e l 
maiz, b a i l a r o n defiaSencias en e l 
paso, en las cant idades sol ic i tadas 
y en los sacos Se f o r m u l a r o n que-
jas y protestas y nada se a d e l a n t ó ; 
el s e ñ o r C o n t r a s c o n t i n u ó i m p e r t é -
r r i t o . A poco a p a r e c i ó en los m i s -
mos' pueblos en que func ionaban los 
Sindicatos, u n v ia j an te de Sa casa 
del s e ñ o r Concras : i b a ofrec iendo 
maiz: el m i s m o me iz de tasa ; el 
mismo maiz adqu i rdo p o r e l s e ñ o r 
Concras pa ra los Sindicatos , a me-
nos! de t r e i n t a y nueve pesetas y 
unos c é n t i m o s ; e l m i s m o maiz que 
el s e ñ o r Concras no h a b í a serv ido 
contra las obl igaciones a d q u i r i d a s . . 
¿ F u é a s í ? No 1c podemos a f i r m a r . 
Hacemos este r ^ a t o s e g ú n de los 
Sindicatos nosi i t h i c i e r o n a noso-
tros. Los Sindicatos a g r í c o l a s son 
sustancia o a t ó l i c a . Los crean h o m -
brea! admirabiies a fuerza de h e r o í s -
mo y de t e s ó n , de sac r i f i c io y de ge-
nerosidad. Los c^ean con el objeto 
de amino ra r los fa t igas de los t r aba -
jadores campesinos y de c a l m a r sus 
pasiones con t inuamente excitadas po r 
la avar ic ia de los negociantes . Los 
crean, para edi tar que a l g ú n d í a se 
llenan de f u r o r y saqueen los a l -
macenes de todos los s e ñ o r e s Con-
cras. q u i t á n d o l e s q u i z á s a u n mismo 
tiempo l a f o r t u n a y l a v ida . Y hacen 
mal los s e ñ o r e s Concras en no apra -
decérse lo y en m a l o g r a r su labor , y 
a ú n acaso en a n u l a r l a con cier tas 
operaciones. Hacen m a l , porque 
nosotros hemos o ído a va r io s de es-
tos t rabajado! es comenta r este suce-
so y p r o f e r i r amenazas c o n t r a los 
s e ñ o r e s Concras, lo m i s m o que s i de 
pronto se h u b i e r a n conver t ido en 
bolcheviques. 
Y t a m b i é n hacen m a l esta p o r c i ó n 
j da comerciantes e e s p a ñ o l e s , l evan-
l tando su c l a m o r cen t ro e l estableci-
miento de l a j o rnada de ocho h o r a s . 
! Sin duda a l g u n a les c o n v e n d r í a m á s 
que sus dependier tos t r a b a j a r a n doce 
o t r e c e í pe ro n i }a h u m a n i d a d n i l a 
just ic ia e s t á n de acuerdo con ellos. 
En suelto que p u b l i c a r o n estos co-
merciantes, d icen que l a r a z ó n de 
i oponerse a l a d i s m i n u c i ó n de l a j o r -
nada, es que " e l p a í s no puede sopor-
tar nuevas elle/aciones en el p r ec io 
de las subsistencias y en los a r t í c u l o s 
de prijraera nece^i/dad". 
Y no ha sido opo r tuna esta r a z ó n ; 
primero porque es s o f í s t i c a , puesto 
que l a exper iencia de ot ros pueblos 
y la l ó g i c a c o m ú n , demues t ran que 
la capacidad digest iva de los i n d i v i -
duos ao v a r í a aunque v a r í e n las ho-
ras en que los í - s t a b l e c i m i e n t o s es-
t á n abiertos'. Se come s iempre lo 
mismo. H a y p o r lo t an to que c o m p r a r 
siempre jo m i í m o . y s i los estableci-
mientos e s t á n abier tos ocho horas 
en vez de doce o de diez, en esas ocho 
boras se d e s p a c h a r á l a m i s m a can-
tidad que en las doce, po rque se des-
p a c h a r á con m á s in tens idad . 
. M . T a l e r o de Cabal 
R e g l a m e n t o d e l P r i -
m e r C o n g r e s o 
G a l l e g o - A m e r i c a n o 
(Viene de la P R I M E R A ) 
Oeidientes, a ú n cuando n o pertenez-
£fn a. la Jun t a D i r e c t i v a de las Aso-
piaciones gallegas, s iempre que es-
nomhramientos sean eft-otuados 
^Pr l a Junta Direict iva de lao Asocia-
' íones gallegas, que h a n rec ib ido es-
^ facultad. 
e n ^ ' 7oL—•Los C o m l t é s nombrados 
vin • r e P ú b l i o a s de A m é r i c a y p r o -
CQ01̂ 9 de E s p a ñ a , le m i s m o que el 
M i f 1 ^ de l a C o r n ñ a , se comunica -
*n directamente con e l C o m i t é Or-
S o r del Congreso. Los Sub-Co-
tevert aí3Í <:omo los Coni i té ; ! de Pon_ 
farán' y Orense, se c o m u n l -
ción COn 61 C o m i t é de su : u r i s d i c -
t a ^ 0 S los C o m i t é s t e n d r á n comnle-
ta ton?n0ni ía y ^ P ^ a s i faciulUdes Pa-
0P9TUnV las Providencias que juzguen 
lesno^• den t ro dle los l í m i t e s de su 
A r t oVa 3urisdicK:i6n. 
blica<?' H TLos C o m i t é s de las r e p ú -
^ s p a ñ a A m 6 r i c a . de las regiones de 
^uicoq Vy el de l a C o r u ñ a , s e r á n los 
Sados aoul'tados para n o m b r a r dele-
el Con^ . repref3entantes oficiales ante 
licia un ^S0, L a rePresentaci6n de Ga-
dos ¿a" e ser has ta de áiez delega-
r e « o n p f JspfiWieas de A m é r i c a v las 
^ e c t i v i r i ^ ' ^ P Q ñ a , en las cue haya 
las r e n ^ g a l e g a y a s o c i a c i ó n que 









regulador del cordZDnl 
DOSIS 
^ 1 M e n s a j e r o 
D E L A 
B u e n a S a l u d . 
Dr. Juan Elisio Puitf 
C A R N O S I N E , E S U N J A R A B E V I N O S O 
Medicina ideal para anémicos, tuberculosos, convalecientes y embarazadas. 
Aporta al organismo elementos productores de asombrosa vitalidad. 
Excelente tónico para las damas que crían, evita el desgaste, enriauece la 
leche, promueve la robustez y salud de los hijos. 
Cada frasco t i ene 33 cucharadas; cada dosis cont iene: Ex t rac to puro de carne 3 gramos-
Ghcerofosfatos 40 cen t igramos; su l fa to de es t r icn ina X de m i l i g r a m o . 
Conviene a los n e u r a s t é n i c o s , d i s p é p t i c o s , c a q u é x l c o s y a las damas de insuf ic iencia o v á r l c a . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
tadas en el Congreso has ta po r t res 
delegados. 
A r t . 9o.—Son miembros d e l Con-
greso, los Delegados Que n o m b r e n ios 
C o m i t é s , y toda persona que siendo 
gallego o descendiente de gal lego, ma -
nifieste por escr i to su a d h e s i ó n a l 
Congreso. Los Delegados nombrados 
por los C o m i t é s t e n d r á n c a r á c t e r of i -
c i a l y se c o n s i d e r a r á n por c C o m i t é 
organizador , como invi tados especia-
les. 
A r t . 10o.—La cuota de a d h e s i ó n a l 
Congreso s e r á de 50 pesetas, o su 
J O V E N E S P A R A C O M E R C I O 
PABA CARA BSTABIECIDA 
. Se solicita uri joren quo sea corresp rsal de inglés y español, que tenga 
practica comercial, y que conozca bien e manejo de las claves en uso. 
Se solicita además otro joven, que tenga Tos mlsmoü emocimi. ntos y que 
además sepa perfectamente la eonfr.blli .id por partida doble 
Para amoas plazas se necesitan refe tncias comerciales y particulares. 
Diríjase el solidante al apartado di.—Habana. 
S273C 1̂ -2 y 4l-3 
equivalente en o r o uruguayo a l cam-
bio par. Los Delegados oficiales que-
den eximidos de los derechos de adhe-
s i ó n . 
A r t . l i o . — L o s miembros del Con-
greso' t e n d r á n los. siguientes derechos: 
presentar comunica.ciones t o m a r par -
te en las discusiones, v o t a r conc lu-
siones, as i s t i r a las sesiones concu-
r r i r a todos lo® festejos o excurs io-
nes con la s imple e x h i b i c i ó n de su t a r -
j e t a de congresis ta y r e c i b i r todas las 
publicaciones. 
A r t . 12o.—Los temas del Congreso 
se d iv iden en las siguiente-; catego-
r í a s : 
a) Temas oficiales. (Son los desig-
nados por el C o m i t é Organi iadOr . ) 
b) Temas recomendados. (Son los 
recomendados po r los C o m i t é s . ) 
e) Temas l ib res . 
A r t . 13o.— Los t rabajos qu-i se pre-
senten s e r á n d i r ig idos a l C o m i t é o r -
ganizador hasta el 30 de j u n i o de 1920. 
A r t . 14o.—En l a d i s c u s i ó n d1^ los Te-> 
mas se c o n c e d e r á n 30 minut02 para l a 
l e c t u r a y 10 minu tos para c o n t e s í a r a 
las objeciones fo rmuladas . 
Cada Congresista, p o d r á hacer uso 
de l a pa l ab ra duran te 10 m i n r t o s , por 
u n a sola vez, a l t r a t a r se caj.& Tema. 
Cuando a j u i c i o de l a Mesa, el Tema 
por su i m p o r t a n c i a l o requiera , p o d r á 
r .umentar e l t i empo que juzgue nece-
sar io pa ra l a l e c tu r a y d i s c u u i ó n , con-
su l tando a l a Asamblea previamente . 
A r t . 15o.—El C o m i t é Organizador d i 
v i d i r á el Congreso en las tecciones 
que juzgue conveniente. 
Cada s e c c i ó n f u n c i o n a r á indepen-
dienitemente y s e r á presidida po r l a 
Mesa de l a misma . ( V é a s e e l a r t . 16.) 
A r t . 16.—En l a s e s i ó n p repa ra to r i a 
£e n o m b r a r á n los Presidentas, Vices 
y Secretarios dtel Congreso y las M e -
^as de las d i s t in tas secciones. Desde 
este momen to e r m i n a r á el manda to del 
C o m i t é Organizador . 
A r t . 17o.—En las sesiones plenar ias 
que celebre el Congreso se t r a t a r á n 
los votos emitidlos po r las Secciones. 
A r t . ISo .—El Congreso c e l e b r a r á 
eos sesiones solemnes de apercura y 
de c lausura . 
A r t . 19o.—El p r o g r a m a del Congre-
so s e r á f o r m u l a d o p o r el C o m i t é o r -
ganizador , p rocurando que sea cono-
cido de todos los1 Congresales antes 
de in ic ia rse las tareas. 
A r t . 20o.—Los Presidentes de las 
Secciones fijarán d iar iamente la or -
den del d ía , la, que s e r á publ icada en 
la prensa y se e x p o n d r á a la puer ta 
del loca l en que se sesione. 
A r t . 21o.—Cada s e c c i ó n e m i t i r á Pns 
vots los cuales s e r á n elevados a p le-
g a r i a pa ra su a p r o b a c i ó n , o o u e d a r á n 
como simples vots seccionales. 
A r t . 22o.—En l a ú l t i m a s e s i ó n p ie-
n a r i a se r e s o l v e r á l a fecha y l u g a r de 
la c e l e b r a c i ó n del Segundo Congreso, 
a l que p a s a r á n los Temas que se re -
comienden y que no hayan podido ser 
t ra tados . 
A r t . 23o.—Las conclusiones y votos 
de l Congreso s e r á n elevados -v las In s -
t i tuc iones de Gal ic ia , ( E s p a ñ a y A m é -
rea, s e g ú n lo que se acuerda en las 
sesiones plenarias . 
A r t . 24o.—Para l a r edacc i fn de l a 
M e m o r i a se n o m b r a r á una C o m i s i ó n 
Espec ia l compuesta de cinc-j m i e m -
bros. 
A r t . 25o.—El Congreso f u n i c o n a r á 
po r el t é r m i n o i m p r o r r o g a b l e de una 
semana. 
A r t . 26o.—Se consideran Id iomas 1 
oficiales del Congreso, el e s p a ñ o l , el | 
ga l lego y el p o r t u g u é s . 
A r t . 27.—Cualquier caso no previs to , 
en e l presente reg lamento í-erá re - 1 
suel to po r el C o m i t é Organizador 1 
mien t r a s dure su mandato y por e l ¡ 
C o m i t é del Congreso, una ve-/, que se 
haya celebrado la s e s i ó n prepara-toria. 
( V é a s e el a r t . 16o.) 
M I S T E R I O 
S e ¡ l a m a l a m i x t u r a i n s t a n t á n e a c o n q u e m e t i n o 
E s el ú l t imo descubrimiento de la Ciencia. E l tinte "progre 
sivo" se aplica con las manos y no mancha las manos, ni la 
ropa, ni la cara. S ó l o t iñe el cabello y vuelve al canoso su 
color, brillo y suavidad natural de los primeros años . N O 
C O N T I E N E N I T R A T O D E P L A T A . Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 coloree (todos se 
garantizan) del negro al rubio o castaños claros preciosos. 
Precios: Tintes progresivos $3.00; Tintes instantáneos $1.00 y $2.00. 
Pídsnsc en sederías, boticas, droguerías y en su depósito: 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z 
K E P T U N O 8 1 . T E L E F - A - 5 0 3 9 . 
m mmm 
Temas of ic ía los para e l P r i m e r Con. 
greso ( í a l l e í r o - A m e r l c a n o . 
l o . L a e m i g r a c i ó n gal lega a las re -
p ú b l i c a s de A m é r i c a . 
2o. L a m i s i ó n dle las Asociaciones 
i Gallegas de A m é r i c a en lo social y pa-
! t r i ó t i c o ¡ 
| 3o. Las indus t r i a s gallegas. Su ca-
, paicidad para expo r t a r e i m p o r t a r , 
j 4o. E l comerc io gal lego. Su capaci-
j dad para expor t a r e i m p o r t a r . 
5o. V í a s de c o m u n i c a c i ó n que m á s 
: u rgenc ia demanda su i m p l a n t a c i ó n en 
Gal ic ia . 
I 60. '—Construcción de medios de 
j t r anspor te en t re Gal ic ia y A m é r i c a , a 
I base de capitales gallegos y nmericar 
r o s . 
i 
i 7o. C r e a c i ó n de C á m a r a s de Comer-
cio e indus t r i as gallegas en A m é r i c a . 
80. L a r e p r e s e n t a c i ó n de los ga l le -
! gos de A m é r i c a en las1 Diputac iones 
D O S N U E V A S L E Y E 
U H I H C E M D I O , U H H A U P R A G I A 
U H ' A C C I D E N T E N 
P Ü E D E M A F E C T A R A V D . D I R E C T A M E N T E . ; P E R O T Á 
C O M P A Ñ I A - G E M E R A L D E S E G U R O J ^ 
L A C O M E R C I A L 
L e t )T0tc£C ü V^d, contra~ los eXPresaclos riesgos, asegurando contra incendios sus 
' 5 propiedades; contra riesgos de mar y tierra sus mercancías 
o pertenencias en viaje y su propia persona contra accidentes personales. ' 
P í d a n o s p o r e l c o r r e o i n f o r m e s a c e r c a d e n u e s t r a 
P O L I Z A D E A C C I D E N T E S P E R S O N A L E S ^ 
Que garantiza una indemnización semanal fija por cada mil pesos asegurados en caso de lesioi 
cantidades fijas en caso de invalidez y el DOBLE de ambas en ios casos en que el accidente 
ocurra en un TREN, TRANVIA o cualquier otro transporte público. 
F A C I L I T A M O S E N SEGUIDA T O D A C L A S E D E INFORMES 
D r . R a m ó n G a r c í a M o n A n t o n i o L e z a 
PRESIDENTE DIRECTOR GENERAL 
OFICINAS: RIOLA NO. 1 1 3, ALTOS. 
TELEFONOS. A-5408 V M-2937. HABANA APARTADO NUMERO 1638 
L O S JUZGADOS MUNICIPALES 
(Ley flo 15 de Agosto de 19i9.) 
Estudio v '.oment-jrio sobre los 
JUZGADOS MUNTCTPAI.T:s con 
arreglo a la nueva "Ley que modi-
fica la Orgánica del poder Judi-
cial, por -l doctor Delio Caste-
llanos y Arango. Abogaco del 
Colegio de la Uabi'i-a. 
Libro de suma utiúdad, no súlo 
para los opositores a los referi-
dos juzgados, sino también a to-
dos los funcionarlos de J estica. 
1 tomo en -'o., lústica, en la Ha-
bana $1.00 
E n los demás lugares de .a Isia 
franco de portes y lertifijAdo. . <1.20 
CODIGO E L E C T O UAL 
(Ley da 8 de Agosto de 1919.) 
Copia íntegra de la huerss Ley 
Electoral )ublicada tn la Gaceta 
Oficial, en edición extraordina-
ria de 12 de Agosto de 1911/, au-
mentada con rn apéndice que 
contiene 51 modelas o foimula-
rios, todos referenu-s a la-s elec-
cloneft. 
Esta Ley debe de ser COJ ocida 
por todos ¡os ciudaa-inos cubanos 
para saber cuáles «on sus dere-
chos y deberes en jas próximas 
elecciones presidenc ales. 
Precio del ejemplar en hi Ha-
bana §1.50 
E n los demás lugares de la. Isla, 
franco de portes y certifícalo. .$1.70 
U L T I M A S N O V E D A D E S E .í J IBRI&BIA 
L E G I S L A C I O N ' H I P U T B C V K I A . — 
Oonte-Jtaciones a los temas de 
esta materia contenidos en el 
Procrrama i;iira las oposiciones a 
Registros de la Propiedad, publi-
cado en la Gaceta c.e 7 de Febre-
ro de 1918. 
2 tomos sn 80 , mayor, pa^ta. . $10.00 
7,A P R E S C R I P C I O N E X T x N C T I -
VA.—Estudio uistóiíco, por los 
doctores Leopoldo Alas, i'ímóí'i-
lo de Buen y Enriqae K . Hamos. 
1 tomo en 4o., pasti. f.2.50 
LA USUCAPION.—Esii dio i istóri-
co-juridlco de la LVucapio.!, por 
los doctores Leopoldo Ala^, De-
mófilo de Buen y Enrique R . 
Ramos. 
1 tomo en Jo., paste» $2.50 
HACIENDA PUBLICA.—Propieda-
des del Listado. Desamortiza-
ción civil y eclesii'uáica. Legis-
l-ición vigíate.—Legislación com-
plementarii.—Formularios, mode-
los y jurisp-Midencia —.Reco )ilacln, 
concordancia, anotaciones e indi-
caciones por el doctor Juan Mon-
tejo. 
1 voluminoso tomo en 4o., pasta. $10.00 
L E G I S L A C I O N H I P O T E C A l i l A . — 
Exposición histórico doctrii.al de 
la Ley Hipotecaria de la Isla de 
Cuba, por el Ledo. Antonio ae 
Punes y Morejón. 
4 tomos en 4Q., holandesa. . . $12.00 
D E U E C H O ADMINISTKATi VO. — 
por el P . Nemesio Gue'iechea. 
Seganda .nlición completamente 
refundida. 
1 tomos en 4o., tela $10.00 
L E G I S L A C I O N M E R C A N T I L ES-
PAÑOLA.—Parte histórica y fi-
losófica.—Cóligj de Comercio vi-
gente.—Comentario»' y reformas 
en su artio'ilndo.—jJ"rispru.iencia. 
—Leyes anteriores y posteriores 
que lo oom fiemen tan, etc., por el 
doctor Ricardo Tsrejo e Hlno-
josa. 
2 tomos en un vol amen en 4o., 
rasta $0.50 
Librería - ' C E R V A N T E S . " de Ricardo 
Veloso. Gallano, 62. (Esqu:na a Ncotu-
r.c.) Apartado 1,115. Teléámo A-4l)58. 
1¡ abana. 
alt. 
prov inc ia le s gallegas. Como p o d r í a 
efectuarse y ventajas qvíe p r o d u c i r í a . 
9o. Medios de i n t e n s i ñ e a r e l i n t e r -
caimbio c ien t í f i co , a r t í s t i c o y l i t e r a r i o 
en t re G á l i c a y A m é r i c a . 
10o. P r o d u c c i ó n m i n e r a y su ex-
p l o t a c i ó n en Gal ic ia . 
l i o . Fomento del t u r i s m o de y ha-
cia Gal ic ia . 
12o. E l seguro A g r í c o l a en Gal ic ia . 
13o. P r o t e c c i ó n a l a anc ian idad y 
í a m i l i a s b en l a or fandad . 
14o. Seguro obrero y accidentes del 
t rabajo . 
15o. P r o t e c c i ó n a las artes y a las 
cienciasi en Gal ic ia . 
16o. C r e a c i ó n de u n a Bolsa de t r a -
bajo Gal lego-Amer icana en Galicia.. 
17o. E l p rob l ema de l r eg rand i smo 
en Gal ic ia . 
18o. C r e a c i ó n de u n Banco Gal legoí 
I n t e r n a c i o n a l Ga l lego-Amer icano . 
A l 1 p o r 1 0 0 s o b r e i o y a s y 
v a d o r e s . 
" L a R e g e n t e " 1 
REFTÜN9 Y AMISTAD 
T E L E F O N O A - 4 3 7 6 
S O N A J E R A S Y M A R U G A S 
P a r a obsequiar a los b e b é s , n a d a m á s a p r o p ó s i t o que u n a sonajera 
o maruga . H a y una g ran va r i edad de fo rmas y de muebos precios , 
tinas! de p la ta , m u y boni tas y m ó d i c a s ; y o t ras , m á s costosas, prer 
c i o s í s i m a s , en su elegante estuche. 
Una m a r u g a es e l m e j o r r ega lo p a r a e l r e c l é n n a c i á o . : L;. 
V E N E C I A 
L a c a s a d e l o s r e g a l o s p r i m o r o s o s . 
O B I S P O , 96. T E L . A - 3 2 0 1 . 
DE. 5 E N G Á Ñ E S E 
DON PRUDEMCIO; 
C O h U M A 0 D 0 5 ~ 0 P A G E A 5 OE 
N A F T O P E P T I N A 
DEríbPUEÍ? DE: LAt> OO/AIDAt? 
M O C i n A L I Z A P Á 5 0 E S T Ó m O O . 
R E : P R E S E N T A N T E S ) EXCLO&IVOb PARA CUDA 
i r i T E D h A C I O P I A L Q D n E R C I A L 5 . A . 
A P A R T A D O - 2 . 5 0 2 . M A D A M A TELF. A - S 7 3 0 
O R I E M T A L D R U 6 C ? I M C . h&W-YORK 
Q 
U U Mi Ifi i I 
S E C R E T A R I A 
J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a d e P r e s u p u e s t o s 
De, o r d e n del s e ñ o r Pres idente se 
anunc ia , pa ra conoc imien to de los 
s e ñ o r e s asociados do este Centro , 
que e l domingo p r ó x i m o , d í a 9 del 
c o r r i e n t e me^ so c e l e b r a r á en los 
salones del pa lac io de l Centro Ga-
l lego . J u n t a Genera l o r d i n a r i a de 
presupuestos, con obje to re deja-
aprobados I00 que han de r e g i r en 
m i l novecientos veinte . 
L A J U N T A C O M E N Z A R A A L A 
U N A D E L A T A R D E , Y P A R A PO-
D E R P E N E T R A R E N E L L O C A L 
E N Q U E SE C E L E R E , S E R A R E -
Q U I S I T O I N D I S P E N S A B L E L A 
P R S E N T A C I O N D E L R E C I B O D E 
' L A C U O T A S O t í l A L Y D E L C A R N E T 
D E I D E N T I i r i C A O I O N . 
l Habana, 5 de Isoviembre de 1913 
K . C!. M a r q u é s , 
Secretario, 
c 10239 " X - ^ .4<i-6 8t-f 
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H A B A N E R A S 
Del D í a 
U n a b o d a en el A n g e l 
L o diré previamente. 
U n a vez m á s , e n medio de la tre-
gua que ya va finalizando, requiero 
la pluma para describir una boda. 
F u é la d<í anoche-
Celebrada en el templo del Angel . 
Ante el altar mayor de la bella 
parroquia hicieron mutua ra t i f i cac ión 
de sus juramentos de amor y de fi-
delidad la FOñorita Diaz Vi l lamil , la 
gentil Teri ta . y el distinguido joven 
J o s é Mar ía P e l á e z . 
L i n d a la novia. 
Muy esp;ritual y muy graciosa ífv 
señorita Diaz Vil lamil asociaba a sus 
naturales a'.ractivos los de una toi-
lette m a g n í f i c a . 
C o m p l e t á b a s e ésta en su belleza COM 
los primores del s imból ico ramo d i 
mano. 
Obra de los A r m a n d . 
U n a nueva y feliz c r e a c i ó n . 
Blancos crisantemos y dalias en mi-
n iatura se combinaban con la rosa 
Perla de C u b a , d e s p r e n d i é n d o s e del 
conjunto menudas cintas, guirnaldas 
de clematis e hilos de plata en pro-
fus ión. 
Maripositns relucientes, abiertas las 
alas, a p a r e c í a n diseminadas por las 
flores. 
Cedido f u i por la encantadora f i a l -
c é e al concluir la ceremonia a su 
amiga predilecta, la adorable Margot 
Baños , quien c o r r e s p o n d i ó e n t r e g á n -
dole otro de la rosa Mina Truf f in . 
procedente del mismo Clavel de don-
J e h a b í a salido el ramo de la des-
posada. , 1 1 
Apadrinaron la boda los señorea 
padres de Ter i ta , mi amigo muy que-
rido el doctor Miguel A . D í a z Piedra. 
Registrador de la Propiedad de A l a -
cranes, y su distinguida esposa, la se-
ñora Mercedes Vil lamil de Diaz Pie-
dra, en r e p r e s e n t a c i ó n de la respeta-
ble dama Fulgencia Rivera de Pe-
l á e z , madre del novio, que se encuen-
tra ausente 
to testigos por parte de la se--
. . .a Diaz Vil lamil actuaron el doc-
tor Arturo Hevia , Magistrado del S u -
premo, el licenciado Sccundino B a -
fos y los s e ñ o r e s J o s é Carlos Diaz y 
J u a n J o s é Diaz Piedra. 
Y los señores Benito Ort íz , R i c a r -
do R i v ó n , Scverino P e l á e z y R a m ó n 
Garc ía como tesligos del novio. 
Numeros i la concurrencia. 
Renuncio a toda reseña por las 
excesivas proporciones que adquiriría 
esta sencilla nota. 
A un appartement del Country Club 
han ido los s i m p á t i c o s desposados 
hasta tanto emprendan viaje a Nue-
va York . 
F i jarán allí su residencia-
C A M B I O D E L U G A R 
Para el Salón del 2o. piso— 
Confecciones y Sombreros—hemes 
trasladado la Sección de abrigos y 
vestidos para jovencitas que ha?-
la ahora estuvo en el Departamen-
to de Lencería. 
* * * 
En esta Sección sólo figuran abri-
gos y vestidos para edades de 13 
años en adelante. 
* v * 
Véalos, y a la vez puede admira; 
la exposición de sombreros—mo-
delos de invierno—con tan rotun-
do éxito abierta el día 5. 
& 1 
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C a p í t u l o de V i a j e r o s 
Los que vuelven, los que se v a n . . . 
Y los que se esperan. 
E n t r e estos ú l t imos , nuestro quen-
frió durante su estancia en E s p a ñ a . 
L l e g ó desde hace unos d í a s el se-
ñor Constante Diego, el buen amigo. 
do Administrador, el Conde del R: - siempre amable y siempre compla-
ciente. 
Regresa en c o m p a ñ í a de su bella 
y elegante esposa, la s e ñ o r a Berta 
F e r n á n d e z Cuervo de Diego, tras m a 
e x c u r s i ó n grat í s ima por el extranjero. 
vero, que en u n i ó n de su bella espo-
sa y a c o m p a ñ a d a ésta de su herma-
na , la distinguida s e ñ o r a Clemenli-
na Machado de P i n a , salen m a ñ a n a 
de Nueva Y o r k en viaje de regreso 
e la Habana . 
V u e l v e n m á s , muchos m á s , eiltre 
otros el doctor Fernando Barrueco y 
su g e n t i l í s i n a señora , Mar ía Usabia-
ga. 
Está de nuevo entre nosotros, des-
p u é s de una ausencia de cinco me-
5es, la airosa, elegante y siempre ce-! tilde y S i lv ia , y el muy s impát ico Mar-
M o n u m e n t o a l 
D r . F i n l a y . 
D i C o m i t é E j e c u t i v o se r e u n i r á e l 
mar tes p r ó x i m o , a las ocho y med ia 
de l a noche en el Palacio de l a Aso-
c i a c i ó n de Dependientes. 
S e r o f i m i n a c o n t r a l a 
t u b e r c u l o s i s 
Contra la nAs cru^' de las enfermeda-
óos, e3to es, contra ia tuberculosis, está 
J « U^,, ¡dando los mfts llaonieros resultados, la 
Y llegaron en la m a ñ a n a de noy, ¡medicación inyectable esterilizada SKRO-
en el Governor Cobb, el doctor Mar-.iriLN{I:v;',A-
. , 11 I Uesde rpi 
tm Arostegui, hermano del muy que- IÍSÍCO se si< 
rido Secretario de Ins trucc ión P ú -
blica, y su distinguida esposa, María 
Montalvo de Arós tegu i , con sus tres 
hijos, las encantadoras María Ma-
oión , entendemos qin? e.^tairos des l i -
gados de Lodge. 
Con esas "lanzas Bueltas' ' cuentan 
los amigos del Presidente W i l s o n , pa-
ra l l ega r a sumar a sus 47 vots , los 
i 7 que necesi tan p a r a r e u n i r los 64 
que cons t i tuyen las dos terceras pax-
I t s del vo to Sena tor ia l . 
L a j u s t i c i a que aoiste a 'os " a m i -
gos de l a A d m i n i s t r a c i ó n " coniO se l i a " 
m a a lo® Min i s t e r i a l e s en Vv'ashlng-
ton parece evidente, pues qu 'e ren te-
ne r t u r n o pa ra consegui r l a r a t i f i ca -
c i ó n d e s p u é s que el Senado niegue 
í t e consent imiento con las reservas 
por f a l t a de l legarse a las dos terceras 
pa r t e de los votos. 
A H i t c h c o c k se h a sumado el Sena-
dor P i t t m a n en l a acalorad:! disCiv 
' s :ón del s a l ó n de Sesiones del Senado, 
I pues dicen a Lodge que quieren p o r l a 
1 v io lenc ia " p r i v a r a los Senadores que 
lebrada Rosita Sard iña . 
L l e g ó anteayer. 
A c o m p a ñ a d a vino de su señora ma-
dre, la distinguida dama Eugen ia Se-
grera de S a r d i ñ a , y de su hermano 
Septimio, el conocido y s i m p á t i c o 
j o v e n , que se encuentra y a totalmen-
te repuesto del grave ataque que su-
lincito, qu no habla ya más que en 
i n g l é s . . . 
Los que embarcan hoy. 
Tres amigos tan queridos como R a -
fael María Angulo, Fernando Mesa 
y Mauricio L ó p e z A l d a z á b a l . 
Salieron ya por K e y West. 
Rumbo a Nueva York . 
U n a A c t ú a i d a d T e a t r a l 
.^mpiezt el tratamiento, eJUui l cye» l l ega r a l a r a t i f i c a c i ó n sdn re-
ente mejor. Muy pronto, Itt f , ' a T i • - i j j i 
tos disminuye y se modifica la especto-| ^ r v a s , de l a o p o r t u n i d a d de v o t a r con 
lación. l>a fiebre va desapareciendo. Los \ a r r eg lo a sus convicciones, 
s idores frtos, cop ióos , son sueños fre-
••.-.entes. Vuelve el apetito, a veces, hasta 
con ansia devoradori 
Pida la S K R O F I M I N A a Sarrá, John-
sen, Taquechel, Barrera y Compañía, «ítc. 
Paquita F s c r i b a n o . . . 
Y la M a y e n d í a y R o x a n a . 
Tres figuras que se disputan en 
estos momentos la a t enc ión general. 
Tr iunfante la Escribano, la linda 
coupletista, On la escena de Campoa-
mor, dond'* hoy la admiraremos tar-
de y noche 
R o x a n a p r e p a r á n d o s e para reapa-
recer m a ñ a n ? en el nuevo teatro Apo-
lo de la barriada de Jesús del Monte. 
Y Consuelo M a y e n d í a , la sin par 
tiple, que t o m a r á parte en la func ión 
que como homenaje a Mario Vitoria 
&e celebra esta noche en Martí-
F u n c i ó n que será un gran éx i to . 
Enr ique F O N T A N I L L S 
E l c a f é n u e v o no t iene b u e n gus to 
" L A F L O R D K T I B E S " 
Vende sólo caíé viejo (Gripiñas de cosechas anierlores). 
S i m ó n B o l í v a r 3 7 . T e l é f o n o 4 - 3 8 2 0 
J ó v e n e s c o l o m b i a n o s 
e s t u d i a r á n a g r o n o -
m í a e n ! a H a b a n a 
E l s e ñ o r R. de Castro. Encargado 
de Negocios a d - i n t o r i m de Cuba en 
B o g o t á , ha r e m i t i d o a l a S e c r e t a r í a 
de Estado el s iguiente i n f o r m e : 
"Tengo el honor de poner en cono-
"imiiento de usted que .en la sestrtn 
del Senadr del d í a 10 de Septiembre 
í i l t imo se a p r o b ó en p r i m e r d e b i t o 
una P r o p o s i c i ó n ¿e L e y creando b . -
cas p a r a j ó v e n e s colombianos q ^ 
qu ie ran es tudiar en la Escuela de 
A g r o n o m í a de l a Habana la p r o -
«ión de ingenieros a g r ó n o m o s azuca-
reros ." 
N o t a s P e r s o n a l e s 
T R A S L A D O 
Losi le t rados señore:? J o a q u í n die 
Fre ixas y Pascual y J o a q u í n de F r e i -
xas y L a v a g g i nos p a r t i c i p a que han 
t ras ladado su Bufete y N o t a r í a , a l a 
casa n ú m . i de l a calle de Te jad i l lo . 
S é p a n l o m s numerosos amigos y 
cl ientes . 
N O T A B L E 0PEIUCI0N 
L a dis t inguidla s e ñ o r i t a M a r í a Jo-
sefa de los Angeles ha sido objeto de 
m a di f íc i l o p e r a c i ó n q u i r ú . ' g i c a que 
le fué prac t icada con sa t i s fac tor io re-
f-ultado po r el doc tor Manue l C o s í a -
les. 
Se t r a t aba de u n caso de apendic i t s i 
en su t e rce r grado. 
Celebraremos el p ron to r o j í a b l e c i -
raieuto da la s e ñ o r i t a Angeles y f e l i -
c i tamos a l doctor Oo«talo£, por el éx i -
t o de l a o p e r a c i ó n . 
A r r e s t o s p o r e s t a f a 
Por el detect ive A d r i á n A g u i r r e fue 
t o n arers tados J o s é Sou'o Fonte , ve-
cino de Compostela, 90, y Francisco 
D i é g u e z , de I n d u s t r i a , 8, Secretar io 
y Tesorero respect ivamente de ia so-
ciedad "Tabeada, Chantada y Puer to 
M a r í n " , p o r estar rec lamado ñ o r l a 
Sala Segunda de lo Cr i to i ina l de esta 
Audiencia , que los c o n d e n ó en cau.u» 
por estaf-i 
Los detenidos i ng re sa ron en l a 
c á r c e l . 
G O f l O " I A fAVORITÁ" 
L o hay de trig-o p u r o y de maiz p a í s . 
Es e l m e j o r a l imen to , el m á s bara to 
y el m á s sano: u n verdadero recons-
t i tuyen te . 
P í d a l o en todos los es tablec imien-
tos de v í v e r e s , y que sea " F A V O R I -
T A " . . 
32585 a l t . 3d.-t. 
D E L A F I R M A D E L . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ^ 
r a t i f i c a c i ó n o e l consent imiento que en 
p u r i d a d debe l l amarse a s í , y a ñ a d e n 
que desde e l momento q i ie no nodemos 
l l ega r por e l v o t o de dos t e r c ü r a s par-
tes a l consent imiento para l a r a t i ñ e a -
iSl Senador C u m m i n s d i jo que era 
preciso l l ega r a u n a v o t a c i ó n sobre 
e Tra t ado , p a r a poder d i s c u t i r ense-
gu ida l a ley de reorganizaciones de 
los f e r roca r r i l e s . 
E l Senadio no puede, po r t an to l l e -
ga r a una v o t a c i ó n def in i t iva s o b r j e l 
que ha convenido Alemania en entre-
garle; y Loa d e m á s naciones se repar-
t i r ían ese tonelaje. 
Se v e r i a separada la U n i ó n ameri-
cana de la C o m i s i ó n de R e p a r a c i ó n e i 
que ea e l cuerpo i n t e r n a c i o n a l q.:<i 
m a y o r i n í ' u e n c i a t iene sobre e l co-
m e r c i o y el desa r ro l lo f inanc ie ro de 
A l e m a n i a . 
Y entonces , los Efetados Unidos s » 
v e r í a n piveisados, en v i s ta del d(-s-
amparo en que q u e d a r í a n , de acer-
carse de J i jevo a A l e m a n i a para con-
cer ta r u n t r a t a d o do paz a l s l adamen . 
le con e l la , que ya no t e n d r í a nada 
que dar. 
Y en cuanto a vo lve r a l a gue r r a pa-
ra impone r condiciones a A l e m a n i a , 
s e r í a una t o t a l i m p o s i b i l i d a d , porqaa 
¿ q u i é n levanta el e s p í r i t u b é l i c o do 
ios Estados Unidos con t r a A l e m a n i a , 
cuando BOU sus propios Senadores > 
no A l e m a n i a , los que p a r a l i z a r o n MU 
a c c i ó n en m i t a d do l a c a r r e r a t r i u n -
f a l combat iendo el Tratado' . ' 
Y en cuanto a las relaciones mer -
can Ules y d o m i n a r en e l co-
m e r c i o a b n n á n , ¿ c ó m o adelantarse ^1 
i gua l a r s iqu ie ra a I n g l a t e r r a que >a 
ha fundado, en v i s t a do la tardanzrv 
en l a r a t i f i c a c i ó n del T ra t ado , una 
poderosa C á m a r a de Comercio en Co 
lon ia , en donde hay una s e c c i ó n que 
recubo y ent rega ó r d e n e s de a r t í c u l o s 
po r cientos de mi l l ones , s in e l obs-
t á c u l o de que los i^gloses puedan re-
chazar esos a r t í c u l o s alemanes porque 
ya no se lo pone el sello de '"Made 14 
Germany ." 
Y s i d3 las relaciones es t r ic tas co » 
A l e m a n i a , pasamos a las que h a b r á 
cíe mantener con los A l i ados , ¿ n o ha-
b r í a resquemor por pa r t e de é s t o s 
a l ver que los Estados Unidos no po 
d r í a n ab r i r l e s los c r é d i t o s con que 
s o ñ a b a n para cuando el T r a t a d o se 
r a t i f i c a r a , porque h a b r í a u n enco-
g imien to t o t a l en l a U n i ó n , p r ivada 
de sus expansiones in te rnac iona les 
como e l de l a p i e l de l a novela de 
Balzac? 
Y m i r a n d o a l mundo no AliadOi 
¿ q u i é n iba a dar l a mano a Yugoes-
lav ia en sus luchas con I t a l i a en 
F i u m e y D a l m a c i a y en el B a n a t do 
Temesvar? . ¿ q u i é n v o l v e r í a a ref re-
n a r a R u m a n i a y a a r r a n c a r l a de 
H u n g r í a y de Besarabia cuya ocupa-
c i ó n r e a l i z ó hace una semana a 
t rueque de que Rus ia en el m a ñ a n a , 
l a a r ro j e de a l l í porque esa o c u p a c i ó n 
se. hizo con t r a lo acordado por ia 
L i g a de Naciones? 
¿ Q u i é n s u r t i r á de a rmamen tos a 
K o l c h a k y a D e n i k i n e para resta-1 
blecer la c i v i l i z a c i ó n a l l í donde r e i - ¡ 
na la barbar ie? 
¿ Q u i é n a m p a r a r á a los ancianos, 
mujeres y n i ñ o s a rmenios cuyas v i -
das e s t á n amenazadas por l a g u m í a 
mahometana? 
Vean sa obra esos Senadores ame-
r icanos a quienes el azar de unos 
cuantos votos en las elecciones de 
Nov iembre de 1918, ha dado un efí-
mero pero efectivo d o m i n i o en e l So-
nado de i"s Estados Unidos y f í jese Traitado po r ios amigos del Presiden 
te W i l s o n porque hay u n escollo Re* t a m b i é n el Pres idente W i l s o n en qu-) 
g lamen ta r io , s e g ú n Lodge. Y aunque no basta concebir una o b r a admi rab l e 
existiese en rea l idad , se h a b r á de sa l - como l a I n g a de Naciones, s ino qu-í 
t a r sobre él pa ra l l ega r a l a aproba- i hay que m i r a r a las " impurezas de 
c i ó n del T r a t a d o y de l a L i g a porque l a r e a l i d a d " como d e c í a Castelar , y 
es mucho lo que p ie rdo e l pueblo de no darles de m a n o ; Lodge y B o r a h 
en l a D e l e g a c i ó n nor t e -amer icana de 
la Conferencia de l a Paz, huDies^n 
tenido sus votos anulados po r M r . 
W i l s o n , los o t ros Delegados de los 
Estados Unidos y los A l i a d o s ; y eT 
T r a t a d o hubiese sido aprobado. Sa 
o r g u l l o her ido no ve o t r a cosa sino 
los ^Estados Unidos en esa topera . 
?so es que se p e r d e r í a n para el m u n -
do los sacrif icios de l a gue r ra y sus 
ventajas consignados en el T r a t a ü b , 
porque las demás, naciones lo han r a -
t i f icado ya o lo r a t i f i c a r á n , pero pa ra 
los Estados Unidos las p é r d i d a s s e r í a n 
inmensas, a m á s do aquellas que n o ! l a he r ida ab i e r t a en su a m ¿ r p ro 
se pueden c i f r a r por niimeros y que p ió , po r no representar nada en la 
se ref ieren a l a tranquilidad > "bienes- i epopeya del Tra tado , 
t a r del p a í s . 
Los EstR.dos Unidos perdcn 'an los ~ 
800 millones de pesos de d a ñ o s cau-
sados por l a p é r d i d a de vidas y pro-
piedades de SiÁbditos de l a U n i ó n en , 
el L u s ñ t a n i a y o t ros buques volados I 
p o r explosivos. 
P e r d e r í a n e l derecho de pagar c o n ' 
las propiedades alemanas vendidas po r 
el Custodio, los d a ñ o s causados a los 
bienes de los ciudadanos de losi Es ta -
dos Unidos «en A leman ia . 
Se a b r i r í a l a puer ta a A leman ia pa- | 
ra r e c l a m a r el uso de p a t e n a s de i n -
vención alemanas por nor te amer ica -
nos duran te l a guer ra , apropiadas p o r 
el los. 
N o podrían los Estados Unidos r e -
tener las 500^000 toneladas de buques 
E n c a j e s , E n c a j e s 
De h i l o , valenciennes, m a l l a , pun -
to redondo, gu ipour , fileL, re l ieve , 
c l i a n t i l l y y estampados, s iempre sur 
t ido , s iempre baratos los encuen t ran 
en 
Z A R Z U E L A 
Alonso , H o i m a n o y C a , 
Nep'tano y Campanar io . 
L a más refinada coquetería, preside el 
corte, confección y adorno de nuestros 
= modelos de camisones, camisas de = 
dormir, pantalones y cubrecorsés, que 
importamos constantemente de París. 
Nuestras habilitaciones para novias. 
— son un encanto. ============== 
O b i s p o 99 . 
l o í o r í i i a c i ó i i C a t e r á f l c a 
(Viene de l a " P R I M E R A p á g i n a ) 
P R O B A B I L I D A D D E L A R E S T A U -
R A C I O N D E L A M O N A R Q U I A E N 
H U N G R I A 
B E R L I N , Nov iembre 7-
U n despacho i n a l á m b r i c o de Vienu 
dice que el A r c h i d u q u e Otto es p ro -
bable que sea p roc lamado r ey de 
H u n g r í a . 
E L P A R T I D O M O N A R Q U I C O NO 
Q U I E R E L A R E S T A U R A C I O N CON 
L O S H A F S B U R G O 
B U D A P E S T , Nov iembre 7. 
E l p a r t i do m o n á r q u i c o ha pubi'"-
cado u n manjf ies to declarando que 
aunque sa desea, e l r e s tab lec imien t . 
de l r e ino nada se h a r á en favor d3 
l a r e s t a u r a c i ó n del t r o n o con n i n -
g ú n m i e m b r o de l a f a m i l i a i m p e r i a l 
de Hapaburgo . 
S E I N S I S T E E N L A E X T R A D I C I O N 
D E B E I A K U N , 
V I E N A , Nov iembre 7. 
E l Gobierno h ú n g a r o ha renov&do 
E-U s o l i c i t ud de e x t r a d i c i ó n de Hela 
K u n 
R E S P U E S T A A B U L G A R I A 
P A R I S , Noviembre 7. 
E n respuesta de los argumentos 
b ú l g a r o s j, or sus deelgados y reprt-
sentacionos respecto a las condicio-
nes de la paz los aliados exponen 
que el pueblo b ú l g a r o no puede des-
•izarse de su responsabil idad y qua-
las decisiones de la Conferencia fie 
Ja Paz no pueden cambiarse material, 
mente. 
E l documento al iado dice que las 
condiciones de l a paz no e s t án inspi-
radas en n inguna idea de venganzi'-
y que los ai-Jados o intentan hacer 
que B u l g a r i a pague todos sus errores 
pasados, deseando solamente esta-
blecer una pa3 f r u c t í f e r a y periEíi-
nente, l a cua l le s e r v i r á de garant í i 
de su sal ida a l m a r Egeo. 
H e r i d o g r a v e 
C á r d e n a s , Nov iembre 7. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
E n las calles de Calvo y Obispo ha 
sido h e r i d o de una p u ñ a l a d a en e l 
costado i zqu ie rdo el d u e ñ o del c a f é 
' Cent ro Mercan i t i r ' Manue l P r i t o , po r 
u n i n d i v i d u o que d i jo l l amarse Eve l io 
G o n z á l e z Regalado, de la raza b lanca 
y n a t u r a l de Cienfuegos E l l lo r ido i n -
g r e s ó en el H o s p i t a l . Gonzálwz q u e d ó 
en la Je fa tu ra a d i s p o s i c i ó n d'el Juz ' 
gado. 
A c u e r d o s 
s u s p e n d i d o s . 
Por r e s o l u c i ó n Pres idencia l han 
do suspendidos los acuerdos dte los 
Ayun tamien tos de U n i ó n de Reyes y 
V i c t o r i a de las Tunas , reapect ivamen-
ite de fechas 14 y 15 de agosto ú l t i m o , 
i eferentes a l a c o l o c a c i ó n dá guarda-
bar re ras de l a l í n e a f é r r e a l o los fe-
r r o c a r r i l e s Unidos y a l a desviaci ión 
del Camino Real de l a i s l a o sea e l de 
G u á i m a r o . 
Los Representantes exclusivos de Miss ARDEN, de París 
y New York, en la República de Cuba, participamos a las 
familias habaneras que frecuentan la casa de Miss Arden, en 
la Quinta Avenida, haber puesto ya a la venta en la Ha-
bana, casi al mismo precio que se detalla en aquella ciu-
dad, sus famosos productos " "SECRETOS DE BELLEZA." 
Pídalos al teléfono A-8733 o al Aoartado 1915. 
4t-4 
D E P O R T I V O H A B A N A F O O T - B A L L C L U B 
Soc i edad de Sports 
De orden del s e ñ o r Presidente c i t o p o r este medio a los s e ñ o r e s 
asociados para la J u n t a General e x t r a o r d i n a r i a que t e n d r á l u - a r hov 
»ia V 0?. y media p- m - en 105 salones del domic i l i o social 
M u r a l l a 117 altosj pa ra re tormas de] reg lamento genera l 
Ruego l a m á s p u n t u a i asistencia, por t ra ta r se de ksunto i m p o r -
tante. 
Faust ino S á n c h e z , 
Secreitario. 
33420 
E L E 
Las m á s encantadoraa y r icas , que son el encanto y fasc inan 
a toda m u j e r elegante. 
Cuando en e l mundo escasean alcanzando precios fabulosos 
nosot ros las tenemas en obundanc.a y las vendemos a p r e . 
cios normales . 
A h o r a es o p o r t u n i d a d p a r a compra r l a s . D e n t r o de u n mes cos-
t a r á n m á s del doble. 
T a m b i é n i n v i t a m o s a la? damas pa ra que v i s i t en nues t ra ex-
p o s i c i ó n de O t o ñ o e i n v i e r n o , donde mos t ramos nuevas 
creaciones df 
V e s t i d o s , 
T r a j e s s a s t r e 
A b r i g o s y C a -
p a s , S a l i d a s d e 
t e a t r o . B l u s a s 
y S a y a s . 
" T H E F A I R " 
S a n R a f a e l I I , \ \ % y 1 3 
IIÍSSS2 
££TA» ADVERTÍS,̂  
^ — ACEnCY — 
Vestidos y 
Sombreros 
A n o i A 
T t J I D O S . S t D t R I A Y P f c R F - U M t R l A 
P í i O B I S P O y A G U A C A T E : 
A n g e l a E s t r u g o y H n a . g 
B o r d a d o s y ves t idos de s e ñ o r a s . 
E s p e c i a l i d a d en t ra jes s a s t r e s y 
A g u a c a t e 5 8 . H a b a n a . 
7 n . i C10250 l t - 6 
Ano LXXXVÍÍ D I A R I O DE L A M A R I N A Noviembre 7 de 1 9 1 » . 
H A B A N E R A S 
P A G I N A CINCO 
E n F a u s t o 




i Gran ^rrencUi 
Kast"." t',n Se Eoa programas 
I ^ C c i t a ".or esto. . 
I SC 7o di- la sorie.hul habanera. 
K n o c í d a s familias se hallaban anoche 
Wt t-upo de señoras; 
I C Molina de (Jarcia Kohly; Con-
r^Tn-d'fn de .Tiini-noz; Marianita S. de 
F'* d- Mercedes Cortés de Duque; i^'^'^r L'll''ri ,ie '-'^rengiier; Conchita 
P ^ . w do Bueno- Malv'na Ruiz de 
Pe Oií-'a ^i?'10 0''n,ra Mena: IÍO' 
r'^i'.n'.s viuda de I»on: Josefa Herrán-
v' ' Sotflo: María Komoro do Vieifes; 
¿C H inovoca : Nena (Jamba de Zaldo; 
5;rf' s-iliiz-ir de Ca!>arrocas: Isabel Ar i -
-q^l-irir le Cabarroca.s : Isabel Triza de 
• fprdc: Adelina l'.lanco de Llambias; 
''T0 rastillo de González Veranes; An-
W' pórcz Auron d. Alacán; Sarah Fu-
P^ili de Alegret; Flora Ruiz de Kohly: 
• « J P6rez de Ln N - z : Marprot Alfonso 
Guardia; María Váidas Rita de 
yreyre; Angélica Barrle de KaUmnnn; 
.Adriana Párraga de Cirrillo; Irene Pintó 
Uc Carrillo; Ofelia Ibert de Paneque; Cle-
nencia Llerandi viud i de Pórtela; María 
.mlia Bernal de Bonet; Josefina Enibil de 
Ki hly; María Teresa Oroml de Sotelo; Ne-
na Gómez de Ajiaya; Ondina de Armas 
oe Pantln; María Antonia Matas de 
Adama. 
Sefíoritag: 
Graciela Tleydrlch; ataría Herrera; Es-
toa Carrleart-; Rosita Sotelo; Pilar 
t r ia r te ; Rauel Rigol: Rita Alvarez; Ma-
ní r i ; Alicia Deetjen; Carmita PeUerano; 
Tulita . Bosque ; María Carrillo; Elisa 
Jbert; Angelina Pórtela; Sarita Jústiz; 
Nena Echavarria; Hortensia Alacán; Rosa 
Morales; Gloria González Veranes; Mar-
pist Hoydrich: Merco iitas Duque; Celia 
Rodríguez; Carmelina Casagrand; Liiian 
'•'ieites; Rita María Gómez Colón; Fio-
raída Fernández; D.ana Adams; Elvira 
Moarles; Ksther Fernández de Velazco; 
Silvia Jrtstiz; Conchita Casagrand: Nena 
Adams; Ceisa Femándcis de Velazco; Flor 
María Carricarte. 
H5ran noche! 
gH s eiidlai laiai® di© g m ^©§S5á 
E n C a m p o a m o r 
,.rafluita" Escriban.-.. 
• cll-i la bolla tonadillera, quien ha 
I t o «na Pá¿ln^ gloriosa en la tempo-
• h del bello teatro, sin qne un solo 
,-.n pudieri dar origen a un equívoco 
ilación eon su apellido. 
[ cualquier osoribano se le iría un bo-
K'Taqulia" no se le ha ido ninguno. 
V MIS éxitos e-ida noche, y cada tarde. 
J íjd0 oí mejor tributo a bis asplraclo-
' ! ,le este público qrc la aplaude. 
Hov, en la tanda aristocrática de "Cam-
I pantará "^aquila'' un bello scho-
íTtitnlado "Poniendo cáte<lr::." 
WM lindísimo. 
r- ta tnn<Ie, como os sabido, dará co-
„(.e'riz'(> las cinco y cuarto y actuará 
ILbién en ella, Elia Granados. 
' Cm las fun-iones de mañana sábado y 
ii-Tiin?"- terminará <n "Campoamor"' la 
Krlbario. 
L-i sociedad habanera no ha de perder 
L * ocasión do verla. / 
Se llenará el teatro. 
fin pofleierto esta noche. 
Se celebra en la sale, del "Conservato-
R Payi-ellndc.*' en honor del joven ar-
(vin René Izquierdo, con motivo de su 
BLcimo viaje a Europ:;, a donde se dirige 
••i' el propósito de continuar sus estu-
% v 
Kl programa os emo sigue: 
^ Trío Mendlssonhn. 
1. Allegro enérgico con fuoco. 
| Andante expresivo. 
Señora Matilde G. de MoVna, Joaquín 
Bolina y Antonio Mompó. 
Etiencelles: Moszkowijkil. 
í. Marcha; Scnhert Tnní'ng. 
Piano Í-O'.O: señor José Echaniz 
& Soniit-i: Glltorman. 
| Allegro. 
fj. Andante. 
7. Sur lo lac; Godard. 
v 8. Aires rusos y escoceses; Pramchom-
Señores René Izquierdo y Carlos Fer-
t'ndc;'.. 
A his nieve dará comienzo el concierto. 
Pe amor. y 
Siempre uní grata nueva. 
I Viene esta vez de .Matanzas 
[ Se trata de la gentil señorita Esther 
i'olino, que fué pedida en amtrimonio por 
el correcto y culto joven Salvador J. Qui-
rós, que ocupa el importante puesto de 
'"< ntador en h. Sucursal del Banco Na-
cí, nal de Florida y es corresponsal del 
DIARIO DE LA MARINA en aquella lo-
c •ltdaú. 
Llegue hasta la simpática pareja mi 
saludo de felicitación. 
Pubillones. 
Por haber sido cedido el teatro para un 
ifi 'tin de hacendados y colonos, que se 
celebrará mañana, esa noche no habrá 
•unción en el Nacional. En cambio, ten-
dí emos una -aspléndid-i matinée a las tres 
; :!•> la tarde, que promete ser un nuevo 
jobito de Madame Geraldine, porque ya 
le-iíin vendidos casi todos los palcos. 
I Excelente es el programa dispuesto por 
i ' , i Empresa. Codos los valiosos elemen-
jiog que integran la Compañía Publllones 
.'omarán parte realizando los más esco-
gidos actos de sus repertorios 
Ayer embarcó el bravo domador Peter 
Taylor, que con sus diez leones llegará 
o! próximo miércoles. 
El doctor Miguel A. Vivancos, abogado, 
!•)'•• participa que ha trasladado su bufete 
cu unión del doctor Antonio Mestre y Her-
nández, de Habana número 100, (altos), 
a la casa Cuba número 100, edificio del 
Banco Industrial y del Comercio. 
Agradecemos su ofrecimiento. 
' A C Ü A L ¡ F Ü E M E d C ® L @ E i ® m ¥ E S T I 
M®s®lir®§ li©iB©iEa®§ ¡n M^dlisi di© Sñsia mám qm® 
1® C®ia21Ip2®!M©iafi© ©]l©|aíail©E51©!2lll©B !M!®(dl©E®S 
(gm ft®ási§ l l u l ü s ©¡a l®g (g@S®ir©gs ú m 
^S©3®s ©rS^g T®p®8 ]Bir@Ei©©a €üinM©MnB Mfsib9 
€ñ©l®8 FírBn§Diis Fg!gS©Ea Rmm3 Wl(B§ks Sulsaiéiíii, 
S ® ! © ™ ® , IFmmm, L i i ! n M ® ^ ^ ® , €©!r©^iis 
Chmmpámv Mlmm® j M©| i r i ig . 
P E F A E T A M E M T © P E P Ü M T 0 S 
mh 
O b j e t o s p a r a R e g a l o s 
Exhibimos en nuestra exposición in 
gran reaiesa llegada en objetos !ie 
Cristal Gallé, Richard, objetos le 
bronce y ix.arfil, l ámparas de pogte 
lana, jarrones de Sevres, etc. 
¡Preciosidades todas! 
Le invitamos pase a conocerlas. 





de l i c o r e s y d e f r u t a s y e n e l e g a n t í s i m o s e s t u c h e s 
de c o r c h o . 
N u e s t r a v i d r i e r a e x p o n e u n v a r i a d o s u r t i d o ! 
lor C u b a n a , G a J i a n o y S . J o s é . T e l . A - 4 2 8 4 
Acotaciones. El doctor Car 
Renteros, Delegado de Cuba J 
wencia I . del Trabajo, ha t 
•'ignado Miembro de la Comis 
Judiará el Trabajo del Niño. 
giba, que protejo a la nlñe-:; 






Champnña de honor. Esta tarde- en 
t-u residencia de Prado, lo ofrecerá 
el doctor Ignacio Pía, a sus compañe-
ros en la Comisión Gestora de la. Aso-
ciación de Hacendados y Colonos, y 
también a la. prensa habanera. 
En todo banquete inirportante, 
' lunch" de buen tono o cosa parecida 
es La Flor de Cuba. O'ReiUy 80, la 
o.ue provee de vinos selectos: como la 
casa LangwMh esi la qne envía las flo-
res para la mesa, desde el numero 66 
Obispo. 
P e n s a r e n " E L B O M B E R O " 
e s p e n s a r e n C A F E b u e n o . 
G a l i a n o 1 2 0 . T e l . A - 4 0 7 6 . 
O n i c e s f i n o s , a 6 © c t s . l i b r a . 
de una 
T e n e m o s a l a v e n t a i o s 
a r t í c n l o s p a r a l a p r ó x i -
m a t e m p o r a d a i n v e r n a l 
O S T E L A M U R A L L A ^ 
La viruela. Ayer, según datos oñ-
ciales, no ha habido en la Habana 
r i n g ú n nuevo atacado. Mús vale así. 
E l whiskey. Parece que una gran 
destilería norteamericana de esta fuer 
te bebida, trata de trasladarse a nues-
t ra Cosmópolis. ¡Malo. malo, mnlo! 
Como las fábricas cerradas en el Nor-
te a causa de la ' ' sequía" den en la 
flor de venir a Cuba, esto va a ser el 
delirio, "el didirium tremenc" social. 
Porque, caballeros, si bebiendo refres-
cos tenemos aquí, todos, los nascos a 
la gineta, y ni para dormir dejamos 
el revólver ¿qué va a pasar ol día en 
que bebamos fuego? 
'̂ e día, en vez de corbatas finas de 
Sfda. tendrá aue traerlas de amianto 
e". Champion Moya,—108 de Obispo.— 
En lugar de vender sombreros de ra-
so, terciopelo, felpa, etc., par» las se-
ñoras la célebre Mimí del 3°. de Nep-
ituno, t endrá que venderlos l e mármol 
con depósito de hielo, pues las damas 
también "le entran" al wh.is'key. Y en 
j vez de mandarlas como regalo de 
I "d ías" un reloá. uu reloj-pulsera de 
j platino y brillantes, de esos que en 
I Riela 117 venden Juan R. Alvarez y 
j Compañía, las mandaremos lina caja 
j de liicor. norque esa será la moda. Dios 
nos asista. 
j Hablemos algo de 
jtfortíí.s. Una invitación Las señori-
tas Salas, cuya "Maison Varsalles," 
"IP Villegas 65 es una verdadera su-
cursal de la moda para la,si elegantes', 
inví tanlas a visitar la expos-'ción de 
trajes, nieles, sombreros etc., que 
han recibido de Par í s úl t imamente. 
Las señori tas Salas son artisitas por 
temneramento. En ellas el arte corre 
parejas con el gusto, y ambris cosas 
c c i la, b^udad. Se impone u n í visita. 
Días . Mañana los celebran algunos 
Mauros, Claudios y Godofrectos. 
E l íUmiinero. Es el día de iy Comu-
nión de casi todos» los niños de la Ha-
bana. No olviden sus padres que cuan-
to necesiten para ese acto grandioso, 
libros, estampas, lirios, vela?, rizadas, 
, etc.. etc.. lo tiene Santiago Ramos, en 
O' Reilly 91. 
ZAUS. 
bor'', lleg5 de Filadelfia con un ca* 
gamento de carbón mineral. 
E L "MOLINE" 
Procedente de Nueva York ha He-
gado con carga general el vapor ame-
ricano "Moline". 
E L ' 'HENRY M- FLAGLER" 
j E l ferry "Henry M. Flagler" ha 
llegado de Key West con 26 wagonts 
con carga general. 
EXTRAORDINARIO A L A LANCHA 
DE LOS MEDICOS 
Por la Secretar ía de Sanidad ha 
sido auto-izada la tr ipulación de ia 
lancha de la Sanidad Marí t ima para 
cobrar $5 por trabajos extraordina-
rios prestados a los barcos cuan ti» 
entren, ) bien ios domingos y dlíts 
festivos, o después de las 5 de la tar-
de de los días hábiles. 
E n m i r e t i r o d e l 
C e r r o . 
(VIENE DE EA PRIMERA) 
G R A T I S C O M P L E T A M E N T E 
CribApr2aderá usted a bailar DaCizCn teórico y práctico si se inacri-
aiu er' la Sociedad "Recreo Habana" sito en Belascoaín y Vives. 
del €' 
bh-c, Hotel Habana", de 8 a 10 p. m- Si usted no puede inscri-
qug " fomento no deje do hacernos una visita para que vea 
un sistema especial y n.xevo. 
Director Académicv. 
J U L I O V A J L D E S C O S . 
c E L 
Pues además de este inconveniente, 
quv solo denota falta de previsión in-
teligente en guien qu'era que sea, o 
defelctto de una costtdmbre que üelata un 
poco de torpeza en los exprvti-s jefes 
de estas cosas, me deparó Ja mala 
suerte el ventilador operando seguida, 
paciente, mecáulcamente sobre- mi l 
pu'mones. 
Llegué a Cienfuegos con escaraba-
jeo en el costado derecho: no !e hice 
caso. Si yo hago ca.so a estrr cosas 
menudas para el estado perenne de 
caso patológico. 
El día 30' t ranscur r ió bien aunque 
el escarabajeo intercostal aumentaba. 
E l estreno ante aquel público., de m i 
comedia, la bondad de ese público^ 
mismo,^ el car iño de los artisLas que 
a porfía me mimaban y todo el am-
biente de afectos que rodearon a la 
autora, me hicieron olvidar la molestia 
acenrtüándose ésta cuando me aconté. 
Satisfecha de la jomada de aplausos 
con que había recibido Cienfnegos a 
"La Abuelita." 
A l día siguiente, ?.l mi espalda avi-
saba pareciéndose en esto a un anun-
cio vulgar ís imo que suele f-erse en 
los penódicos A las cinco p m., sin 
decir n i a Felisa que sentía semejante 
dolorcillo, resolví tomar el tren aque-
lla, noche: el mismo tren descoyuntan-
te. Eduardo Saus, mi amabi ísimo y 
noble compañero de "La . Correspon-
dencia" me decía: — Quédese para dar 
una conferencia en el Teatro: Jo tene-
mos la noche del día 5; deseamos oir-
ía. Le contesté que no podía y no 
le dije que me sentía molesta por el 
j dolor, ya mási que sordo, por varias 
razones; la, primera porque no le da-
ba importancia. 
I Llegué a mi casa en la macana del 
lo . y seguí sin dar importaJ cía al 
; costado que aumentaba (hasta de vo-
lumen) : no me recogí esperando la 
noche y en la mañana del domingo no 
I pude levantarme para i r a misa: de tal 
j naturaleza era la molestia. Como siem 
i pre, acudí a mi terapévitica antes de 
! llamar al médico y cuando el lunes v i" 
! no el doctor Fresno, parece que vo no 
iba desacertada; es una pleurodinJa— 
me dijo. Yo me la había califrcadO' de 
otro modo, porque esto de Plenrodinia 
edavía no andaba per mis conocimien-
tos a pesar de no ser cosa nueva y 
j que me suponen todavía gozando por 
| Dios tomó parte activa en qu > yo vol-
viese rápidamente a casa, cuando in-
cubaba la inoculación plenrodínica 
del venitladorcito, para que no me co-
giese la explosión en un cuart > de ho-
tel, siempre mási triste por al?gre que 
sea, que el dormitorio propio. 
El lector pío y mis amigos T uenos, 
que me suponen otdavía gozando por 
la Perla del Sur ya saben que me te-
i nfan cerca con una mano horrible, de 
'ventosas que me han dejado que ras-
car para algunas semanas. 
No he podido leer ni l a prensa que 
leo casi diariamente pero sí 1 e visto 
que según un español ¿de veras lo 
es? en España todos somos ^nos co-
chinos, puercos, malolientes. Kn nin-
P U E R T O 
M i l pasajeros españoles llegrarán t •-
ta tarde Los trae el vapor ingles 
"Oriana"-—Los extraordinarios pa^ 
ra las tripailaciones de la lancha de 
los m-dicos del Puerto.—El vapor 
alemán «Hans" l legará después del 
día 10*—El "Governor Cobb'^ 
E L "ORIAXA" 
El vapor inglés "Oriana"' l legará 
esta tarde después de la l con car^a 
general y mi l pasajeros en su mayo.-
parte inmigrantes españoles que pro-
ceden del norte de España. 
E L "HANS' 
Hasta después del día 10 no llega 
rá a estó puerto el vapor alemán 
"Hans" iue como ya hemos publi-
cado se » ;-pera de Hamburgo, siendo 
este el prúmer barco de esa nacionaU-
dad que nos visitara después de f i r -
mado el tratado de paz. 
E L "FASSETT" 
Procedente de Seattle Washington 
y conduciendo carga general ha líe-j 
' gado el apor americano "Fassett" 
que trajo carga general. 
La patente sanitaria de este vapo-
consigna '",ue en la mencionada cm 
dad del Pacífico existen seis casos 
de viruela 
88329 7nt 
E L 'MARTNER HARBOR" 
El vapor americano "Mariner Har-
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&una parte qpl mundo hay tídiooa ni 
palúdicos ni avariósicos, n i variolosos 
m á s que en España Vamos a ver ig-
norantón de pacotilla. ¿ P a r a qué man- ( 
dan a España desde América tísi- / 
eos incipientes y no incipientes? Acá- j 
; ba de llegar a la Habana im barco 
puya patente sanitaria de S i ' i Fran- i 
i cisco de California acusa viruela. ¿ E h ' i 
' De California "mágico país" como ! 
i cantaba el gran bufo Arderius en "La 
! vuelta al Mundo", ¿Y de Nueva Or-
: leans? ¿Qué? Pues de Nueva Orleans 
i "ná" : que casi siempre esas ''paten-
tes" nofl traen el convenlcimiento die que 
las enfermedades pueden más que las I 
medidas sanitarias por draconianas y ¡ 
sabias que sean. 
Buenos Aires es la ciudad "tipo" pa ¡ 
ra la "Asistencia pública." Lo *?e dicho j 
muchas veces: pues Buenos Aires es! 
capital Federal de la República Ar- ' 
gentina y la República Argoutina no i 
puede eatirpar el CHUCHO ' .^aludís- | 
mo) de sus provincias del Norte. 
—¿Va usted a Tucuman?—le pre- I 
guntaJi en CórdobEu—¿Y no tiene m i c I 
do al chucho? 
—No. 
—¡Qué cosa bá rba ra ! i r a Tucu- | 
man sin miedo! 
—¿Va usted a Salta?—le preguntan j 
el Tucuman. ¿No tiene miedo al CHU- | 
CHO? 
—¿Pero aquí no lo hay también? j 
—Sí, pero AQUEIi es más malo 
— ¿Va usted a Jujui?, le p r guntan 
en Salta.—¿No le asunta el CHU-
CHO? 
—Si ya estuve en Tucuman y aquí 
sin que me diese. 
—Pero aquel es peor; muelo peor. 
Y así no sabe usted cuál es el CHU-
CHO peor de las provincias nor teñas 
argentinas. 
E l que nos ha encasqueta !c estas I 
cosas las ha tomado de "E l Liberal" \ 
de Madrid, ¡ cá lame que A t e a s l » , de* j 
cía un aldeano de m i pueblo cuando \ 
le atestiguaban con alquien que no le i 
merecía crédito. Supongo que el tal I 
aldeano tomaba el odo por las partes j 
y así diciendo Atenas incluía toda la i 
sabiduría griega. 
Pues ¡cátame qué testigo "El Libe- '. 
ra l ' ' de Madrid! De antiguo sabemos I 
clomo la» gasta y muchas "fabas" pu-. ( 
diéramos recordarle. Pero es el caso • 
que según el refrán español "*,n 
canta la copla es el que te la. sopla" \ 
y así no se le ocurre a ninguna per-
sona de entendimiento honrado y pu-
ras intenciones, propagar cosas que 
supone calumnias, n i noticias que no 
crea verídicas. 
Entonces, los españoles de Espa.ña 
que se las entiendan con "El 1 iberal"; 
los españoles de aquí, los ai.e vivi" j 
mos en el extranjen> y hemos proba- | 
do mi l vecesi haber luchado y sufri-, | 
do por España, sin que nos agujereen 
la piel (a la fuerza ahorcan) í^ero ha- i 
biendo recibido' m i l heridas en el al-
\ ma. en la honra misma y has1 a en el j 
estómago y todo sin arredres ni empu- j 
jones de nadie, los españoles que po- | 
demos llevar nuestra hoja de servicio1' j 
\ donde quieran los simuladores del 
patriotismo (los hay de muebas cla-
ses y condiciones) estos estamos ca-
I pacitado» para, negar a.i;torid¿d a los 
I que hablan die oídas, a los qiie fono-
| graíean lo que leen en la prensa; 1 
1 los que se arriman a donde va el re-
! baño, sea de carneros o de salios os-
¡ porádicos, de una estulticia m.'jiciosa. 
En España no hay quien se lave, ni ¡ 
i quien se bañe, ni quien limpie una j 
¡ casa: En Madrid y quizás t-n otras 
¡capitales hab ía hace muchos ai os, al-
i gunas casas de baños que l1 eraban 
: bañaderas y agua a domicilio, diaria-
mente, si se quería, porque l.'s casas 
de alquiler no tenían baiño, y n i mo-
i jaban las alfombras los sirv;e31t.es de 
| esos baños, n i estorbaban a nadie pa-
! ra cumplir su cometido ni dejaba de 
j bañarse el que lo deseaba si no que-
'< ría o no podía salir de casa, 
j Hace muchos años también, que ya 
se usaba la ducha portát i l y cor cier-
to que solo costaban ocho d im s, pero 
sin i r a buscar la limpieza *>n arr i -
ba, fijémonos en las casas de vt ciudad 
donde en cada patio y en c i^a piso 
había y debe haber muelos caartos y 
para todos un solo retrete. 
! Cada semana era un vecino el en-
I cargada de la limpieza de éste y de la 
• escalera. Tenían una tablí ta y el do-
mingo por la m a ñ a n a se encargaba la 
que cesaba, de pasarla, a 'a qne entra-
ba en turno, por debajo de la puerta 
y ¡Ay de la persona que no cuidase 
la limpieza con esmero, y ay del que 
se descuidase ensuciando! Evto que 
lo hemos visto reproducido hasta en 
los sainetones antiguos, nos habla, de 
la limpieza de aquel pnieblo madrile-
ño, en donde se dice que son sucias 
i las mujeres de xina regióu dá España 
| que tiene fama por la limpie P de las 
1 casas y la gracia fresqiiísima de sus 
mujeres. 
I Para saber si un pueblo es limpio 
I o sucio hay que registrar los arma-
; ríos, los cofres o las arcas d- la ro-
1 pa blanca y no buscar La limp'eza en 
1 los exteriores. 
j En Madrid' sobre todo (no sa si per-
i s is t i rá) era ley la manía bastante cur-
¡ si, por cierto, de enseñar una vivien-
i da nueva a las visitas. ¡Ay que no ê 
enseñase basta la cocina y tes cuar-
: tos de servicio! ¿Se e n s e ñ a r í a . s i es-
tuviesen sucios? 
i Los quo no han vivido en ninguna 
¡ parte máS' que deuti-o de sí propios, 
' qu© es muy poco v iv i r ; n i conocen las 
j costumbres de otros pueblos ni han 
visto matar con los dientes los pará-
; sitos, al sol en medio de la calle; ni 
| otras muchas cosasi que van extirpan-
I dO los pebres frailes, tan maltratados 
i por esos majaderos que no <-ven las 
I preces y cantos de las cámaras norte-
i americanas, pidiendo al Señor la sa-
. lud de Wilson; ^esos ignoran-istmos 
' del bien, de la oaridad, del patriotis-
! mo. die la buena crianza y de la edu-
, cación, que prescribe la tolerancia en 
1 el primer art ículo de su código, esos 
i que repito son loro1?! implumes, que re-
Vñiten sin analizar, n i comparar n{ 
¡ hacerse cargo, ponen pClpito d .-sven-
cijado para endilgarnos insultas de ra, 
za, de casta y también individuales, 
por que los individuos forman fas eos- I 
tumbres, pretendiendo quizás que les \ 
i supongamos excepción purifica en un 
; medio asqueroso. 
Si no hubiese periódicos mal inten-
; clonados que pagasen para denigrar a 
i E s p a ñ a y escarnecer a sus hombres i 
i y .«us costumbres, no habría e.-ipafkíles 
I que hiciesen de la adulación al ene - ' 
I migo, un medio de vida que .''inguna 
j persona de ca rác te r íntegro pi'ede on-
I vidiarles. 
í a lo saben iistedes; los e^pañole^ 
! que vayan a misa y las españolas que 
1 ^"amos somos más puercos que los 
i moros puestos en cuclilas en un zo-
i co. 
Xi tenemos vergüenza, ni p»triotÍP-
I mo, ni limpieza personal ni " redaños" 
I j ' r a dejarnos' agujerear la p.el (a la 
' fuerza) ni servimos para tacos de es-
1 copeta. 
I Aquí los españoles puros, 'Impíos, 
i sin mancha, educa-dcs decer f s, he-
[ ncrablesi y por ahí adelante son los 
! republicanos de ^ e r r u x a-iu filfa 
i companyn y los engulle "Corazones de 
: J e sús " y "Santo Cristo de L'mpias." 
• (Que los limpien, hombre! 
i V después, iQue les zurzan» 
l Eva CAJÍBL. 
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Esta casa ofrece a usted un mag-
nífico y elegante 
A 
E D I D A 
de Tela inglesa superior, al pre-
cio estudiado de 
Positivo obsequio de temperad» 
Corte y confección insuperables 
EstUos de úl t ima novedad. 
Maestres cortadores de prfr 
mer orden 
V D A . D E F A R G A S 
O B I S P O é i 
P A G I N A SEIS OSARIO F)E LA M A R I M Noviembre 7 de 1919. 
España y su Prensa 
L a v i d a d e l o b r e r o b o l s h e v í k l 
En "La Corresi)oncleiic¡a de Kspaüa" 
encontrarnos interesantes datos acerca de 
la vida del obrero bolshevíkl en llusia. 
l'or creer de actualidad el asunto y por 
entender que os conveniente dar a co-
nocer los nuevoh métodos del trabajo 
I'.USO) reproducimos a continuación algu-
r.os detalles que el mencionado periódi-
co madrileüo toma de la prensa fran-
cesa. 
101 mismo Zinovief decía: "Confesemos 
Bincerámen.te que tan solo <'i campesino 
se ba beneficiado con la x*evolución;' quo 
t i partido comunista no lia cumplido por 
entero su deber para con la clase obre-
ra. Tongamoa el valor de arrostrar la 
verdad frente a frente: la extraordinaria 
serio de errores cometidos; la baja del 
valor real de ios salarios, a pesar de su 
aumento efectivo; la persistencia de las 
desigualdades ofensivas; el obrero medio 
condonado al hambre..." 
\ ''Ks preciso—agrega Zinovief—que la 
ointidad de dinero recibida corresponda 
<on el precio de los productos alimenti-
cios. . . " 
Los salarios han aumentado; pero tam-
bién ha aumentado diez veces mAs que 
los salarios el precio de las subsisten-
cias. El régimen bolchevista ha dividido 
a los hombres en veintisiete categorius, 
con no menos rigidez qiwj la famosa Ta-
bla de los rangos de Tedro el Grande. 
Quédale el recurso al obrero de buscar 
una caria de alimentación; pero la pri-
vilegiada, la de los "comedores de pri-
mera categoría", no concede más que un 
cuarto de libra de pan y un Invisible 
trozo de pescado seco. 
Zinovief sigue diciendo que "fínicamen-
te la tercera parte de los obreros logran 
procurarse el 60 por 100 de calorías in-
dispensables para su sostenimiento; so-
lo el 1 por 100 de obreros comen; el 33 
por 100 mueren de inanición en los hos-
pitales". Parece ser que el 40 por 100 
de la baja en la producción se debe al 
agotamiento físico, l'or eso los obreros 
piden que los aumentos en los salarios 
se los den en forma de raciones suple-
mentarlas, en lugar de rublos desmone-
tizados, habiendo llegado algunas empre-
«as a pagar en especie, como la fábrica 
de porcelanas Kouznetzoff, que distribu-
ye entre sus obreros vajillas, que éstos 
cambian en los pueblos por trigo. 
Tras del hombre viene el frío, care-
ciendo el obrero hasta de cerillas, pues 
una familia obrera recibe al mes una 
sola caja, y los revendedores los venden 
a 25 rublos. Los obreros tienen que co-
locar a sus hijos en ais pensiones comu-
nistas, pues en sus casas carecen hasta 
de luz, como carecen las mujeres de 
máquinas de coser, pues el Estado, que 
se anunció como la Providencia, las re-
quisa con el pretexto de la socialización. 
Los talleres siguen estando mal cal-
deados, sucios; los inspectores dejan el 
trabajo abandonado a sí mismo y, como 
dice el periodista que aporta todos estos 
datos, "un insondable abismo separa al 
p.obierno obrero de la masa obrera; ha-
bitado por Lenine o por el Zar, el Krem-
lin sigue siendo inaccesible". 
"Y toda esta miseria ni siquiera en-
cuentra una compensación en la gran 
carta de las libertades proletarias; el 
nuevo Corán anunciando al mundo des-
pués del triunfo de los soviets. Propie-
tario teóricamente de su fábrica, prácti-
camente el obrero es, sobre todo, el es-
clavo, encadenado al yunque como el 
siervo antiguo a la gleba. Lif revodlución 
rusa, que bajo su etiqueta marxlsta no 
lia dejado nunca de realizar retrocesos 
sociales, una vez más ha unido la mea 
de trabajo con la concepción eminente-
mente mujile de encorvarse. 
En lugar do una Capua roja, el presi-
dio industrial. Nunca se hubiese atrevi-
do un estado burgués, para reprimir las 
huelgas, a blandir las armas como el 
Gobierno de "obroros" y campesinos más 
pobres". Arrestos, registros, fusilamien-
tos todas las violencias que han ensan-
grentando el pasado invierno y m prl ; 
mavera fas fábricas—rediles del bolche-
vikismo—son sobrepujadas por la iría 
v metódica transformación del trabaja-
dor libre en forzado. Al huelguista se 
le considera fuera de la ley, se le priva 
de cartas alimenticias, se le suprime en 
la "lista de comedores". En las fabri-
cas dondo en otro tiempo el murmullo 
de 'los mítines ensordecía el estrépito de 
las máquines, seres descarnados, cepa? 
-idos unos de otros por guardias arma-
dos desde los pies a la cabeza, hacen gi-
rar silenciosamente los obuses para ja 
guerra civil". 
"Cerca de dos años de frenesí proletario 
han llegado a implantar en la industria 
rusa el régimen preconizado para la agrí-
cultura, a principios del siglo XIX, por 
el general Araktcheef; campesinos mi-
litarizados, cosechas en servicio ordena-
do trabajos del campo convertidos en 
Trabajos forzudos. Hace ya quince meses, 
el Soviet de los comisarios ofreció a 
Mestchesky, director de la fábrica Ko-
iomna, el cargo de dictador industrial, 
con 45 millones de sueldo y 4.000 solda-
dos rojos para apoyar sus órdenes. \ lo 
que ha hecho estremecerse a un burgués 
no' ha repugnado a un socialista. Kra-
ssine autócrata hoy de los ferrocarriles, 
de la industria. Por decreto del 2(! de 
lunio la producción rusa, y especial-
mente la del combustible, ha sido pues-
ta en pie de guerra: las comisarías, do-
tadas del den-cho de militarizar los hom-
bres las 'cosas, las instituciones enteras, 
hasta los sal ios. Las empresas naciona-
lizadas—donde en otro tiempo, se veía 
i n prototipo de "taller nacional"—no son 
más que cuarteles ''senttlements' de 
proletarios movilizados". 
Tal el panorama que presenta la 
Rusia actual bajo al régimen soviet, 
que ha empeorado la situación del obre-
ro hasta privarle de su libertad para ha-
cerlo esclavo de una dictadura odiosa y 
brutal. 
En estos momentos en que el bolshevl-
kismo se agita en el mundo entero, bue-






fZl párrafo que sigue lo tríinscibi-
mos de uu editorial de "E l Popular" 
de Cárdenas ; 
'•Bl gobierno se eucuentra en la ne-
cesidad de dedicar atención preferen-
te a la induslíria alcoholera, ;:ara la 
que se abre un porvenir risueño. Por-
que, al morir Norte América como 
país productor, Cuba de golpe y po-
rrazo, se pone a la cabeza en la mira-
r í a y se dispone a recoger buei a parte 
de la herencia que se le fiiaja No es 
de suponer que las naciones que se 
abastecían en los Estados ün 'doa se 
decidan a suspender sus pedidos, te-
niendo un país productor <-",mo ni 
nuestro. De ahí que veamro. en la mn'ér 
te die la índusi'ria alcohol"r^ p r̂-r'-
•cana una fuente Securá d^ i gres os 
para nuestra República. ' ' 
"He tenido un rato da churln con 
«1 buen amigo Delfín T'nn.üSino.—• 
dice un cronista Oe "Pat rñ i" clr Saeua 
la Grande—contándome los ¿vogresos 
/urbanos y comerciales de Sagua la 
Grande, y que en las tareas de la pro 
xima zafra azucarera alcanzara a dos 
millones" do sacos. 
Progresos que llenan do júbilo a la 
colonia sagüera en esta capí t i l . 
Sagua ha sido siempre un pueblo de 
grandes energías, que tienen para mí 
doble mérito por ser particulares. NI 
el gobierno ni su Ayuntamiento, uno 
de los más ricos de esta Prrvincia, 
han laborado a la altura que se me-
rece esa población. 
Y tenemos que llegar al pv-to que 
duele. Ese grupo de concejalps donde | 
en su mayoría hay elementos valiosos ' 
progresistas, padecen del mal que 
hcy todo lo invade: "la polít ica". 
No le falta razón al compañero. | 
Sucumbiremos a un empacho de . 
"polí t ica ' ' . A más de cíen ascienden I 
los colegas que recibimos de toda la i 
República y quizás no lleguen a diez! 
los que no cmiltiven con preferencia ¡ 
el género polít ico. 
Esperemos mejores tiempos 
En medio de la barabúnda liolítica 
ique a todo el país anordece, es conso 
lader el consignar reuniones de agri-
cultores un o de hacendados y colo-
nos, otro día. 
Dos hacendados y colonos, r o pue-
den sentirse quejosos. 
Han tenido una "buena pretsa". 
1 Refirámonos hoy a los agricultores 
espirituanos, que también se han com 
ti tuido. 
Según leemos en «'El Eenh»» cele-
braron una reunión pública, con el 
más franco de los éxitos. 
Abierta la reunión, consumieron 
turno, los señores siguientes: Ruper-
to Pina, Deonclo Damadrid, José Ma-
r ín Martínez, Juan Martínez Pérez, 
Juan Jiménez, Antero Pérez, Lucas 
Berna!, Castellanosi y Salvador Mar-
t ín . 
"Dos temas tratados dice el colega 
finieron los siguientes: Da Agricultu-
ra como base de la riqueza (IP nues-
tro pa í s . 
Da Agricultura como medio de la-
bor continua en completa inteligen-
cia con el Capital. 
Da Agricultura como factor impor-
tante para la vida de los pueblos: Cô  
mo factor a la Administración Piibl i-
cá ; como base de estudio y prepa-
ración de ciudadanos; como factor 
para acrecentar la producción nacio-
nal ; para el avance por medio de co-
rrientes de educación. Como norma 
para la igualdad social, sin obsten-
tación y orgullo, respondiendo a la 
tranquilidad y bienestar de los pue-
blos; considerar igual al más humil-
de agricultor o jornalero, que al más 
apuesto hacendado o ganadero. Per-
feccionamiento de nuestros procedi-
mientos agrícolas y estímulos a la cía 
se pobre, para que se coloque dentro 
de la igualdad social y propenda a su 
elevación. 
Prescindir por completo de la so- I 
berbi'a, j amás esgrimir el arma per-1 
niciosa, evitar la crít ica, cuando no) 
sea sabia y prudente; proceder hon-
rado y juicicioso para resolver núes- í 
•;rcs planes de vida, esgrimiendo el 
arma de la conciencia, de la ley c del 
derecho nunca de la diatriba e iii'sulto 
• 'mn 'o h-c-m las gentes de baja es-
f:ra, buscando el bien para t^dcs. I 
El vicio cerno signe de a f r ín ta y la 
ma'datl c.-mio alma reprochablá . 
En Éf^Ml de deferencia y estímulo 
'•" s-'gant^ca' obra, se acordó al 
••v In?. srrac'is al doctor José García 
^afílzfirts _per la cesión del local del 
-> i -n:>s para la reiunión, y 
Coserse de pL'1 como signn uiequívo-
-, -•""i'auimií'.rul ríe su obra y 
rnp4tener latente su nombre como sím 
1 >!o de progreso. 
E'i d"fintíva- se acordó ínv-tar a 
una segunda reunión previa o canfe-
cia, el próximo domingo a la misma 
hora y en el propio lugar". 
Política agricola, esta t-s lo salva-
dora, la pedagógica, la patr ió t ica . 
MERCADO DE VALORES 
Abrió ayer este mercado firme, par-
Ucülarmenté las Preferidas de la Compa-
ñía Licorerp que abrieron de 5().ÍJ|S a 58. 
Más tarde ganaron algunas fracciones, 
pagándose de manera franca a TiT y llegó 
a ofrecerse el precio de 57.1|2 por 5̂0 
.1 colones. 
Las Comunes, aunque firmes, no se 
alteraron, cerrando otizadas a distancia 
de 16.:{|4 a 
Firmes, aunque dentro de la cotización 
del cierre anterior abrieron y se mantu-
ieron todo ei día las acciones del Hanco 
Espnfiol, pagándose a 10Ü.;j|8 sin que se 
ofrecieran lotes en venta a menos de 107.1):.'. No se operó. 
Las íiccioncs de los Perrocurriles Uni-
dos abrieron cotizándose a distancia de 
iyj a üü, sin que durante el día se de-
mostrara mayor interés de una u otra 
parte. 
Continúan firmes las acciones del Ila-
vana Electric, pagándose a 107.;j¡4 por l're 
fondas y a 100.1|2 las Comunes. 
Firme y de alza el papel de la Compa-
ñía Cervecera Internacional. Por Bonos 
pagan a 101 y se ofrecen a 100. Las Pre-
teridas se cotizaron a 105 y a 50 las 
• -omunes. 
No variaron la.j acciones del Teléfono 
no las de la Empresa Naviera. 
Firmes se mantienen las Preferidas 
de la Companfa Hispano de Seguros. Pa-
gan a 174 y se ofrecen a 200. 
Las Beneficiarlas permanecen quietas. 
Los demás valores aunque firmes, no 
Vanan y cerró en general el mercado 
nrme y bien impresionado. 
En el Bolsín se cotizó como sigue a 
Jas cuatro de la tarde: 
?J 
0 «Ss» ® 
P i l i ' " * « M i » . , i . t > l « " « -
H I J O S D E P t ^ 
W i . : 
0 109 
' ' * 0.0 
-O ÍOÍ Clottkl» *t 
¡Horror! 
D e s p u é s d e e s t o s t o r r e n c i a l e s a g u a c e -
r o s e s u n c r i m e n d a r a l o s n i ñ o s l a s 
s u c i a s y r e v u e l t a s a g u a s d e l C a n a l . 
D e l e s A G U A D E M O N D A R I Z , l o c u a l 
s e r á g a r a n t í a d a s u s a l u d . 
L a s A G U A S d e M O N D A R I Z l a s e n c o n -
t r a r á V d . a c t u a l m e n t e e n a b u n d a n c i a 
e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y E s -
t a b l e c i m i e n t o s a l d e t a l l d e a l g u n a i m -
p o r t a n c i a . 
S u p r e c i o a c t u a l e s 3 0 c e n t a v o s b o t e l l a 
H i j o s d e P e i n a d o r 









jer, i ' 
Compañía de Jarcia de RTa-
tanzas, sindicadas SO-li 90 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, com 43% 50 
Compañía de .1 arela de Ma-
tanzas, sindicadas 42% 48 
MERCADO AMERICANO 
Cable sobre el mercado azucarero, reci-
bido de New York por los señores Men-
doza y Co. 
"El mercado rige quieto pero firme. 
Los especuladores han Lecho compras pa-
ra embarque en los meses de Abril y 
Mayo a 7.75 centavos libra, libre a bordo 
y hay más compradores en las mismas 
condiciones. 
Hay poca.'J ofertas a 7.81 libre a bordo 
para embarque en Febrero." 
En New Yc-rk se han hecho ventas de 
•:0.000 sacos a 7.314 libre a bordo, embar-
que en Abril y Mao, 7.000 sacos a S.(!0 
libra costo y flete para la segunda quin-
cena de Enei o. 
Am'ms ventas para New Orleans. El 
mercado local también rige quieto, pero 
firme. 




a 7.85 centav 
ro. 
1,000 sacos 
a 7.50 centav 
Febrero. 
12,000 sacos 
a T.50 para 
.1 unió. 
8,000 sacos 
a 8 centavos 
na de Uiciem 
a haberse. realizado las si-
ns en almacén, en Matan-
centrifuga polarización 90, 
os libra, entrega en Ene-
centrífuga, polarización 96, 
os libra para entregar en 
centrifuga polarización 96 
entrega en Abril, Mayo y 
centrífuga polarización 96, 
libra para segunda quince-
bre. 
JO 
E l zapato ha d e ven i r b i en con su t ra je . Nosotros tenemos 
e l que usted necesita. 
Charoles y P í e l e s , de todos colores, rasos negro , azul , rosa 
y b l anco . 
G r a n v a r i e d a d en hebi l las de g r an l u j o a precios sumamen-
te baratos. M á s de m i l estilos diferentes. 
Grandes Almacenes de P e l e t e r í a y Equipajes. 
E:tnco Español 
F. C. Unidos 
HavaiM EQleetric, prf 
Ha vana Electric, com 
Teléfono, prf ,' . 
Teléfono, corn 
Naviera, prf. „ 
Naf lera, com 
Cuba Gane, preferidas. . . . 
Cuba Cañe, comunes 
Compañía Cubana de Pesca y 
Navegación, prf 
Compaiila Cubana do Pesca y 
Navegación, comunes. . . . 
Unión Hispano Americana de 
Seguros 
Unión ílisoiino Americana de 
Beneficiarias 
Uhion üil Co . . 
Cuban Tire and Ruuber Co., 
preferidas 
Cuban Tire and Ruuber Co., 
Comunes 
Compañía Manufacturera Na-cional, prf 
Compañía Manufacturera Ña-
conal, comune» 
Com tía nía ijieorera Cubana, 
preferidas 
.•ompañia Licorera Cubana," 
comunes 
Compañía Nacional üe " Calza-
do, prf 
Compañía Nacional ce Calza-
do, com 






























A v e . d e S i m ó n B o l í v a r 16 y 18 ( R e i n a ) esquina a R a y o T e l é -
f o n o . M - 1 4 1 2 
M . F E R N A N D E Z ( S . en C . ) 
spectácu 
NACIONAL 
Magnífico es (1 programa de la 
función de esta noche. 
La gran corr.pañía de circo que di-
rige la señora Geraldine Wade viu-
da de Pubilí'.onei e jecutará nuevos 
números . 
Entre otros números se anuncian 
los muy interesantes de los Pache-
cos, ei mago Seoiierolf, el rey del ci-
garrillo y su compañera Selika. 
Mañana embarcará el valiente do-
mador de fif ias Peter Taylor, que 
trabaja con diez leones. 
En 'ía matir.ée del sábado se pre-
sentará el excelente número del lazo 
del co>v boy. 
La Empresa 1 bace presente que 
con motivo de habev sido cedido el 
teatro a los Hacendados y Colonos, 
para que celebrer. un mit in maña-
na por la noch; se celebrará una 
matinée extraordinaria, a las cuatro 
de la tarde del expresado día, en 
lugar de la func ón nocturna. 
En la próx ma semana debutarán 
artistas de g-ran cartel. 
* * ^ 
FAYRET 
"Carceleras" oerpa la primera tan-
da de ]a función de esta noche. 
En segunda, doble, se anuncia la 
opereta en dos ai.tos, de costumbres 
Japonesas, "L^, Muñeca del Amov" 
con espléndido decorado del esceuó» 
grafo Luis M i - ' i e i . 
CAMPOAMOK 
En las tandas' dp las cinco y cuarto 
y de las nueve y media se presenta-
r án Paquita Escribano y Ella Gra-
nados. 
En las demás tandas se anuncian 
el estreno de la segunda aventura de 
Ciclón Smith, titulada "El fantasma 
fugitivo", por Eddle Polo; las come-
dias "Su quinto novio" y 'Fronteras 
conyugales" y el drama "Capullos de 
Mayo", por María González. 
• ¥ *• 
M A R T I 
La función en honor de 
Mario Titoria 
Esta noche se celebrará en el co-
liseo de las cien puertas una fun-
ción extraordinaria en honor y des-
pedida del aplaudido autor Mario V i -
toria, director art ís t ico de la Com-
I pañía Velasco que en breve embar-
cará para España . 
En ei interesante programa í i-
j gura la obra ce '.o: hermanos Quin-
l tero "La Reina Mora", con el repar-
i to que sigue: 
Coral, t e ñ e r a R o ^ r a j Mercedes, 
i señora Mayencía; Doña Juana la Lo-
1 ca, señora Querol; Laura, señora Ló-
! pez; Isabelila., señor i ta Márquez; 
I Cotufa, señor Eulogio Velasco; Don 
j Nuez, señor Mario Vitoria; Esteban, 
j señor Jul ián Beniloch; Miguel A n -
gel, señor Enrique García Cabrera; 
I E l niño de los pájaros, señori ta Mon-
| terde; Un ejaiplea^o úe la cárcel, se-
ñor González Pastor; Un sereno, se-
ñor Jul ián Santa Cruz. 
La dirección de esta obra es tará a 
cargo del maestro Lleó. 
También pt-ndrán en escena 
las revistas " I a Liga de Naciones" y 
"Domingo de P i ñ t t a . " 
La función es corrida, a los si-
guientes precios: luneta y butaca con 
entrada, dos pesos; delantero de prin-
cipal con entrada, un peso cincuenta 
centavos; entrad A general, un peso; 
delantero de tertulia, ochenta centa-
vos; tertulia, sesenta centavos. 
MAEGOT 
La compañía de Porredón pondrá 
en escena esta noche dos aplaudidas 
comedias. 
En la tanda de las ocho y media, 
al precio de cuarenta centavos dune-
ta con entrada, se anuncia "La Du-
;cha." 
¡ En segunda, a las diez, "Perecito", 
:pguete cómico d^ Vi ta l Aza y Rae-
mos Carr ión. 
| AL II AMBRA * ¥ 
"Los hijos de Quirino" van en Ja 
primer-* tanda. 
Er. la segunda, "Ponchinyurria en 
New Y o r k . " 
Y en tercera, "El anillo de pelo." 
* * * 
MAXIM 
"J a dicha", cinta interpretada por 
L m j a Pini. se es t renará en la ter-
co-'a parte de la función de esta no-
che . 
L n la tanda de las seis y media se 
pa.-arán cintas cómicas y los episo-
dios 9 y 10 de la serie "Manos arri-
ba'' qae se exhiben a las nueve. 
já, if. jf. 
MIRAMAR 
Para la función de esta noche se 
nnun-^a el estreno del primer episo-
dio tic la serie en cuatro jornadas 
" E l funtasma sin nombre." 
* * * . 
RIALTO 
ll«.y en función de moda, se es-
t r ena rá la comedia en cinco actos 
interpretada por la celebrada artista 
Magda Kennedy, titulada "Dando y j 
dando." 
E^ia cinta se proyectará en las 
tandas de la una y media, de las cin-
co y cuarto, de las siete y media y 
do las nueve y tres cuartos. 
En las tandas de las doce y cuarto 
de L s cuatro y de Jas ocho y media 
so proyectará la i i teresante oto! 
cinco actos titularla "Honra tu ¡ 
bre". .nterpretada por el notable , 
tor Frank Keenan y Charles Bajl 
En las tandas de las 11, de las i 
y tres cuartos y de las seis y m 
se exhibirá la magnífijea cinta i 
cinco actos titulada "El plítoji 
por Enid Markey. * 
* * * 
FAUSTO 
Para esta noche se anuncia uj 
teresante producc.ón titulada "E31 
sedas yoropel"; por Enid BeMet, 
cinco actos. 
En la segunda se pasrá "P F 
to con faldas", en cinco partes.; 
Vivían Martín. 
3f 3f )f. 
FORNOS 
"Expiación" obra dramática iíi" 
pretada por Gabr ela Robinne yr 
Creué, se exhibirá en las tandas 
las cinco y cuarto y de las nueve. 
"La dicha" (estreno) por | 
Pini, se anuncia en las tandas dei 
dos, de las cuatro y de las diez. 
Los episodios 11 V 12 d6 Ia ] 
"La casa del odio" a la una. â  
tres' y a las ocho figurando taj 
en el programa otras cintas un» 
santes. 
* Jf > 
INGLATSRR.i. . 
En las tandas de la una delâ J 
y de las siete de la noche se Pry) 
t a r á la P e " ^ 1 ^ ' ' ^ / J r b U terpretada por Douglas Fai" 
En las tudas de las <h>s, ae ^ 
co y media y de las reveje 
cia "Una hija artificial , ?<* 
Wi l l i am. , ..J 
Y para las tandas de l a j . 
media de la tarde y de las ^ 
las diez de la noche, U 
por dos", por Carlyle Brâ e 
NIZA ste 
Para hoy se anuncian en 
currido cine "Escenas de l a ^ 
"Benaitín y Eneas en vwa 
el episodio 15 de .a seriBciDCo a 
relámpgo", el drama en ^ 
"Visión de amor", y cmw 
*• ^ * 
GLORIA «els de18' 
Tandas continuas de sei 
de a once de la noche. ^ 
Para hoy se anuncian eP ^ 
la serie "Manos arriba ? 
cómicas, ^ ^ •* 
LA TIENDA NEGRA 
En el cine de ^SC'n 
se anuncia para hoy toS) 
programa de cintas de 
tigas. 
UNA. SOLA D ™ ^ ^ 
,GUR0" DEL ^ ^ f o L A 8 
RA LAS L O M E R A S 0 ffl 
TARIA. NO ES ^ C % ^ 1 
SEGUNDA ^¿TOJÍAGO í 
TONIFICA EL ESTü 
INTESTINOS. 
9991 
¿Tiene Ud. Estómago? 
P r e s é r v e l o si e s t á sano, y c ú r e l o s i e s t á enfermo, con 
Proreedores do 8. JT. 1>0 Alfonso XIIT. De utilidad pública deado 1«M 
Gran Premio en las ExpoaVionea de Panamá y San Francisco. 
$1-70 LAS 2 4 ^ BOTELLAS 0 12 LITEOS, DEV8LYÍESI10SE 25 CTS.PaB LOS ESIASES VACIOS. 
de San Miguel I 
VIA.S DIGESTIVAS Y URIÍSTARAAS*—LA. MAS FINA DE MESA 
H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N , N U M . 4. T E L E F O N O 
D I A R I O Ofc L A M A R l 5 ^ Noviembre 7 de 1 » ^ . P A G I N A SIETE 
TOMOVILES H a c e n la delicia de los m u c h a c h o s , son de erran atract ivo , es el juguete m á s en boga y que m á s los divierte. - H a y m u c h o s modelos y gran variedad de precios. T o d o s m u y bonitos, a lgunos provistos de a lumbrado e l é c t r i c o , c o j i n e r í a , cranque y otros = detalles de u n a m á q u i n a grande. 
N I Ñ O Q U E A N D A E N A U T O M O V I L H A C E M U C H O E J E R C I C I O . 
S E C C I O N L A 
A/SUMOO 
O E 
P o r m C o n d e s a d e C a n l í l i a n a 
T E L E F O N O A - 3 7 0 9 
e 10245 al t 2t-7 
EL TIU'USSEAU 
tie aquí ufa dé las palabras más 
minadoras ojae suelen pronunciar 
labios de una mujer; porque dis-
de esa equipo, es prepararee 
obtener al fin, una felicidad mi l 
Ls ambicionada. 
-narse, ha sido siempre uno 
más vivos placeres de la mu-
no aerá, pues, el de i r reu-
niendo todas las yalas que ha de lu - , 
cirle al bien amaio, o que ha de os- j 
tentar en su compañía ' 
En tiempos, bien lejanos por cie-'to ! 
las madres comenzaban el equipo de I 
sus hiJas desde los plácidos dias de 
su niñez, y se explica, porque entoni i 
ees tení tan ^ue disponer los tejidos, l 
confeclonar ellas mismas las pren- ; 





« M « „ V E L I T A S 
anay w a x i n e 
* FALTARON MUCHO TIEMPO, 
P E R O YA L L E G A R O N 
La etiqueta como ésta, indica que en la 
caja hay Velitas Waxine, que son el 
alumbrado preferido del hogar, porque 
duran ocho horas, no hacen humo, no 
producen mal olor, no se inflaman ni 
hay peligro de incendio. — 
PÍDANSE EN BOTICAS Y BODEGAS 
importadores: 
A L O N S O V C a . , s . e n o . 
S u c e s o r e s d e A l o n s o , M e n é n d e z y C a . 





Los m á s p e r f e c t o s h a s t a l a f e c h a 
P r e c i o : $ 6 . 0 0 . F r a n c o d e p o r t e : ^ 7 . 0 0 
AI hacer el pedido m á n c l ó n e s e el ancho de ia cama 
^Vázquez. N e p í u n o 24. 
ahora se obtiene todo a medida del 
deseo, y si es necesario, se adquiere 
un equipo en el té rmino de una se-
mana, sin tener que inquietarse más 
que por la cantidad de que se pueda 
disponer.. 
Pero; por muy buena posición que 
tenga una prometida, no le aconseja-
ré yo que se haga un trousseau ex-
cesivamente numeroso, porque como 
la moda cambia con vertigonosa ra-
pidez, se expondría a no usar nunca 
cierto número de prendas, o a llevar-
las cuando estén en desuso, y ambas 
cosas son igualmente desventajosas. 
Vale más hacer un ajuar razonable 
y sobre todo pioporcionado a la posi-
ción de la que ha dn lucirlo, prefirien-
do a un numero considerable de pie-
zas, la buena calidad de las telas; los 
adornos finísimos y delicados, los en-
cajes auténticos y una confección es-
cogida y primorosa. 
Una joven, que se dispone a cam-
biar de estado, d é t e poner su más 
vivo empeño en rodear su persona de 
cuanto le forme una aureola de idea-
lidad, de poecía, y de gracia, porque 
la ilusión es una especie de aroma 
que el más leve soplo'puede disipar: 
es como uno de esos pájaros de exce-
sivo méri to que logran enjaularse; 
pero que se escapan al menor descui-
do, desapareciendo de nuestra vista 
para siempre y para sostenerla en 
e] corazón tornadizo de un hombre, 
hay que hacer un derroche completo: 
derroche de amor y también de buen 
gusto y de habilidad. 
Resulta por lo ^anto, exquisitamen-
te delicado el que una novia le dé 
soberana i&nportancia a la cionfec-
ción de sus t.-ajes de casa, a sus ba-
tas y "deshabillés", porque esos, ha 
de lucírselos a su marido, y los otros, 
ios trajes de calle, ha de vestirlos pa-
ra los extraños y no exclusivamente 
para aquel a quiexi le ha hecho el don 
de su vida tntera. 
A l dar estas ligeras notas' acerca 
del troussetau diré, lo que algunas 
personas me consultan por ignorarlo-
que al matrimonio civi l , el que se 
contrae generallmente la víspera de la 
boda, se asiste en traje de calle, y 
que para recibir la bendición nupcial, 
ya tenga esta lugar ante un improvi-
sado altar en casa de los padres de 
la novia, o en la Iglesia, debe vestir 
toda joven el vestido blanco, el largo 
velo y las flores de azahar de las des-
posadas; porque ese equipo, es un 
símbolo que no puede alterarse, y si 
se modificase por algún capricho, per-
dería la figura de la que lo lleva to-
do su encanto y deJ'aría de armonizar 
con la santidad dol r i to , y con la gran-




Halló el tesoro de su salud. 
i 
Abre el apetito, enriquece la sangre, fortalece el sis-
tema, aumenta los glóbulos rojos, dá buenos colores 
y nuevas fuerzas a la sangre. 
C o m p u e s t o c o n e x t r a c t o d e H í g a d o d e B a c a l a o , P e p t o -
n a t o d e H i e r r o y G l i c e r o f o s f a t o s , s e t o n i a c o n a g r a d o , 
— - p o r q u e n o c o n t i e n e a c e i t e y p o r s u r i c o s a b o r . 
PREPARADO POR 
Fredericfc Stearns & Co», Detroit* £ • U* A* 
v CASA FUNDADA EN 1855. SE VENDE EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
como la iraágen tuya 
lo imprimo al corazón! 
Y al dar la ignorada benéfica mano 
la nota postrera del vals en el piano, 
soltando su talle que amante ceñía, 
mirando su hermora 
mortal calidez, 
con yoz apagada y ansiosa y tem-
(blando, 
con vida y con aLno su amor implo-
(rando-
sintiendo el cabello rozando mi frente 
callado un te adoro 
le dije otra vez. 
Y entonces, al darme su voz apagada 
con dulce sonrisa respuesta callada, 
palabra medrosa de prisa lanzada 
que en júbilo inmenso 
m i pecho mundó, 
bri l laron las luces cual astros del día, 
nació esplendorosa la rica poesía, 
llenóse el ambiente de eterna armo-
( n í a . . 
jY en su aima y la mía 
la vida surg ió! 
Ensebio Blasco. 
PENSAMIENTOS 
Con las palabra^ es más fácil cau-
sar un mal que hacer un bien. 
Lo que se prepara para dos fines 
no sirve para ninguno. 
E l hombre se "uboriza más de un 
defecto que le notan, que de una fal-
ta grave que pasa desapercibida. 
Todo gran artista amolda el arte 
a su imagen. 
E l T i e m p o 
D E L OBSERVAÍORIO NACIONAL 
Noviembre 6 de 1919. 
Observaciones a las siete a. m . del 
75 meridiano de Greenwich: 
Barómet ro en mi l ímetros : Guane. 
749.4; Pinar, 759.0; Habana, 761.15J 
Roque, 761.0; Camagüey, 760.0; San--
ta Cruz, 760.0; Santiago, 759.0-
Temperatura: Guane, máxima 3H 
mínima 22; Pinar máxima 31, míni-" 
ma 25; Habana, máxima 30.5, míniJ 
ma 21.5; Ro^ue, máxima 33, mínima 
20; Camagüey.. máxima . •, mínima) 
26; Santa Cruz, máxima 30, mínima 
21; Santiago, máxima 32, mínima 27.i 
Viento y dirección en metros poil 
Segundos: Guane, SE. 1-8; PinarJ 
NW. 1.8; Habana NW. 3.6; Roque-
calma; Camagües , SE. 1.8; Santal 
Cruz, E . 2.7: Santiago, calma. 
Estado del cielo- Gaune y Habana^ 
nublado; Pinar, parte cubierto; Ro« 
que, cubierto: Camagüey. Santa Cru¿ 
y Santiago, despejado. 
Ayer llovió en toda la provincia de1 
Pinar del Río ; en Columbia, Jaruco,1 
Santa Cruz del Norte, Central Hers-! 
bey, Caraballo, San Antonio de Rio 
Blanco. Playa de Marlanao, Hoyo Co-
lorado, Arroyo Arenas, Santiago Je 
las Vegas, Q-Ul'/a de Melena, Arroyo 
Naranjo, La Salud, Alquízar, Calaba-
zar. Quivicán, Rincón, San Antonio 
de los Baños Vereda Nueva, Aguaca-
te, Cotorro, San José de las Lajas, 
Güines, Melem1 dt,i Sur, San Nicolás» 
Regla, Caimito, Punta Brava, San Fe-
lipe, Pedro Bctancourt, Bolondrón. Ja 
güey Grande, Sabanilla, C. Rojas, Ma-
tanzas, Báez, TUÍÍJÍCÚ. Jicotea, Rodri-
go, Manacas, Cabaiguán, Santo Do-
mingo. Guayos, Veguita, Yara, Man-
zanillo, Campechuela, Media Luna, 
Niquero, Cristo y La Maya. 
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J 
y a impulso inven oíble del alma ex-
(tasiada, 
fundiendo en la suya m i amante 
(mirada, 
¡Rompió la a r m o n í a . . . 
y habló el corazón! 
ingéni to en mi vida 
mi amo/ en tí esperaba, 
decírteAO era fuerza, 
tardaba la ocasión. 
La esplendida armonía 
del vals me dió su ..mparo, 
brindando A que sus cárceles 
rompiera el corazón. 
Si adversa la fortuna 
de hoy más nos aleja-ia, 
si airado mi destino 
nos vuelve a separar, 
sábelto: donde quiera 
que aliantes venturosa, 
los ecos de mi acento 
te i r án a acompañar . 
La dulce melodía 
se extingue perezosa; 
dejarte es ya preciso 
con el posti«»rp son. 
¡Consérvalo en tu oido 
cual yo. qu¿ mientros viva. 
V.^LS 
A L 
C9174 att. 8t.-« 
Fragnentos 
Ciñendo mi brazo su lánguido talüe, 
rozando mi fr^nt-j su rostro gentil, 
vertiendo sus -ojos brillantes destellos 
mirándome en ellos 
m i l vecos y m i l , 
del vals que empezaba pensando en 
(los giros, 
sintieñdo en mis labios sus hondos ' 
(suspiros, 
con voz presurosa y amante y callada 
le dije: Te adoro, 
con ánsia febr i l . 
Y viendo en tus frescas mejillas de 
(rosa 
su santa inocencia br i l la r pudorosa, 
mirando su frente bajar temblorosa, 
y el Cándido seno 
latii* do emoción; , 
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Superior a todas Importadores: S o b r i n o s d e Q u e s a d a 
^ O J ^ T I N 7 
Q Escándalo 
NOVELA 
| N r o Antonio de Alarcón 
k^oaia Librería de José Albela, 
Pwtaao s i l . Habana.) 
1* los 
(CoTitlnúa) 
•VP.*1 '̂ nero ' <l"l! yo, les di-
"o i.uUérrcz atestigua-
fe* 8r.4las Usted; Pr;ro seríi Para 
cJ1"9 no hV~Aquellos bravos mi-
t v^lafar ^er' ^ hallan. Uispues-
Jttrani" xvferda(1---; PStü :i 
el ifénproi mientras ellos 
^ron ,r̂ 1,1 Fernández de I.n-
• A la . muchas veces: 
LS !.TÍVa Isal)!,í3tíí!:,!. ¡Atranca-i la 
h SoUUsunos J —Cuento ade-





•Üí'ia s.,KÍ!0rr.umPI- herido de 
í :Kmon,'pÍaa ) tonque Gu-
Y contemplé a aqiel hambre con el 
Loirot^-aue podrá uí;ted imaginarse. 
E l desconocido me miró tristemente; 
t-ai ó unos papeles d «1 bolsillo y prosi-
t;ui6 de esta manera-
—"Aciuí tiene usted una partida de se-
pelio, de la cual besulta uue Gutiérrez 
lalleció hace un año en Buenos Aires.— 
V aquí traigo ademas una carta suya, 
escrita la víspera de su muerte, y din-
• •:da al bijo del Conde do la Umbría, en 
la <iue se acusa de hi.ber sido el único 
-aasante del triste fin e inmerecido des-
hoiíor póstumo de tan digno soldado.— 
ITsta carta, dictada por los remrodimien-
u>s será la piedra fundamental de la in-
lo'-mación <iúe abrirá el Senado.—Gutie-
riez oculta en ella todo el concerniente 
a Jefe Político y a su esposa, a fin üe 
( u» la defensa del General no vaya acom-
viñada de escandalosas revelaciones que 
ie enajenen ni bombre las simpatías del 
rñblico y de la Cám: ra. Así es que se 
limita a decir . que, sabedor como .Tete 
tíl policía, de que el Genera salía del 
castillo algunas noches por la Poterna, 
¿it-íwwaáo y solo (pues no se fiaba de 
pndtó), a observar si el- enemigo mten-
íubá alguna sorpresa, excogito aquella 
ílaofilici trama mira .epatar como esta-
fó, a los carlistas en SH cantidad de \ein-
ti'inco mil duros; abade que vio a su 
l onrado padre de usted morir como un 
h.U ôe; indica l>a testigos m^fíá^lé l 
dnrarlo iodo, v con-luye pidiéndole a 
n- ed perdón . . ¡a if.i de nue Ríos pue-
rta uerdoin rió a ¿1!—lor cierto que Gutié-
líorTba al-'eícribir estas últimas fra-
Ü̂LYÓVÍO perdono... (respondí solemne-
mente) Yo lo perdono... v J e agradez-
co el bien que me hace .ahora Aflem** 
Vi no procedió contra mi padre Por odio 
n con libertad de a . -oón. . . Lo que m-
¿1. . lo hizo por salvarse a sí propio 
3 por codicia de una gran suma de di-
nero. . . . ¡Perdonado esta aquel mise-
'"'pi'rdesconociflo se puso, no digo páli-
do, sino de color de tierra, en tanto que me molestan mucho dosde que me casé y 
jo pronunciaba estas palabras hasta tuve hios . . .—¿Usted se asombra?—.¡Ah, 
<jue, por último, cayó de rodillas ante mí sifior Conde! yo no soy bueno..., pero 
y murmuró con sordo acento: f mpoco soy una fiera y ¡bien sabe 
—"¡Gracias, señor Conde!.. . ¡GracaisI L-os que siempre tuve afición a su pa-
—Yo soy Gutiérrez." dre de usted y a doüa Beatriz!—Por úl-
Kenuncio a describir a usted la es- timo: a falta de otra recompensa... (vea 
cena que se siguió. Más de una hora usted si soy franco), cuento ya con ha-
pasé sin podar avenirme a hablar ni a c r i e pagar cara mi vuelta a Earopa al 
mirar a aquel nombre que se arrastraba ¡ve'dadero infame..., al verdadero 
a mis pies ustificándose a su manera, re- l a s . . , " 
cordándome que ya lo había perdonado, y | qu ién ' 
J u -
.jtreciéndome rehabilitar a mi padre en '¡Al autor de todo!... ¡Al Marqués 
ti término de ocho ti.as. 
BUI mirarlo. !tado mañana a estas horas! 
—Por veinticinco mil dures causo us- ._"Confío 3n que el sefur Conde no 
ted la muertj y la deshonra de mi pa- |,_..r¿ tampoco semejai te locura (replicó 
dre. . . ¿Cuánto dinero me pide astea,Outiérrez), pues equivaldría a imposibi-
ai.ora por su herabilitaciónV ll..¿>.r la rehabilitación del ííeneral Fernán-
"A usted ninguno, señor Conde, si de/ de Lara. ¡Sólo el Ilustre Senador, 
no quiere dármelo (respondió Gutiérre, Marqués de la Fidelidad, puedo conse-
levantándose y vend'. a ponerse detrás g|r.iiia: sólo él, candidato para el Minis-
do mi butaca' para librarme de su pre- teño de Hacienda, 'Jene autoridad e in-
1 senda.) Soy pobre . . ; ¡he perdido al fluencia bastantes a conseguir que las 
I iuetro aquella cantidad!. . . ; tengo fami- Caites deroguen las leyes y decretos que 
i¡a en Amér ica . . . , pero a usted no le In- se fulminaron contra el supuesto reo de 
tci t s ó nada (sino aquello que sea su vo- a'ta traición! . . .•' , „ , T , . 
Imtad) por devolverle, como le voy a de- —.¡Pero es iue el Marqués de la F i -
\olver o le Jovolerá el Senado, el títu- dilidad (añadí yo) se prestará a de-
] . de Conde v la secm strada hacienda de fer der a mi padre, al amante ái su es-
i u señor padre.. .; caudal que, dicho sea posa'.... 
'••ntre nosotros, asciende a más de ocho ; —"¡Precisamente porque LU padre de 
ir iPonei . ' ' 'ufled fué amante de su esposa se pres-
_ p u e ¿ ;. quién podrá pagarle a usted tatá a defenderlo, o, más bu n dicho, es-
estos nuevos oficios, caso'que yo me re-jtá ya decidido a realizarlo!..." 
leista a ello . . —No veo la razón. . . 
; —"Kn primer lugar, usted no se resls- i —"Nada más sencillo. y\ntes de ve-
tirá de manera algura, cuando sea po- nir acá he tenido con él varias entrevfs-
seedor, gracias a mf, de un caudal tan tai-., y hablñndol í . . . como yo sé hablar 
| enorme...—i Yo le conozco a usted..., y etn los malhechores.—Result-.do: el Mar-
Nara ello no nay más que mirarlo a la qués se comprímete »• declarar en favor 
c r a ! — E n seguiido .ugar, yo me daría i del Conde de la Umbría; a decir en ple-
i siempre por muy recompensado con su|ii. . Senado que, en eifecto, aquella noche 
ineidón de usted y con verme libre de creyó reconoen- su voz que gritaba:— 
furos remordimientos que..., la verdad..., 1" i ' I ralcitoi l . . . " "jAtr.iJicad la poterna;"; 
a interponer su valimiento con el Pre-
sidente del C'onseo de Maniseros para ga-
? ar la votación, y a darme a mí adimás 
(pince mil d ú o s : — t o d o ello con tal que 
yn no publique, como lo hf.ría en otro 
cu ¡so, aun a costa de mi sangre, su pro-
pia ignominia; esto es, los «¡mores de su 
difunta mujer con el general Fernáadez 
d- Lara, la insigne cobardía con que re-
I huyó pedirle a éste cuenta de su honpi. 
Id aleve misión tue me confió de ir en 
Ivsca de los carlistas, la ridicula farsa 
! dt- la defensa fiel tastillo, la heioica 
muerte de su padre de usted, consecuen-
cia de aquellas infamias, el suicidio de 
i dt ña Beatriz ¡le Maro, y, en fin, tantas 
y tontas indignidades como dieron ong-en 
al irrosorio Marquesado de la Fidelidad. 
1—.Tengo testigos de todo y para todo, 
principiando por aquellos criidos que pre-
senciaron la muerte de doña Boatri . . .— 
Ya ve usted , iue no he periddo el tierru-
po durante los cuatro meses que llevo 
( i España.—Además, hele d-cho al Mar-
' qués que 2l hijo del Conde ne la Umbría 
oiste (bien que ccultíindole que usted lo 
sea, y le he amenazado con que, si se 
iiieíra a complacernos, tendrá que habér-
se as co nuna espada no menos terrible 
qre la de aquel ilustre prócer, ¡con la 
est ada del herelero de su valor y de sus 
.agravios!.. No dude usted, pues, de 
i. ue el antiguo eJfe Político dirá df-sdo 
la tribuna todo lo que \o quiera; ¡Tan-
to más, cuanto que él me conoce y ¿-abe 
«pjf; no adelantaría nada con descubrir 
.mi nombre y entregarme a la justicia!— 
Vo camino siempre <bre seguro." 
— ¡Está bien! ¡Corcluyamos! (excla-
• ir.é, por dltimo, con febril impacieMcia, 
íírttígado de la lógica, del estilo y de la 
compañía de ¡iqnel hombre siniestro, a 
quien me ligaba la desveniura.) ;, Qué 
ter po yo iue aacer"' 
--"Usted iCasi nada! (respondió Gu-
tiérrez, alargándome un pliego por enci-
ma del respaldo de U' butaca.) Fhmar 
esta petición y remitirla al Senado.—El 
Marqués de la Fldelidtd la apoyará cuan-
do se dé cuenta de ella; se abrirá una 
h formación uarlamenteria • wsted presen-
tará entonces los documentos del difunto 
/iivtiérrez y los testigt s que yo lo iré in-
; dicando, y punto concluido...— Nuestro 
M. rqués hará el resto." 
--Pues leje usted abí ese papel, y vuel-
:va mañana . . .—repuse ton mayor fatiga. 
— " E s decir, que... ¿acepta usted 
— ¡Le repiot a usted que vuelva maña-
¡na...—Necesito reflexionar..,—Estoy ma-
h i . . . Tengo fiebre ¡Suplico a usted 
'q-io se marche! 
, Así dije, y arrojé í.1 suelo la llave del 
¡ cuarto. 
i (jutiér^ez la recogió sin hablar pala-
jbra; abrió la puerta y desapaieció an-
¡ deudo de puntillas. 
I i'o permaqeú i-umergido en la butaca, 
Ih. s-ta que las sombres de la nochV me 
ladMrtieron que nacía seis horas que me 
I hallaba allí solo, entregado, más jien que 
a reflexiones, al delirio de la calentura.—. 
;EMaba realmente enfevmo... 
— Y, sin embargo, -'nué era aquel con-
'líf.O comparado con la tribulación que 
:hoy me envuel/-?—Entonces, bien que 
• mal, orilla prontamente y sin grandes 
dificultades aquel primer abismo que se 
abnó ante mi conciencia... Poro hoy, ,• có-
mo salir de la profunda sima en que he 
(aIdo ;.Cómo salvarme si usted no me 
salva ? 
i —No involu-remos las cosas... ípro-
irriimpió el padre Manrique al Uegar a 
leste punto.) Lo urgente abora es saber 
c mo orlUó su conciencia de usted (lo de 
, oí .llar me ha vaído fn gracia) el r.ien-
.cifnado i>rlm*r ibismo. 
¡ No debió comprender Fabián la inten-
ción de aquellas palabras, pues que re-
plicó aencillamente: 
— ¡No me negará us^ed qu'j la proposi-
riór de Gutlé.-rez merecía pensarse, no 
¡menos extrañará el uue me r.qnigrara 
'tratar con aqa»! hombre!... ¡Ah! Mi 
situación era tspanto'-ta. dif ici l ís ima. . . . 
BJ jesuíta respondió: 
—Kspantosa... sij.t e siéndolo.—Difí-
c-l ... no lo era de rr.cdo alyuno. 
—¿Qué quiere usted decir, padre rr^o? 
—Más ade'ante comprenderá usted...-
-"Pero observo que te nos ha hecho de 
tu obe y que estaraos a obscuras...—Con 
lioncia de usted, voy a encender una 
vela.—1¡Ah! Los días son ab(.ra muy cor-
t . . Se parecen a la vida.—Mas he 
arjui que ya leneoms l u z . . . . — ¡ A l a b a d o 
son el Santísimo Sacramento del Altar! 
Fabián se llevó la mano a la . frente 
ai oír esta salutación; pero luego la re-
i n ó ruborizado, como no acreviéndose a 
satitiguarse 
E l P. Manrique, que lo mrraba de sos-
IfiSP, sonrióse cor la más exquisita gra-
«•la. y le dijo apaientundo indiferencia • 
;—Puede usted continuar su hisroria. 
sei.or Conde. * 
Fabián se santiguó entonces acelora-t 
d'unente, y en seguida saludó Í.] ancia-
no con una leve inclinación de cabeza 
lienio un .najestuoso silencio. 
--.Muenas gricias (exclamó al cabo 
c.o él el pa-ir? Manrique.) E s uctecf 
ÎUV fino..., muy atento 
:el~j'¿venr ,1Ué ]0 dÍCO ustedtartamudeo 
L ^ r - ^ ! 1 ' ^ .arter ia » el respeto de que 
ni.» ha dado muestras, santííruándosn 
. í;,0Vtrfa SU, 7 i u a ^ • • • Clertan"^"e Ovo 
vP^nf.1,1'' verleia UHtt-'1 ^ ter con 
i f e e l aue ó "? / - s ^ , ^lemne hora, n 
ÍT.* ^ q e dl0 al mundo v derm-
mf su sangre por nosotros... Pero l'roi-^Z 08 ! lCuando usted ha » . 
iiet.do mi ae.7ijii no le parecerá di fo 
;do mala . . . , y )usta i odrá ser n..» 
• t empo, rinda hor c a j o csronn, enn 
ni<i:te a nuestro divino Tesiis' -T . .e?' 
U i to bién el género Z m a n " . - - ' ^ debft 
I - i i adre! (exclamó el CondA T.« , 
rt.K- encarnado basta los oíos o 1r̂ ,:1n" 
.Ht'W con arro-meia , Ai '^••-én-
|dije a usted •Agér.ua.nento. lrU1 ^ 18 
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Precio: 3 c ntav0, 
Meditaciones de un periodista 
(Por F - E . ) 
L A S T R E S K D A D E S 
¿Qué caraxrteriza a l n i ñ o moderno? 
Querer ser hombre antes de dejar de 
ser n i ñ o ¿Qué a l joven de lo® tiempos 
presentes? Ser anciano sin sal ir de l a 
juventud. ¿Qué a l viejo c o n t e m p o r á -
neo? No querer ser viejo cuando es 
'fuerza que lo sea. 
L a verdad es que esta llam.i l a c iv i -
l i zac ión , que por muchos c a p i í u l o s es 
madrastra y t irana, %aca a l hombre 
¡•de quicio en cada edad, y contra la vo-
! luntad de Diosi é l qui?re arreglar loa 
baños a su antojo y no cerno e place 
i a la sabia naturaleza y como lo prea-
cribe l a re l ig ión crist iana. 
Lordl Byron d e c í a ante uffios rapa-
,' zuelos: ¡ l á s t i m a que estos n i ñ o s dejen 
' de ser hombres! Hoy podría decir: 
¡ l á s t i m a se hayan vuelto y a hombresi 
estos n i ñ o s ! 
No voy a hacer l a pintura del rapaz 
i de diez a ñ o s que furia, que j u r a , que 
; requiebra, que quJizá Intenta cosas 
peores y que naturalmente no cumple 
' cton sus deberes de ntño por t c h a r l a 
í de adulto y frecuentar el teatro y el 
¡ c a f é y jugar dados, v no echar canas 
: a l aire sino pedirle al tiempo nnasL 
Enr ique I V que era un padie muy 
; natura l y llano fué sorprendido una 
'-vez por el embajador españo1 andan-
: do en la alfombra on cuatro pies, 
' mientras cabalgaba sabré sus espal-
, %a uno de sus chici'rlos. E l embaja-
dor se sorprendió e hizo advrnán d& 
t ret irarse, pero el rey lo detuvo di-
r i é n d o l e : ¿ tené i s hijos? Síj Sire, con-
• t e s t ó el d ip lomát ico . Pues '.ntonces, 
a g r e g ó el gran monarca, no '^ay ln" 
conveniente en que presencit'is esta 
o p e r a c i ó n impropia. 
Hoy las cosas han cambiarlo, y s i 
antes losi padres de familia se v o l v í a n 
nños , a nada aspira tanto vn n i ñ o 
como a ser padre de ítimiHa. 
Pero de todas las p i l l er ías , mala-
crianzas y hasta desafueros de que es 
capaz un chico de la inonernidad, co-
mo dec ía un criado mío , la mf.s desa-
gradable de todas, aunque bien pue-
do no ser la m á s rerrensible, es la 
falta de respeto a los anciano;?. 
Y o he visto "Iños y jóvenefe (cosa 
muy bien hecha) ceder el asiento a 
uma señora., en un t r a n v í a ; nunca, pe-
ro nunca, a un anciano. 
E a la a n t i g ü e d a d el respeto a la ve-
jez era lo primero que se e n s e ñ a b a a 
los n i ñ o s y nada m á s natura', porque 
el anciano es un ser desgraciado por 
su debilidad y sus achaques, un hom-
bro respetable por el saber, pues a l 
menos tiene el de l a experiencia, un 
ser l ibre y a de pasiones que deprimen 
y envilecen y (esta es c o n s i d e r a c i ó n 
muy crist iana) una alma que re ha l la 
muy p r ó x i m a a l juicio de DIOÍI. 
¿Que cuandb el reo va a o ír el fallo 
definitvo y solemne, no os i n . p i r a un 
•^ntlmlento de respeto y conmisera-
c i ó n mezclados? 
L a s madres de famil ia a t r a í d a s por 
> v é r t i g o de frivolidad que se h a 
apoderado de la» cabezas femeninas, 
y que Anatole F r a n c e (me parece qme 
*flt6) b a u t i z ó con el nombre de pin-
g ü l n l s m o (1) son sin duda lar, prime-
-as en despreciar al viejo (no teng-o 
que j u r a r ; hay muy honrosas excep-
ciones) porque a toiO e n s e ñ a n a sus 
hijos menos a considerarle y guar-
darle miramientos. 
Si los osos que devrraron a 'os mu1-
chaichos irrespetuosos con E l í s e o , v i -
nieran por E u r o p a y A m é r i c a y a ten-
dr ían buenas raciones qve engullir. 
engo para m í que si los n i ñ o s 
han perdido el respeto a los vlejoa, 
estos buena culpa en ello tienen, sin 
que el pecado de loa uinos s irva sin 
embargo de excusa a los otros. 
E l n i ñ o precoz espanta, pero el vie-
jo r e t r ó g r a d o da asco. Uno por madu-
ro antes de sazón, es decr, por podri-
do., y otro por verde fuera de tiempo, 
son cosas morbosas oue h a r í a n re ír 
"-•var a D e m ó c r i t o y H e r á c l i t o . 
Hubo en P a r í s un marqu% que a 
loa ochenta a ñ o s daba mucho que ha-
1 .'-Í-Z-Í-.-J 
£1 ca/burador con que son 
•QdiK^doa todos los motores 
"Llíx-rly," para nares 
reas—Ja razón es clara. 
Unico distribuidor para Cuba: G* PETRICCIONE 
M a r i n a 6 4 . - H a b a n a 
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blar porque h a c í a calaveradas de estu 
diante del barrio lati:.o. 
. U n a adivinadora le l iabía profetiza-
do que daría con un filtro par-i volver 
a l a juventud y morir la efectivamente 
como un mancebo. 
Cuando alguien i n t e r r o g ó a l a pi-
iii.At; ¿ q u é fué de su pro fec ía? cou-
t e s ó 'Con grande aplomo: c u m p l i ó s e a l 
pie de la letra. E l filtro fué la vani-
lad y m u r i ó bailando en Mavil le o en 
1 Moulln Rouge. 
E l viejo verde e s t á admirablemente 
caracterizado por Anosto. E s la pa-
sión inerme, la pasIóL' s in fuerzas, pe-
ro por lo mismo que la natura eza no 
í l a auxi l ia , l a razón la desprecia. 
R o b ó s e el mago del poema una don-
cel la h e r m o s í s i m a ; d u r m i ó l a con sus 
j malas artes, l a c o n t e m p l ó con sus 
ojos bestiales; pero el inmundo no 
1 pudo hacer su esposa a la joven por-
que él t e n í a ¡ c i e n a ñ w s ! 
Por fuerza de las cosas, e s t á el an-
ciano muy cerca de JL'-'os y quiere ale-
j a r s e m á s y m á s de él s in con* egudrlo 
u n punto. ¡Qué irracional es la pa-
sión» Y lo m á s raro de todo es que se 
a leja del bien eterno y no puede lo-
grar ni el terreno y fugaz, an despro-
vista de fuerzas ooruo el mago de 
Ariosto. 
A uno de esos viejos, lascivo co-
rrompido e imbéc i l , i ó le queda m á s 
papel que el del d e c r é p i t o de .Tuvenal, 
si es que tiene mujer hermosa. 
Al final de los banquetes que daban 
en su casa los comensales, .̂e fingía 
dormido o se d o r m í a realmen,©, para 
que la l ibertad del f e s t ín fuera abso-
luta; pero una vez que un efebo de los 
que s e r v í a n , aprovechando OÍ s u e ñ o 
aparente del amo y l a ausencia de los 
i invitados por causa ¿ e una < empes^-
tad, quiso excederse como los otros, el 
viejo que fingía dormir, v i ó l e y le gri-
f ó e n é r g i c a m e n t e , con la e n e r g í a del 
dlecoro mancil lado: " ¡ H e u ! p r e r , no 
ó m n i b u s dormlol JÑrifi.', no pura todos 
estoy dormido I** 
E l Insigne Grac lán en sus precio-
sos "Tratados" (ed ic ión de Alfonso 
Reyes, pág . 285.) e s c r i b í a : 
**E1 mayor desdoro de un h »mbre es 
dar muestras de que es hombre; d é -
iaa)e de tener por divino el d'a que 
lo ven muy humano L a liviandad es 
el mayor contraste de l a r e f u t a c i ó n 
A s í como el v a r ó n recatado es tenido 
por m á s hombre, as i el l iviano por 
menos que hombre. No hay vicio que 
m á s desautorice.- porque la l iviandad 
se opone frente a. frerte a la gravedad. 
Hombre liviano no puede sor úe sus-
tancia, y m á s si fuere anciano, donde 
le obligaba a l a cordera. Y con ser 
este desdbro tan de r^uchos, no le qui-
ta e l estar singular rúente desautori-
zado." 
¿Y q u é será la j u v m t u d s i" n i ñ e z , 
encaminada a tan orpe ancianidad? 
Repito que hay excepciones, pero el 
tipo del joven moderno, porque cuan-
do no lo puede lo quiere, es tener por 
ideal el "sport"' sin eme le falte por 
eso algunas veces el cortejo < e todo 
l inaje de "inocentes" vicios. 
Son "inocentes" en concepto Oe c ier-
tas madres de frmi l la loa que no me-
ten a su hijo a l a c á r c e l , n i lo l levan 
a l a r u i n a ! duilce suavidad y amable 
laxitud d o m é s t i c a , tan contraria a la 
severidad de otros tiempos! 
Si analizamos bien las cosas, en los 
padres de famil ia esrá el secreto de 
ese desquiciamiento moral y, <n ver-
dad, que la pobre mo.dre en el reparto 
de responsabilidades, va a Balir, no 
mejorada, gravada, e i tercia ' quinto. 
No fal/tará a l g ú n filópofo q u o . . . Iba 
¡ a decir, habla como '.V'rvante^ y pien-
' sa como cualquiera periodista s e g ú n 
i dec ía Selgas de Pacheco, p e r o . . . 
1 ¡qué v a ! que habla como T r i g ' ' y p íen 
j s a como cualquiera repórter , que nos 
¡ c o n t e s t a : "Si siempre ha sido a s í ; s i 
| el crist ianismo ha f r a c a s a d o . . . ! 
j E s e fracaso del crls' ianlsmo lo vo-
¡ cean los que no lo conocen ni por el 
i forro, 'como el ladrón afortut ado, d/i-
i r á que de nada sirven ni han <?ervido 
; las leyes, los gobiernos y la p o l i c í a 
i porque é l medra. A s í t a m b i é n en las 
ciudades desprovistas de higiene, con 
eternas epidemias reinantes, puede de-
c ir le ¡ha fracasado la sanidad' Quien 
h a fracasado es l a a d m i n i s t r a c i ó n que 
no l a ha establecido. 
Sed cristianos y y a v e r é i s como la 
famil ia es fuente pura, l a n iñez esta-
i do de Inocencia, la tnventnd edad de 
| generosos ideales y nobles egfperzos; 
i la ancianidad, la é p o c a m á s re> potable 
y decorosa de la vida, ejemplo de re-
s i g n a c i ó n , de f o r t a l c a , do gravedad 
amable y de p r e p a r a c i ó n inmediata 
para comparecer an^e el Tr ibunal en 
que l a verdad no se » m i t a , l a mentira 
no habla y la just ic ia no se tuerce. 
Don Víctor Zevaüos 
v Hemoa tenido el gusto de saludar 
a l distinguide y caballeroso s e ñ o r 
don Víc tor Zcvalios. presidente de ia 
"Cuban T r a d m g C e " , quien a c a t a 
,de regresar de.los Estados Unidos en 
c o m p a ñ í a de eu gentil esposa la se-
ñ o r a E s t h e r Casti l lo de Zeval los . 
E l s e ñ o r Zevallo^ ha sido objeto en 
los centros f i ran . i eros norteamerica-
nos de s e ñ a l a d a s deferencias. 
Sean bien venidos. 
Sánchez Solana y 
Oficios éi-Hab^ 
A V I S O S 
R E L I G I O S O S 
P . P . C A R M E L I T A S D E L V E D A D O 
L I N E A Y 10. C U L T O S A JESUS NA-
Z A R E N O 
Día 9. Fiesta mensual de Jesús Naza-
reno ; a las 9, misa, ejercicio y plática 
por el P . José Vicente. 
Día 14. A las 8, misa solemne que 
lo dedica una famltla por un favor re-
ribUlo. A continua >Hn se hará, el ejer-
cicio del segundo Viernes. 
Día 21. A las S, misa solemne quo 
costea una devota p^r un agracia quo 
\v. ha concedido Jesús Nazareno. 
33033 8 n. 
Carbalal Unos. 
Importadores de joyas y muebles 
Departamento de joyas: San 
Rafae l 133-135. T e l é f o n o M-1744. 
Departamento de muebles: San 
Rafael 136-138. Teléf . A-4658. 
G r a n e x h i b i c i ó n de joyas finas; 
Muebles, L á m p a r a s ; Mimbres y 
objetos de arte, que detallamos a 
P L A Z O S Y A L COIÍTADO 
B e s f l e e l B U O n o r c i F i T n , 
1» Presta esta ¿ ( 
Casa de Préstan, 
BEBNAZA, 6, al lado J e ^ . 
Gofio LAJpl 
L O H A Y D E TKlíiO PTT„ 
AIZ DEL PAIS. FS ET ̂  ^ 
MAS SANO Y M \ S p 
V E K D A D E R O R E C O N S T i ? ^ 
P I D A L O E N TODOQ ?n 
B L E C I M I E N T O S D E v V f i ^ 
32463 ¿ ^ S . 
" M O D A S 
Muchaaí modas se han K^. 
"ROMA", de Pedio Carbón ! 
54. esquina a Habana, Chic'pJ' 
Mode Pavisienne, Album B W 
gue, BonTon. También se ha * 
bido perfumes carteras, cuchilla 
o 9862 clt 
Dos ácratas 
A bordo del vapor español 
c ió de Satrústegui" serán em̂  
dos hoy para Colombia, los na& 
de aquella república Tiberio Ll 
P a c i ó López y Tobías Esteban 
c í a s Lgyton, detenidos a mei, 
del mes interior en Ciego de Áí 
por estar tildados de ácratas 
Sí por omisión involuntaria no recibió la invitación directamente 
> háganos el honor de concurrir a las pruebas de la GASOLINA 
NATURAL de nuestras minas de San Juan, que llevaremos a efecto 
mañana, sábado, a las 4 de la tarde, frente al edificio del Automóvil 
Club de Cuba, Malecón 58. 
Lleve su automóvil con poco combustible. Facilitaremos gasolina 
natural en cantidad suficiente para hacer una prueba completa, que 
demuestre plenamente a todos la importancia de esta fuente de ri-
queza nacional y la alta calidad de este nuevo producto cubano. 
QLINA Y NAFTA DE SAN JUAN 
S « - A L » 
C10270 
Cerveza: ¡Déme media "'Tropical 
